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O INFERNO E O SEU DUPLO causas e 
consequências de um efeito CONFERÊNCIAS 
DO INFERNO onde a Fome de Inferno alimentou 
o Diabo, o Esteta, e a Moda num Suicídio 
sempre incompleto e por pontos onde a arte 
coça 0 Chato e the glamour of the devil dessas 
quatro letras: sida, da Estupidez e da 
Homeostase e Performance Introduções e Mito 
Português do que será então Comunicar até 
uma Teoria das Imunidades tudo Sem 
Comentários e de dez anos, e depois, de cruz 
transdiegética 
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O INFERNO E O SEU DUPLO 


O porquê da Última Geração? 

Depois de várias vezes termos frequentado consultórios, 
de advogados, de dentistas, de psiquiátras, e de sentirmos 
uma nausea a atravessar a garganta, julgámos, por bem, atacar. 

Todas aquelas revistas que ali se amontoavam como um 
apelo à insanidade, sentiam-se sós. Faltáva-lhes qualquer coisa. 
Essa coisa é a Última Geração. 

Daí, que um célebre dia, 31 de Março de 1981, fossem 
abertas todas as janelas dos consultórios e despejadas todas 
as revistas. 

Depois, muito sérios, ficámos a olhar o vazio provocado: 
esse vazio é Última Geração. 

Gostava de te perguntar o porquê de não me teres 
respondido à pergunta anterior? Quer dizer, porque é que 
fugiste à pergunta? 

A minha resposta tal como a tua pergunta têm o seu quê 
de pertinente, e agradeço-te o favor de teres colocado o dedo 
na ferida de todo o projecto com esta envergadura. 

Com efeito a Última Geração estava a precisar de fugir a 
uma certa necessidade artificial. Desde o necessário combate 
aos dois projectos anteriores, Pide e Judite, com grandes e 
graves causas e consequências, como deve saber. Esses 
projectos foram e continuam a ser, é bom frisar isso, duas 
grandes revistas culturais que têm deitado por terra todos os 
bandos do imaginário que não querem viver o resto dos seus 
dias, numa paz podre, em bom senso, em completa harmonia 
com a natureza... enfim. 

A Última Geração tem tentado manter entre os dentes esse 
fio da meada, desse outro lado de toda a ambição humana. 
Num espiritual para além do espirito. Visceral. Nu e cru. Onde 
o conceito e o preconceito se visitam até à exaustão numa luz 
negra. Uma doença lúcida. Para tal é preciso lançar a 
confusão... 

Provocar a incompreensão, tal e qual, como a tua resposta 
confusa, tem apontado? 

Se continua a carregar assim na ferida, não deve faltar 
muito para que o sangue salte. 

E depois, recolhe-se e faz-se mais um nº da Última 
Geração? 

Porque não? O sangue é o dinheiro do acto criativo. 

É bom carregar na ferida? 

Por norma, sim. É mais cirúrgico. Como visão de as coisas 
se verem como são... 

Voltando ao inicio, a Última Geração nasceu na rua? 

Exacto. Mais precisamente na Idade Média. 

Uma Cruzada? 

Uma cruzada onde os factores religiosos, económicos e 
sociais são espremidos espiritualmente até às últimas 
consequências, até às últimas causas... 

Desculpe interrompê-lo mas não posso prender na ponta 
da língua esta pergunta: quer dizer que a Última Geração 
antes de se chamar Pide, Judite, teve também como nome 
Inquisição? 

Sorrisos. Também pode e não sei se deve ser vista desse 
ângulo. Como ia ou estava a dizer, nem só de consequênsias 
se faz uma revista como Última Geração, como deve 
compreender, mas e também de causas que — sorrisos — são 
as mesmas das dos Descobrimentos. 

Mas para isso foi lançada a revista Oceanos, se não 
estou em erro? 

Sim. Mas a organização do espírito português, esse espirito 
maligno, não se faz com poluição higiénica, e a Última Geração 








A. Oscar Morado 


é o desenvolvimento Urbano, o desenvolvimento Religioso e 
Cultural em irracionalidade contra o inorgánico. Tudo em 
perplexidades e fixações... 

Corre pelos passos perdidos que chegou a ser convidado 
para a Comissão para comemorar os Descobrimentos, mas 
depois e por causa da Sida, foi posto de lado? 

Totalmente infundado. Quer uma coisa, quer outra. 

Afinal, não sai sangue nenhum? 

Infelizmente. Mas se fosse eu a você, espetava mais a 
unha. 

E não há problema de infeccionar? 

É esse o nosso desejo. É esse o nosso propósito. 


nota: entrevista dada ao programa Pêlo do Cão, na rádio 
Nova Era, quando realizado e apresentado Jorge M. Pinto. 
Entrevistado A. Dasilva O. Em Vinte e Sete de Setembro de Mil 
Novecentos e Noventa 
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CONFERÊNCIAS DO INFERNO 





Fome de Inferno 


Todos sabemos, por culpa das Sagradas Escrituras, 
que só há uma forma ou maneira de entrar no céu. 
Essa forma é a violência. 

Todos sabemos, forçosamente, que há mil e uma 
maneiras de matar ratos. 

Todos sabemos que as premonições são 666. 

Perante tal conhecimento a dúvida permanece como 
uma puta sagrada e a experiência o mal menor de 
quem sonha perder o bem do conhecimento por uma 
causa justa. 

Eis-nos, pois, perante a causa primeira de As 
Conferências do Inferno. 

Eis-nos, uns do lado de fora, outros do lado de dentro, 
às portas do Vaticínio onde o Amor, Sabedoria e Poder 
não dormem sem primeiro nos vazar de Identidade, de 
Esperança de Eternidade. 

Eis-nos pois perante a causa última de As 
Conferências do Inferno 

Perante tais consequências. 

Todos saberemos ter Consciêncid até à quarta 
dimensão onde a Inteligência, ao espelho, despe e 
veste 666 vezes a Violência, se embebeda com remédio 
dos ratos e perante o conhecimento lê em voz alta 
partes das Sagradas Escrituras. 


António S. Oliveira 











O DIABO, O ESTETA E A MODA 


BREVES IDEIAS PARA UMA ESTETIZAÇÃO DECADENTISTA DO COMPORTAMENTO 


Gilberto de Lascariz 


“| am one of those who are made for exceptions not for 
laws 
De Profundis, Oscar Wilde 


1. Há alguns anos atrás Harold Rosemberg, célebre teórico 
americano da action-painting afirmava bem alto para toda a 
gente ouvir: “a história da arte chegou ao seu fim”. De facto 
nesses fascinantes últimos anos da década de sessenta, tinha 
chegado ao fim não só uma certa ideia de arte, mas sobretudo 
uma certa ideia de mundo: o mundo da segunda vaga indus- 
trial nascido das transformações da tecnologia e da produção 
dos anos vinte que veio a instalar a supremacia dos valores 
economicistas. Iniciava-se então em dois caminhos diferentes 
uma revolução na consciência artística moderna: por um lado 
o irromper de uma arte determinada pela necessidade 
irreprimivel de deixar brotar uma mensagem vinda das 
profundezas, que vem alterar o conceito espectáculo e alargar 
os dados de base da comunicação visual desde a performance 
ao psicadelismo, e que se inspira numa tradição mágico- 
theúrgica que desde o maneirismo quinhentista chega aos 
nossos dias através dos desenvolvimentos recentes do 
surrealismo e da escola vienense de realismo fantástico, e por 
outro, um movimento modernista entroncado na realidade 
industrial, com antecedentes na Bauhaus e que num nível mais 
concentrado vem através da Associação Experiment in Art and 
Technology, criada pelo pintor pop Robert Rauschemberg e o 
engenheiro Bill Kluver, investigar as potencialidades desde o 


laser à química do plástico, desde os processos fotomecânicos 
à cibernética, de forma a fundir a arte e a indústria no quadro 
das transformações da tecnologia de ponta. É uma nova noção 
de “espaço” como objecto de representação, quer o espaço 
interno da pessoa humana, tal como o sugere a semiologia 
arquetipológica, a fenomenologia e a psicologia analítica, quer 
o espaço urbano e industrial na acepção de Buckminster Fuller, 
que se torna o centro de interesse da nova arte. Nestes dois 
extremos limites desenvolveu-se uma concepção visionária de 
artista: por um lado o artista poeta e profeta que se serve do 
processo artistico como uma ferramenta psicológica que lhe 
permite viver os processos simbólicos do inconsciente e investir 
a sua existência padronizada duma intensa realidade ontológica, 
e por outro, o artista engenheiro de sociedades e universos e 
que, na tradição de Ruskin e Georges Sorel, pretende criar a 
cidade estética. Na minha opinião dois acontecimentos se 
revelaram nessa época: por um lado o livro Neurologie de 
Timoty Leary escrito no chão da prisão de San Luis Obispo, e 
que na opinião do escritor Colin Wilson é o mais importante 
estudo cientifico e artístico sobre a consciência, e por outro, o 
grande momento da Trienal de Milão de 1969: pela primeira 
vez, na história da arte, o território dum estado é concebido 
como o teatro duma metamorfose artística onde participam 
trinta e cinco artistas experimentais encarregados de 
transformar o Túnel do Monte Branco, O Canal da Veneza, a 
Piazza Navorra em Roma, etc, mostrando de que forma o 
empenhamento do artista é imprescindível à mutação estética 
dos espaços urbanos e industriais. Os anos oitenta vieram a 
ser determinados por uma amnésia destas grandes linhas 


Carlos A. Tavares 











teóricas das artes plásticas que, num 
excesso de esgotamento, hesitou entre 
um despojamento extremo e uma 
extrema retórica, desencadeando por 
omissão no plano da criatividade artística 
um acontecimento novo e soberano: a 
estética da moda. O que existe de 
cativante na moda não é só o facto 
dela se ter tornado a sintese formal de 
todas as artes, mas fundamentalmente 
o de ter reintroduzido o fenómeno da 
estetização do comportamento social e 
quotidiano como um elemento 
intrinseco da consciência contem- 
porânea. 


2. O vestuário e a maquillage coloca- 
-nos questões existenciais muito 
interessantes porque cada vez que 
alguém se veste coloca-se diante de si 
próprio, nesse limiar entre a ilusão e a 
realidade do ser. É esta décallage entre o 
eu e a máscara que permite tornar o 
vestuário um simulacro da perpétua 
renovação dos seres num mundo 
marcado por modelos mais ou menos 
disfarçados de rotina e solidão. Através 
dele qualquer um pode aceder à vivência 
simulada de múltiplas personalidades 
como num jogo inocente de máscaras, 
transformando os mediocres em génios, 
as mulheres banais em artistas de cine- 
ma, e prestando-se dessa forma ao 
universo inacessível do desejo. O 
vestuário obriga-nos a representar quer 
O queiremos quer não, um papel de 
acordo com a maneira como nos 
vestimos, e é esse segredo da moda que 
nos permite atravessar a zona cre- 
puscular dos nossos fantasmas secretos. 
Eu penso que existem hoje dois modulos 
essenciais da arte vestimentar: por um 
lado o conjunto de criações que se 
denomina vulgarmente moda, isto é, 
aquele padronizado e regularmente 
renovado gosto vestimentar que 
apresenta em cada estação um leque 
diversificado de tendências de design, e 
que se enraíza na tradição do vestuário 
industrializado que a partir de Mary 
Quant e Courrêges toma o corpo como 
referência e suporte duma estética do 
desejo, e por outro a anti-moda que 
nasce da tradição romântica e dandy, 
que encontrou um curioso 
desenvolvimento no movimento dada e 
punk, e que os americanos denominam 
hoje por “art to wear”. Tal como a 
conhecemos hoje, a moda nasceu 
verdadeiramente nos anos sessenta num 
ambiente de contestação de valores 
conformistas que se traduziam em actos 
colectivos importantes desde o vestuário 
ao happening. Para essa geração 


Pt 


libertária, o vestuário corresponde 
somente à integridade do individuo, ao 
contrário das gerações mais velhas que 
se apresenta como simbolo de riqueza, 
de standing e até de elitismo. Este 
movimento cultural não criou 
evidentemente a moda, mas preparou as 
condições necessárias para os 
costureiros sairem do mundo mediocre 
da alta costura, onde o vestuário se cingia 
ainda a normas implicitas de protócolo, 
e encontrarem a liberdade nas linhas, 
nos cortes, nas cores e nos acessórios 
tão imprescindível à criação artística. Mas 
foi sobretudo, um forte desejo, há longo 
tempo reprimido de emancipação 
intelectual e sexual da mulher face à 
sociedade extremamente conservadora 
que havia sobrevivido à segunda grande 
guerra, aliado a um ambiente de 
inconformismo cultural, que se 
desencadeou o sucesso irreversível da 
moda: a minisaia. Mary Quant, a sua 
criadora, afirmava: «A vulgaridade 
agrada-me. O bom gosto morreu. 
Vulgaridade é vida». O vestuário torna- 
se 0 corpo do corpo, torna-se uma 
segunda pele que se desnuda e se furta 
sucessivamente à nossa posse. O nu 
que desencadeara a vitalidade das artes 
plásticas desde a Renascença, enquanto 
desaparecia completamente como tema 
de interesse da pintura e da escultura, 
renascia no universo da moda, mas 
carregado de uma nova e inesperada 
dimensão: a dimensão lírica do desejo 
que se amplia no artifício de se cobrir 
descobrindo-se, no jogo de se vestir 
desnudando-se. Através do vestuário 
moderno descobre-se o lado voluptuoso, 
passional e hedonistico da máscara que 
permite a perpétua regeneração da nossa 
identidade básica e se torna por isso um 
antidoto contra a rotina e o tédio. Mas 
entre este corpo que perversamente se 
nos dá e sucessivamente se nos furta, 
numa impiedosa cadência de 
sensualidade e castração, está na sua 
natureza limitado por uma estranha 
castidade. Porque o desejo que se 
anuncia na moda pertence apenas ao 
domínio da estátua pela sua 
permanente inacessibilidade, mas 
representando para o seu utente, um 
instrumento sofisticado de sublimação 
da solidão e da agressividade pelas suas 
propriedades lúdicas e teatrais. 


3. É o movimento punk com o seu 
vestuário de referência nazi, que acorda 
involuntáriamente a consciência moderna 
para as virtualidades simbólicas do 
vestuário, mostrando de que forma este 
se pode tornar um exercício de linguagem 
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poética extrema, e tornar-se por isso 
motor do imaginário social. Na verdade 
o que realmente há de perigoso no 
vestuário punk, e que os estudos 
sociológicos escamoteiam, não é o seu 
apelo metafórico à violência, nem a 
memória dos horrores da guerra,que 
como dizia Marineti “é a grande higiene 
do mundo”, mas sim a forma como 
desperta no pequeno e piedoso burguês 
reacções de incontida violência animal. 
Diante dessas fardas negras, desses 
adolescentes travestidos de diabo, com 
as suas caveiras de plástico e as suas 
correntes de latão, somos apanhados 
ardilosamente na sofisticada ratoeira da 
provocação e do escândalo que eles nos 
lançam com as suas poses, acordando 
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de novo em nós o assassino que 
julgávamos ter estrangulado. É este lado 
arcaico dos nossos tropismos, que vive 
ainda lúcido no fundo dos nossos sonhos 
e das nossas fantasias mais secretas e 
nos molda anonimamente o imaginário, 
que a anti-moda pretende representar 
no comportamento social e quotidiano. 
Ele radica-se na concepção dandy em 
que só o comportamento estético de 
cada um no cenário da vida social é a 
arte poética por excelência, e que a ética 
surrealista há-de mais tarde assimilar 
por influência de Jaques Vachê. No nosso 
tempo os fenómenos estéticos da anti- 
moda são uma forma de reacção 
intelectual à massificação do pronto a 
vestir e uma rejeição consciente à fácil 


ilusão da renovação da identidade dos 
seres. É esta alienação intrinseca à moda 
que tem vindo a provocar 0 retorno ao 
artesanal e a recusa do vestuário 
determinado pela sua função prático- 
-utilitário. Vale a pena salientar que a 
virtualidade artística e até psicológica 
mais importante, subjacente a esta 
corrente de sensibilidade vestimentar, é 
a assimilição consciente da linguagem 
da pintura e da escultura ao design de 
moda a partir da necessidade de 
exprimir a dimensão mítica enquanto 
realidade estética. Na verdade a moda 
industrializada, mesmo a das grandes 
escolas nacionais de design, pela sua 
referência à dimensão erótica do 
vestuário, permite, parcialmente, a 
desobediência temporária dos tabus pelo 
jogo social de quem se veste, 
funcionando muitas vezes, como um 
psicodrama no contexto dos lazeres 
nocturnos e permitindo assim des- 
carregar os aspectos tensos e 
caricaturais da personalidade, mas ela 
nunca precede de vista o seu lado 
funcional e utilitário. Mas a anti-moda 
pela sua excessiva mitologização do 
vestuário permite um desidentificação da 
consciência com o eu socializado, 
restaurando no plano do comportamento 
quotidiano uma permuta muito íntima 
entre a existência histórica e a existência 
mítica ao contrário da moda indus- 
trializada cujo caracter massificante e o 
compromisso, que sempre estabele, 
entre o desejo e a convenção, entre o 
eros e a lei, é um modelo insatisfatório 
de transgressão. A tradição decadentista 
do vestuário rejeita a versão dadaista 
que usa o vestuário estético apenas na 
perspectiva niilista do lirismo anarquista 
ingénuo dos primeiros românticos, isto 
é, como ingrediente de desafio e 
escandalo num mundo marcado pela 
inércia e o sono. A decadência moderna 
vive o vestuário numa perspectiva 
litúrgica e ritual, ou para falarmos em 
termos mais modernos, como um 
processo estruturado de natureza 
simbólica que confere significado e 
propósito à substância caótica da nossa 
vida psicológica e sociológica e nos 
permite viver a vida na experiência 
poética dos limites. São esses homens e 
mulheres que Edward Munch, Thomas 
Mann e Visconti nos deram testemunho 
da sua beleza funerária, deslizando como 
esfinges no crepúsculo das civilizações 
e trazendo-lhes com o exemplo da sua 
atitude excessiva o desejo de medir a 
vida com a morte, o mundo com o 
demónio, e dessa forma comprometer o 
limite do homem com aquilo que nele o 


transcende: o ideal estético do mal, onde 
a lucidez adquire a volúpia das paixões e 
a consciência visionária dos poetas e 
dos santos. Como o dandy baudelairiano, 
o decadentista rejeita o corpo, enquanto 
organismo condenado à entropia, 
imagem à matriz e memória do 
excremento, do suor e da urina, e onde 
o vestuário opera um processo de 
transmutação simbólica do corpo 
exaltando-o e simultaneamente anu- 
lando-o enquanto estrutura que escapa 
à duração. É esta a razão porque por 
detrás de certos movimentos de raiz 
romântica há um culto sofisticado do 
artificialismo, não no sentido que Andy 
Warhol lhe há-de dar quando afirmava 
que “tudo é artificial”, isto é, postiço, 
mas no sentido baudelairiano de recusa 
do naturalismo por um processo de 
transfiguração estética do homem e do 
quotidiano. Para o homem esteta e 
decadente a vida deve ser organizada 
teatralmente num cerimonial de 
simbolos: os perfumes, as flores, as 
joias e a maquillage, tornam-se uma 
liturgia corporal sumptuária e 
ostentatória como o sabatt e a missa 
negra. Neste ritual corporal o esteta cinde 
de si mesmo o lado social que 
interiorizou pela educação nos seus 
mecanismos motores e mentais, 
desenvolvendo ao mesmo tempo uma 
relação consciente de si com o abismo 
de si próprio: essas profundezas das 
nossas trevas interiores donde nasce 
ciclicamente o génio e o assassino. O 
vestuário torna-se então uma das mais 
estranhas estéticas da perversidade e 
uma das formas mais hábeis de 
alargamento do conhecimento do 
homem. Ele lança-nos no rumor dos 
acasos objectivos, do comportamento 
mediúrico, na transubstanciação do 
quotidiano. O esteta torna-se por isso a 
imagem latente do Diabo em nós, esse 
mundo larvar do nosso ser profundo 
onde pulsam os nossos atavismos os 
nossos desejos abortados. Na Catedral 
de Estrasburgo uma escultura muito 
antiga do Diabo representa-o como um 
adolescente de traços andróginos e o 
sorriso ambiguo do Buda e da Gioconda. 
É esta imagem que eu guardo para mim 
do esteta decadente: o sorriso da mulher 
saciada na luxúria e a do assasino 
premeditando o seu crime, a do santo e 
a do libertino. Nesse sorriso equívoco 
do Demónio funde-se misteriosamente 
o insustentável inebriamento dos 
sentidos e o ardil requintado da estética, 
fusão poética do mundo terrestre e ce- 
leste que só a estética da moda pode 
exaltar e consumir. 
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O SUICÍDIO: 


PONTO DA QUESTÃO 


João Paulo Monteiro 


«Só há um problema filosófico ver- 
dadeiramente sério: é o suicídio. Julgar 
se a vida merece ou não ser vivida é 
responder a uma questão fundamental 
da filosofia. O resto, se o mundo tem 
três dimensões, se o espírito tem nove 
ou doze categorias, vem depois. São 
apenas jogos; primeiro é preciso res- 
ponder. E se é verdade, como o quer 
Nietzsche, que um filósofo, para ser 
estimável, deve dar o exemplo, avalia- 
se a importância desta resposta, visto 
que ela vai preceder o gesto defini- 
tivo». 

Albert Camus escreveu prova- 
velmente estas linhas, das mais céle- 
bres que deu ao prelo, nesse ano de 
1940, o da derrota francesa face às 
panzerdivisionen de Hitler. Quando “O 
Mito de Sísifo” é publicado pela Galli- 
mard, em Outubro de 1942, o seu au- 
tor estava já activamente comprometi- 
do com a resistência ao ocupante, com 
ligações tanto aos seus círculos católi- 
cos como comunistas. Temperava pois 
as suas reflexões sobre o sentido e 
valor da existência com os mais ur- 
gentes e apaixonantes apelos da “pra- 
xis”. 

O autor de “A Queda” era familiar 
com os mais profundos abismos da 
vida espiritual. Possuia aquela agudis- 
sima consciência de si que, em plena 
rua, podia fulminá-lo instantâneamente 
com um vislumbre vertiginoso e irrec- 
usável desse último e definitivo estágio 
da condição humana — o absurdo, o 
nada. O herói camusiano, com um ca- 
lafrio na espinha, sofre então uma bru- 
tal hemorragia de todo o seu continen- 
te de significados adquiridos. Exangue, 
antevê perante si o sorriso descarnado 
e irónico do destino e sim, oh sim, 
“isto” e sem esperança. 

Camus era assaltado amiúde pela 
ideia do suicídio, conviveu com ela, 
prescrutou-a com vagares de intimi- 
dade. Veio a perecer, acidentalmente, 
num claro acto de desafio nos limites 
da temeridade física. Sobre o montão 
de destroços da viatura em que se di- 


rigia para Paris, pelas 14 horas do dia 4 
de Janeiro de 1960, pairará, para 
sempre suspenso, um sopro ambíguo 
em resposta à questão de “O Mito de 
Sísifo”. E estas palavras: «Compreen- 
do o que se chama glória: o direito de 
amar desmesuradamente. Há um úni- 
co amor neste mundo. Abraçar um 
corpo de mulher é também apertar 
contra si essa alegria estranha que 
desce do céu para o mar. Daqui a pou- 
co, quando eu me lançar sobre os ab- 
sintos para fazer que o seu perfume 
penetre o meu corpo, terei consciên- 
cia, contra todos os preconceitos, de 
realizar uma verdade que é a do Sol e 
que será também a da minha morte». 

Cinquenta anos decorreram sobre 
o momento em que Camus terá pas- 
sado a papel a questão posta naquele 
ensaio. O sentimento do absurdo fez 
escola literária e filosófica, hoje há muito 
já retirada dos salões. Quotidianamente 
estudado nas escolas secundárias, 
custando, no total, algumas horas de 
sono por entre todos os adolescentes 
que a ele dedicaram alguma fugitiva e 
ociosa reflexão. 

Repor hoje, filosoficamente, a 
questão do suicídio é, assim mesmo, o 
objectivo das bisonhas reflexões que 
vou alinhar de seguida. Não porque al- 
imente desde já o propósito de “inau- 
gurar” algum novo ponto de interesse 
para o roteiro suicida peninsular. (A 
atenção de Antonio Tabuchi: a oito- 
centista ponte pênsil, logo a jusante da 
actual ponte D. Luis |, foi consagrada 
com um belíssimo salto, ao estilo tardo 
romântico, por um jovem advogado e 
poeta das relações de Camilo, como 
este amorosamente nos relata em 
“Coisas Leves e Pesadas”; era lástima 
que o testemunho passasse agora a 
um suicida de fria e bem (?!...) pautada 
reflexão filosófica, espatifando-se como 
irrefutável consequência de um im- 
placável encadeado silogístico.) Está 
cada vez mais difícil ser interessante, 
mesmo metendo um balázio. Por estes 
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lados, desde o Manuel Laranjeira, não 
houve mais nada que chamasse a aten- 
ção. Apenas um encolher de ombros 
de desconsolo resignado. (Pode ainda 
ler-se, com algum interesse, 0 caso do 
José Alcobia, “vampirizado” por Justi- 
no Pamplona e Luis Rodrigues em 
“Perfeito Como nos Filmes”, Ed. Cami- 
nho.) 

Para lá, contudo, do simples e ins- 
tintivo apego físico à rude carcaça, a 
vontade de viver, de dizer um amplo, 
vibrante e incondicional sim à vida, é 
uma atitude bem complexa, que nunca 
se porá da mesma maneira em duas 
épocas historicas distintas. E por isso 
que, hoje como sempre, a pergunta 
pelo sentido e valor da existência deve 
animar aqueles que quiserem prescru- 
tar os mais íntimos e particulares si- 
nais dos tempos que lhe são dados 
viver. Não fosse senão para os recusar 
em bloco. 

Há uns seis ou sete anos, escrevi 
um artigo sobre a movimentação con- 
testatária dos jovens, onde se pode ler 
que «uma parte significativa da juven- 
tude (...) perdeu a sua capacidade de 


referência e posicionamento critico na 
sociedade. Apanhado num cruzamento 


incessante de apelos massificantes, de 
mensagens simplificadas em extremo, 
sinais breves e reiterados de tremenda 
eficácia desagregadora, 0 jovem perde 
a capacidade de reconhecer os conjun- 
tos e suas determinações. Alienado da 
sua condição social, enquanto prática 
ritualizada de actos e significados com 
cidadania no quadro orgânico da so- 
ciedade, o jovem acha-se insignificante, 
sem sentido. E o seu desencontro con- 
sigo mesmo é a medida da sua im- 
potência para compreender o mundo 
— daí o carácter irracional e fetichista 
dos seus comportamentos e crenças.» 

Embebido como eu estava na altu- 
ra em ideologias que supunham sem- 
pre alguma espécie de alavanca históri- 
ca baseada numa organicidade social 
básica, arremetia contra um sistema 
que me parecia mascarar despudora- 
damente a sua estratificação social ain- 
da acentuadamente rígida com a gi- 
gantesca cortina de fumo da cultura 
pop, dissolvedora de quaisquer refe- 
rências discursivas coerentes. E havia 
então qualquer coisa do trágico cântico 
das sereias da “Odisseia” nessas luzes 
psicadélicas e nos acordes das guitar- 
ras eléctricas. - 

Hoje que perdi a fé na alavanca 
histórica, também me parece duvidosa 
a insistência em esquemas mentais de 
estrita imanência, baseados em clas- 





ses sociais vivendo numa espécie de 
apartheid convivial e ideológico. O pur- 
ismo do discurso e o meu apurado 
espírito de sistema à soixantard foram 
os próximos sacrificados. Hoje rio ale- 
gremente de me ter ocupado tão seria- 
mente, na chamada idade da despreo- 
cupação, em manter uma imagem e 
atitude sempre em tudo rigorosamente 
coerentes. Dos livros a ler ao compor- 
tamento a observar em locais públicos, 
perante tipos particulares de pessoas, 
passando pelo talhe e cor das camisas 
a vestir, tudo era racionalmente inte- 
grado e sujeito a permanente revisão 
crítica à cata de incongruências. Ness- 
es tempos, a vida era realmente um 
assunto sério. Arrostava-se com mais 
um dia sempre literalmente esmagado 
de responsabilidade histórica, da pri- 
meira à última hora. O culto do sistema 
(crítico, naturalmente) atingia requin- 
tes de esquizofrenia. 

A ideia de liberdade que eu então 
me fazia estava impregnada de um de- 
terminismo férulo. Cada um devia «tor- 
nar-se naquilo que se é» (Sartre?), por 
“livre” assunção de um estatuto e pa- 
pel socialmente prescritos, participan- 
do assim conscientemente de um 
processo de transformação em desen- 
volvimento segundo determinadas leis 
dialécticas objecto de conhecimento 
histórico. Era-se livre na medida em 
que se conhecia como e porque se era 
rigorosamente condicionado. Só deste 
modo se poderia, dentro de muito es- 
treitos limites afinal, agir sobre a sua 
circunstância. Quem não tinha este 
conhecimento era um mero fantoche, 
irremediável joguete de forças para ele 
sempre ocultas, simples «abelha na 
chuva» para usar o belo título de Car- 
los de Oliveira. 

Actualmente é muito marginal este 
tipo de pensamento. As chamadas 
ciências sociais e humanas, embren- 
hadas em desafios de complexidade 
crescente, ou na complexidade como 
desafio em si própria, desistiram de 
nos dar lições magistrais. Se deus está 
morto, o estruturalismo passa pelos 
últimos estertores da agonia. Simulta- 
neamente, cairam por terra, minadas 
por crescentes contradições internas e 
uma eficácia explicativa e previsional 
sempre decrescente, os grandes dis- 
cursos legitimadores, aqueles mesmo 
a que Lyotard chama «grandes narrati- 
vas», porventura para lhes acentuar 0 
seu carácter ficcionista no sentido do 
grand roman. 

Na sua teoria da ideologia, Althus- 
ser dava dela a imagem de um apelo 


anónimo, um “pssst” soprado em plena 
rua, ao qual apenas um transeunte se 
volta. Este indivíduo é efectivamente o 
visado pelo apelo, embora ele não saiba 
explicar porque se virou imediatamente 
ao ouvi-lo. Assim a ideologia escolhe e 
determina o seu sujeito, sem que este 
tenha outra alternativa que uma aderên- 
cia inconsciente e em bloco a todo um 
sistema de pensamento que lhe per- 
manece, contudo, em grande medida, 
alheio e esdrúxulo. Mas estes são rudes 
tempos para a ideologia, a sua força 
coactiva parece cada vez mais diminu- 
ta. O sujeito, continuando a responder 
ao chamamento, fá-lo-á sem o auto- 
matismo anterior, hesitante, confuso, 
temendo o ridículo. 

Foi no início dos anos setenta que o 
economista E. F. Schumacher publicou 
um livro destinado a ficar famoso pelo 
título: “Small is Beautiful, Economics 
as if People Mattered”. Estava-se na 
ressaca das jornadas contestatárias de 
68, que nos deixaram três legados fun- 
damentais: festivais de rock, terrorismo 
urbano e o movimento ecologista. Este 
último, que era sobretudo antinuclear, 
reuniu-se depois e ganhou alguma con- 
sistência doutrinal em torno do relatório 
para o Clube de Roma sobre «Os Lim- 
ites do Crescimento» (hoje votado à 
irrisão) e do memorando do presidente 
da Comissão Europeia, Sicco Mansholt. 
Finalmente, pensava-se, o capitalismo 
confessa os seus crimes, e pela boca 
de alguns dos seus responsáveis mais 
destacados. Acresceram, por esta altu- 
ra, as teorizações de Michel Bosquet, 
Serge Moscovici, Edgar Morin, Ivan |l- 
lich, René Dumont e alguns mais. O 
tom era de regra violentamente anti- 
consumista, anti-tecnocrático, anti-im- 
perialista. Fazia-se apelo à iniciativa 
económica das comunidades locais, 
baseada em tecnologias não poluentes 
e fontes energéticas renováveis. 

Como o relatório espalhou um ver- 
dadeiro pânico catastrofista, eram 
comuns também os discursos morali- 
zadores. Pugnava-se pelo “crescimento 
zero” ou mesmo pelo paulatino regres- 
so aos bons ares da velha comuna ru- 
ral, patriarcalmente reunida à volta da 
fogueira colectiva, de onde aliás a civ- 
ilização ocidental não devera nunca ter 
Saído não fosse esse seu secular apelo 
da perdição. E aqui a contestação es- 
querdista aos grandes patrões ganhava 
halos de maldição bíblica. Tratava-se de 
encetar uma luta sem quartel contra o 
gigantismo económico dos grandes 
grupos transnacionais, a massificação 
da sociedade do consumo e do espe- 


ctáculo, o Estado tentacular, cerceador 
das liberdades individuais, normaliza- 
dor e repressivo. E para isso haveria 
que, num titânico esforço de contestação 
e mobilização colectivas, fazer parar a 
grande roda do progresso técnico e 
científico, gerador que este era, afinal, 
tão só ruína e desperdício 

Murray Boockchin, vindo da ex- 
trema esquerda neoanarquista ameri- 
cana, num ensaio histórico, “Towards a 
Liberatory Technology”. veio então 
dizer que afinal o progresso tecnológi- 
co não era necessariamente sinónimo 
de massificação, catástrofe ecológica e 
utopia negativa. Já estava perto a ex- 
plosão do micro-ordenador, Sillicon 
Valley, a “terceira vaga” de Alvin Tof- 
fler. O grande capital sem fronteiras 
ratifica a sua tomada de partido contra 
o rolo compressor da indiferenciação 
cultural e a pilhagem sem freio dos 
recursos naturais. Torna-se aberta- 
mente partidário das tecnologias doces 
e “inteligentes” (sobretudo desde que 
os fornecimentos de combustíveis fós- 
seis se tornaram caros e inseguros), 
da aproximação do produto às neces- 
sidades específicas do consumidor. Os 
novos “verdes” estão nos ministérios e 


os ecologistas mais ortodoxamente 
contraculturais têm uma enorme di- 
ficuldade em demarcar-se eficazmente 


deles. Os últimos baluartes do produ- 
tivismo em massa e do gigantismo in- 
dustrial eco-cida vêm agora de ruir 
clamorosamente com os regimes de 
capitalismo burocrático da Europa de 
Leste 

Quanto à temida massificação da 
“multidão solitária”, não vem longe, 
segundo os prospectivistas de serviço, 
uma era em que se poderão conciliar 
as vantagens económicas do fabrico 
em série com a extrema individualiza- 
ção e adaptabilidade do produto final. 
Será assim uma espécie de sintese di- 
aléctica superadora de alfaiate e pron- 
to-a-vestir, ordenada por computador 
Um faça-você-mesmo integrado numa 
gigantesca cadeia produtiva 

No campo da modelação da per- 
sonalidade e das opções éticas, estéti- 
cas e intelectuais, assiste-se à queda 
dos grandes modelos que serviam 
conjuntamente a grandes colectivos de 
homens e mulheres. E que lhes servi- 
am em todas as circunstâncias da vida 
dado terem resposta, ao menos poten- 
cial, a todas as questões imagináveis, 
no seio de um grande edifício concep- 
tual de ambição sistemática e totali- 
zante. E o crepúsculo da weltan- 
schaung. 





As últimas “tecnologias pesadas” 
deste tipo — as grandes religiões con- 
fessionais, o positivismo, 0 marxismo, 
a psicanálise e algumas outras meno- 
res — vêem-se remetidas a esferas de 
validade muito circunscritas, por co- 
lapso na sua coerência sistemática e 
más performances sucessivas na 
resolução de problemas novos e im- 
previstos. Quem se confiar por inteiro a 
um destes sistemas, acaba fatalmente 
por ser levado onde não queria, por se 
encontrar perante opções paradoxais, 
por cair no desespero, porventura 
mesmo, no suicídio... E aconselhável, 
pois, a máxima prudência no manuse- 
amento destas estruturas envelhecidas 
e crescentemente disfuncionais. Elas 
confortam cada vez menos, exigem 
cada vez mais esforços pessoais na 
sua “manutenção”, respondem cada vez 
pior à nossa necessidade de sermos 
permanentemente guiados. 

Se quisermos, será talvez a altura 
de polvilhar este texto, até aqui relati- 
vamente enxuto, com algumas especi- 
arias retiradas do debate filosófico 
contemporâneo: pós-modernidade, 
pós-história, pós-metafísica (no senti- 
do de superação da mesma, 0 progra- 
ma do velho e revolvido Heidegger), 
pós-humanidade. «Trata-se, acima de 
tudo», para Gianni Vattimo, «de nos 
abrirmos a uma concepção não 
metafísica de verdade, que a interprete 
não tanto a partir do modelo positivista 
do saber científico quanto, por exemp- 
lo (segundo a proposta característica 
da hermenêutica) a partir da arte e do 
modelo da retórica.» Viveremos por- 
ventura ainda o triunfo desse niilismo 
completo (acabado, não simplesmente 
reactivo que Nietzsche profetizou com 
ênfase. 

A liberdade absoluta sempre 
perseguiu a humanidade como um im- 
enso pesadelo, abismo centrifugo in- 
terminável onde se esfacela e dissolve 
qualquer possibilidade de vida em so- 
ciedade, carente como esta é de se 
abrigar no “calor maternal do precon- 
ceito”. Porque os homens precisam de 
regras para viverem em conjunto, en- 
tão a velha máxima kantiana — «pro- 
cede sempre de tal modo que, em cada 
momento, possas desejar que a tua 
conduta se erija em lei universal» — 
continua a fazer sentido. E mesmo a 
definição do procedimento moral. Mas 
uma definição não constitui ciência e 
ainda teríamos um árduo caminho a 
percorrer para saber que âmbito de 
generalidade e abstracção merece ser 
abrangido por esta “lei universal”. No 





limite inferior, esta injunção pode afinal 
apenas querer dizer — aje de tal modo 
que quando te voltares a encontrar 
perante uma situação exactíssimamente 
igual, possas desejar agir do mesmo 
modo. E isto é simples prudência. 

Morto Deus, agonizante a Historia, 
é o próprio fundamento de toda a pres- 
crição moral que se dessacraliza. A 
grande ética “degrada-se” numa sim- 
ples pragmática da vida social. E como 
que um sistema de semáforos, cuja 
maior utilidade consiste não tanto em 
evitar os choques como em manter a 
circulação a um nível óptimo, evitando 
disputas inúteis. (Sistemas moder- 
nos, como o de Rawils, falam de uma 
política distributiva justa não quando 
ela é igualitária ou niveladora, mas 
quando permite um dado nível de desi- 
gualdade que, favorecendo a acumu- 
lação de riqueza, se revele proveitoso 
do ponto de vista dos próprios desfa- 
vorecidos). 

Com a falência simultânea dos 
grandes discursos legitimadores de 
práticas sociais codificadas, é cada vez 
maior o espaço aberto à iniciativa e 
criatividade individuais. E como se O 
sistema de semáforos (para manter esta 
analogia atrevida) perdesse a sua rigi- 
dez e se tornasse interactivo com O 
utente. O pobre peão pode agora atrav- 
essar a rua deserta, ás quatro da man- 
hã, sem esperar pelo sinal verde. Faz 
um julgamento moral. Numa situação 
concreta, ele derroga a norma e supre- 
a criticamente. O que tem o significado 
não negligenciável de que, num dado 
ponto, a sua subjectividade própria 
(outro faria doutro modo) se inscreveu 
e passou a integrar o sistema. 

O valor fundamental aqui não é já 
obedecer à regra ou a um qualquer 
imperativo categórico. O valor funda- 
mental, numa sociedade laicizada e lib- 
erta de toda a metafísica finalista, é a 
própria vida como irrupção desordena- 
da e rebelde, criadora do seu próprio 
sentido. A vida como pulsão ainda não 
normalizada, que vai até ao limite das 
suas forças, transbordando num des- 
mesuramento de paixões no limiar do 
crime e do aniquilamento. A vida que, 
finalmente, se vive apenas uma vez em 
face da morte “como uma onda que 
encrespou, arqueou num grande es- 
forço, foi um côncavo glauco cheio de 
asas e explodiu a rir toda espumante 
(António Patrício). 

A vida pode ter momentos de ex- 
altação, de desânimo, de tédio, de 
cólera, de enternecimento, de melan- 
colia. Viva-se, porém, candidamente 








uma vida de fio a pavio que não se lhe 
encontrará moral alguma, nem objec- 
tivo superior. E o mais é que não se dá 
pela sua falta. 

Mas é a altura de nos perguntar- 
mos, dentro do espírito “primum vivere, 
deinde philosophare” pela eterna ques- 
tão do que fazer? Como conduzir a sua 
existência, não direi já com uma abso- 
luta coerência, mas pelo menos obe- 
decendo a uma certa unidade estilística 
(como uma catedral, uma sinfonia ou 
uma interpelação parlamentar ao Go- 
verno), evitando ao mesmo tempo que 
um saudável eclectismo resvale para a 
pura e simples falta de escrúpulos? 

A minha ideia é esta: organize você 
mesmo 0 seu catecismo, pessoal e in- 
transmissível como o cartão Multiban- 
co. Seja freudiano, grouchomarxista, 
psicadelo-cibernético, fanático de to- 
das as “alternativas”; interesse-se pelo 
budismo e pela alimentação macro- 
biótica; adira à Amnistia Internacional; 
preocupe-se com as focas e a dívida do 
Terceiro Mundo; leia Beckett e oiça 
vezes sem conta os últimos quartetos 
de cordas de Beethoven. E nunca, sob 
pretexto algum, deixe de pensar com o 
sentimento e sentir com a razão tudo 
sob todas as formas (Pessoa). Se se 
sentir agoniado, embrenhe-se na actu- 
alíssima reflexão sobre o kitsh. Mas se 
quiser mesmo limpar os pulmões e o 
cérebro, então meta-se no maldito Su- 
per 5 oferecido pelo seu pai, aí pelas 4 
da manhã, e vá até à praia. Olhe as 
estrelas. Pense no longo caminho per- 
corrido pela matéria desde os primei- 
ros átomos de hidrogénio, subindo a 
escada da complexidade, até atingir o 
nível de organização de uma estrutura 
como... bom, você. Abisme-se pois em 
nostalgia. Pode mesmo acontecer-lhe 
comover-se até às últimas lágrimas de 
alegria e gratidão, como "Nietzsche no 
caminho de Engandine, quando teve a 
intuição do eterno retorno. Imagine a 
hipótese posta pela teoria do universo 
fechado: Milhares e milhares de mil- 
hões de galáxias divergindo até atingir 
um ponto crítico de onde retrocedem 
todas de novo umas sobre as outras. 
Alguns modelos prevêm que nesta se- 
gunda fase o tempo invertirá a sua 
marcha (a entropia passara segura- 
mente a decrescer generalizadamente) 
até à singularidade final que constitui o 
nosso horizonte de conhecimento cos- 
mológico. Pode apenas supôr-se que, 
após esta nova contracção de toda a 
matéria, um novo ciclo de expansão do 
tempo-espaço se operará. Irmane-se 
pois com o velho Cosmos e respire 





desse puro êxtase panteísta que já era 
o de Francisco de Assis, o santo, ou de 
Giordano Bruno, o mártir pagão. 

Por todas as razões que fui expon- 
do, o mais franca e desordenadamente 
que tolerar se possa, estou convencido 
que a vida nesta época de retrocesso de 
algumas supostas “grandes esper- 
anças”, pode ser um desafio exaltante, 
digno de empenho apaixonado e vee- 
mente. Ao contrário de Cioran, não creio 
ser necessária uma qualquer ilusão 
dogmática para conferir intensidade à 
vida, que definharia numa espécie de 
anorexia céptica por excesso de reflexão 
e criticismo. À menos que por vida ple- 
na se entenda apenas a fúria assassina 
das massas fanatizadas pelo ressenti- 
mento, ébrias de ódio e “ideal”. 

Quando penso a fundo nas poten- 
cialidades da vida espiritual de uma 
época como a nossa, que tem a possi- 
bilidade de se libertar em definitivo da 
superstição teleológica com que a hu- 
manidade se debateu desde sempre, a 
única qualificação que me ocorre dar- 
lhe é a de heróica. Verdadeira nova era 
de Ulisses ou de Arjuna. Nela o homem 
vê-se enfim só no planeta, em face de 
uma imensa cúpula deserta, respiran- 
do o profundo e gélido azul do infinito. 
Ele sabe agora que tudo vai depender 
apenas da força do seu braco, da sua 
bravura e astúcia, da sua rapidez no 
cálculo e avaliação das circunstâncias 
mais complexas, da sua capacidade 
mesmo de se servir, na altura própria, 
da dose certa de lisonja ou mistificação. 
O século XXI a meu ver pode ser, no 
mínimo, uma nova Renascença, no 
máximo, o dealbar de uma era de con- 
quista a nível galáctico ou cósmico. 

Se quiser continuar a justificar os 
seus actos e opções, lance então mao 
de recursos hermenêuticos da máxima 
flexibilidade, apenãs pequenos tópicos 
legitimadores, fragmentos de um dis- 
curso da praxis que perdeu em defini- 
tivo toda a vocação unitária. Com plena 
consciência de que estes recursos são 
isso mesmo e têm um valor meramente 
instrumental. 

O essencial mesmo, e para voltar a 
Camus, é que “cada um de nós de 
-Ve retesar 0 arco para de novo prestar 
as suas provas, para conquistar dentro 
da história, e contra ela, aquilo que já 
possui: a escassa colheita dos seus 
campos, 0 breve amor desta terra (...). 
O arco torce-se, a madeira range. 
Quando a tensão atingir o máxi 
-mo, brotará 0 voo impetuoso de uma 
flecha direita, do dardo mais duro e 
mais livre.” 





O CHATO E A ARTE NACIONAL 














Fernando Coelho 


Rufino F. 


Cônscios da significação corrente do termo “Conferência”, exigimo-nos, desde já, iniludir quem possa ou queira iludir-se por não 
reconhecer nos vários elementos que compõem esta realização o fenómeno que se traduz pela transmissão racional de um conhecimento 
junto de determinada audiência que, naturalmente, se compõe de seres humanos que vivem não só pela “cabeça”, mas também nos 
respectivos corpos, por onde lhes circula o sangue — a seiva comum — que eventualmente pode fazer-se inflamar. 

Eis a nossa ousadia. Se eventualmente assim aconteceu, se a seiva comum, de algum modo, se inflamou deveras, então ficaremos 
contentes, de um contentamento luciferino. E porque conseguimos fazer chegar junto dessa massa de homens o “conhecimento” que 
pretendemos transmitir. Não um conhecimento de tipo racional, esclarecido, ocidental, já que nisto de Inferno e Novidade, andamos todos 
às apalpadelas. Outrossim, um conhecimento querido iniciático, inspirado em alguns medos e outras dúvidas que continuam a afectar os 
nossos seres, instigando-os à acção. 

Por isso substituiríamos o termo Conferência por 


ADVERTÊNCIA 


“Um anjo aproximou-se de mim e disse: 

— Oh desgraçado e insensato jovem. Terrível condição a tua. Atenta na masmorra ardente que estás a preparar para ti, por toda a 
etemidade, e onde irá levar o caminho que prossegues. 

Ao que eu respondi: 

— Talvez tu queiras mostrar-me o que a eternidade me reserva, e juntos contemplaremos o meu destino, para vermos qual será o mais 
desejável. 

Então ele conduziu-me através de um estábulo e de uma igreja e fez-me descer à cripta, ao fundo da qual havia um moinho. Atravessámo- 
lo e chegamos a uma caverna; descemos a caverna, tacteando o sinuoso caminho, até que surgiu debaixo de nós um vazio infinito como 
um céu inferior, agarrados às raízes das arvores, permanecemos suspensos sobre aquela imensidade: 

Disse-me o anjo: 

— Enquanto aqui estamos, observa o teu destino que em breve aparecerá quando a escuridão se extinguir. 

Pouco a pouco, foi-se revelando a nossos olhos o abismo infinito, ígneo como o fumo de uma cidade incendiada; sob nós, a uma enorme 
distancia, estava o sol, negro, mas brilhante. à sua volta havia sulcos de fogos nos quais rastejavam aranhas imensas perseguindo a sua presa, 
que vogava nas profundezas infinitas sob a forma de animais horripilantes nascidos da corrupção. E o espaço parecia repleto deles, composto 
por eles: eram os demónios, chamados potências do ar. Perguntei então ao meu companheiro qual era o meu destino eterno. Este respondeu: 

— Entre as aranhas negras e as aranhas brancas. Mas nesse momento, de entre as aranhas negras e as aranhas brancas, uma nuvem 
e um fogo irromperam e rolaram pelo abismo, enegrecendo tudo por baixo, até que o fundo do abismo se tomou negro como um mar & 
se encrespou com um fragor terrivel. Debaixo de nós nada mais se via senão uma tempestade negra, até que, olhando para oriente entre 
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as nuvens e as vagas, divisámos uma cascata de sangue misturado com fogo, e próximo de nós, emergiu e afundou-se de novo o vulto 
escamoso de uma serpente monstruosa. Por fim, a três graus de distância, na direcção do oriente, apareceu sobre as ondas uma crista 
incendiada: lentamente elevou-se como um recife de ouro, até avistarmos dois globos de fogo carmesim, dos quais o mar se escapava em 
nuvens de fumo. Vimos então que se tratava da cabeça de Leviatã; a sua fronte, tal como a do tigre, era sulcada por listras de verde e púrpura. 
Em breve vimos a boca e as guelras vermelhas pendendo sobre a espuma enfurecida, tingindo o negro abismo com raios de sangue, 
avançando para nós com toda a ira de uma existência espiritual. 

O meu amigo anjo trepou do sítio onde se encontrava para o moinho; eu fiquei sózinho, e depois a visão desapareceu, mas achei-me 
sentado na margem amena de um rio ao luar, escutando a voz de um harpista acompanhado do seu instrumento, O tema da sua canção 
era: “O HOMEM QUE NUNCA MUDA DE OPINIÃO É COMO ÁGUA ESTAGNADA E CRIA RÉPTEIS NA MENTE". 

Indigitado por desígnios, talvez, do destino, a perscrutar o fundo do abismo, para apreender os ensinamentos do fogo; Constatado o fogo 
como elemento indispensável para a consumacão da “obra” seja ela de que caracter for, no seu estado de pureza absoluta; Eis-nos hoje aqui, 
regressados da noite ancestral, de cujo sol brota a mais espessa escuridão, cujo halo, derredor do corpo, estarrece a voz e infecta as cames, 
cravejando-as de abssessos e tumores, de monstros e outros fantasmas, para, qual Pandora explêndida, soltá-los sobre a vida: nas ruas, nas 
casas, nos cafés, nos palcos, nas telas, nos livros e em toda a parte, de modo a estabelecer nos corpos e nos sentidos, uma inquietação 
devastadora tendente a proporcionar a cada homem, confrontado com o seu próprio mal-estar, a capacidade da sua transfiguração em uma 

“pessoa”, de modo a que a sua àgua se tome cristalina, para não mais criar répteis na sua mente. 

É urgente que cada homem tome consciência do lugar que ocupa nos nossos dias. É particularmente urgente que cada artista, potencial 
director de novos usos e costumes, ideias e formas de um imaginário inusitado, tome consciência de que o seu trabalho não pode continuar 
a ser executado exclusivamente para alimentar os mecanismos mercantilistas que rodeiam as realizações de arte. É estritamente necessário 
que cada obra se institua um incêndio, cujo brulir seja verdadeiramente eficaz para extinguir tudo quanto de nocivo e desumano essa mesma 
obra vise representar. 

“Aarte tem o dever social de dar saída às angústias da sua época. O artista que não abrigou no fundo do seu coração, o coração da sua 
época, o artista que ignora ser um bode expiatório cujo dever é atrair a si, como um iman, todas as fúrias dispersas do seu tempo, de modo 
a livrá-lo do respectivo mal-estar social, esse não é um artista” (2 

Tal como os surrealistas, afirmamos que a arte não pode constituir um fim em si, como grossomodo acontece nos nossos dias, mas 
Sim o meio mais eficaz de valorizar o que de mais precioso, mais secreto e mais surpreendente há na vida. O mistério que cada homem 
constitui, onde se escondem os tesouros do espírito do universo, é a fechadura onde, sem se desligar das tradições mais antigas, o artista 
deve remeter a sua curiosidade e o seu labor, de modo a que lhe seja possível, com as suas próprias mãos e na consumação da sua arte, 
agarrar a actualidade e projectar o futuro de toda a humanidade. 

Na vida, o acto mais sublime é cada um propôr-se um outro. Assim, aos artistas, pela especificidade do seu trabalho, cumpre exigir uma 
busca constante de novidade, para o que se aconselha vivamente o culto do estranho, com vista à exaltação do imaginário. 

Atentemos, todavia, à realidade que nos cerca: 

Os artistas tornaram-se pessoas estafadas. Dum modo geral, laboram enfastiados à sombra de formas e ideias consagradas e de virtudes 
tomadas truque, pelo intangível decorrer do tempo. 

Nos lugares de formacão artística, estes artistas feitos professores, ensinam truques como virtudes. 

Os jovens artistas, alunos dos velhos professores, conduzidos por mão de mestre, constroem a sua obra com uma única preocupacão: 
a angariação de fama, tanta quanto possível, tendo em vista a instituição do seu pequeno comércio. 

No meio de tudo isto, e por isso mesmo, a obra de arte, de um modo geral, não passa de uma enorme chatice, 

Repito: a arte actual é uma grande chatice, 

E exactamente porisso que me encontro hoje aqui, com a finalidade de advertir-vos, da forma mais veemente quanto mo permita o génio, 
contra a mais terrível pestilência que ensombra a nossa contemporaneidade nos seus aspectos mais vitais. 

À designacão desta pestilência deriva de um pequeno verme, dito parasita, da família do piolho, que ataca os corpos, particularmente 
nas zonas púbicas, provocando um enorme mal-estar que se traduz por uma comichão excelente e incómoda, e que dá pelo nome de CHATO. 

Não é este, porém, o chato contra o qual pretendo advertir as vossas consciências. Refiro-me ao outro chato. Refiro-me ao homem. Ao 
homem chato. 

Neste caso, chato significa pessoa vulgar, lisa, que nada de novo acrescenta ao que toda a gente já sabe e está farta de ver ou ouvir, senão 
0 característico chorrilho de asneiras e lugares comuns com que, quotidianamente, somos presenteados em toda a parte. Salvo raríssimas 
excepções, quando me desloco a qualquer lugar a assistir a qualquer obra de arte, deparo invariávelmente só com chatos e, claro, chateio- 
me terrívelmente. Não porque seja acossado pela tal comichão excelente que provocam os chatos verdadeiros os — animais, mas porque 
estoutra forma de chatos, são-no porque não provocam qualquer comichão, nem excelente, nem tão-pouco insignificante. 

Assim, chego a esta conclusão absurda: 

Vivemos a era da chatice. Somos todos uns chatos. 

— Eu sou um chato. 

Repitam comigo: — Eu sou um chato. 

Não tenham vergonha de o afirmar. Tamhém eu me reconheço. 

— Eu sou um chato. 

Atente-se que o primeiro passo para a cura de qualquer mal, é o reconhecimento desse mesmo mal. Lembro-vos que estamos prestes 
avirar o século e o milénio, e que esta situação de primazia dos chatos não pode continuar, sob o risco de este nosso país ficar, uma vez mais, 
no cú do mundo das artes, e de tudo. 

Por isso, digam comigo: 

— Eu sou um chato! 

— Eu sou um chato! 

— Eu sou um chato! 


(1) in “O Casamento do Céu e do Inferno” de William Blake 
(2) in “Mensagens Revolucionárias” de Antonin Artaud 








HINO A PÃ 
de Mestre Therion 


Vibra do cio subtil da luz, 

Meu homem e afã! 

Vem turbulento da noite a flux 

De Pã! lô Pã! 

lô Pã! lô Pã! Do mar de além 

Vem da Sicília e da Arcádia vem! 
Vem com Baco, com fauno e fera 

E ninfa e sátiro á tua beira, 

Num asno lácteo, do mar sem fim, 
A mim, a mim! 

Vem com Apolo, nupcial na brisa 
(Pegureira e pitonisa), 

Vem com Artemis, leve e estranha, 
E a coxa branca, Deus lindo, banha 
Ao luar do Bosque, em marmoreo monte, 
Manhã malhada da âmbrea fonte! 
Mergulha o roxo da prece ardente 
No ádito rubro, no laço quente, 

A alma que aterra em olhos de azul 
A ver errar teu capricho exul 

No bosque enredo, nos nós que espalma 
À árvore viva que é suprimir espírito e alma 
E corpo e mente — do mar sem fim 
(lô Pa! lô Pã!), 

Diabo ou deus, vem a mim, a mim! 
Meu homem e afã! 

Vem com trombeta estridente e fina 
Pela colina! 

Vem com tambor a rufar à beira 

Da Primavera! 

Com frautas e avenas vem sem conto! 
Não estou eu pronto? 

Eu, que espero e me esforço e luto 
Com ar sem ramos onde não nutro 
Meu corpo, lasso do abraço em vão, 
A'spide aguda, forte leão — 

Vem, está vazia 

Minha carne, fria 

Do cio sózinho da demonia. 

À espada corta o que ata e dói, 
O'Tudo-Cria, Tudo-Destrói! 

Dá-me o sinal do Olho Aberto, 

E de coxa áspera o toque erecto, 

E a palavra do Louco e do Secreto, 
O'Pa! lô Pã! 

lô Pa! lô Pã Pa! Pã Pã! Pã! 

Sou homem e afã: 

Faze o teu querer sem vontade vã, 
Deus Grande! Meu Pã! 

lô Pa! lô Pã! Despertei na dobra 

Do aperto da cobra. 

A águia rasga com garra e fauce; 

Os Deuses vão-se; 

A Feras vêm. lô Pã! A matando, 
Vou no corno levado 

Do Unicornado. 

Sou Pã! lô Pã! lô Pa Pã! Pã! 

Sou teu, teu homem e teu afã, 
Cabra das tuas, ouro, deus, clara 
Carne em teu osso, flor na tua vara.. 
Com patas de aço os rochedos roço 
De solstício severo a equinócio. 

E raivo, e rasgo, e roussando fremo, 
Sempiterno, Mundo, sem termo, 
Homem, homúnculo, ménade, afã, 
Na força de Pã. 


lô Pa! lô Pã Pã! Pa! lô Pã! 





Fernando Coelho 


Guião 


Na qualidade de 3º conferencista, tendo o 
2º terminado a sua intervenção, 3 individuos 
que, no Bacalhau, se distinguiam dos restantes, 
pelo facto de ocultarem os olhos com óculos 
escuros, levantam-se da mesa onde se en- 
contram e dirigem-se: 

* Ela, portando nas mãos um livro negro, 
ao centro do espaço destinado à acção das 
conferências; 

* Ele, a buscar os querubins de cera que 
ornamentam o palanque para a oratória, retro- 
cedendo a colocar-se ombro a ombro, à es- 
querda Dela; 

* O Outro, até ao sítio (esquerda alta) 
onde se encontra a guitarra eléctrica e o re- 
spectivo amplificador. 

* Simultaneamente à acção descrita, Eu, 
sentado à mesa dos conferencistas, levanto- 
me, tomo nas mãos o aparelho de rádio-leitor 
de cassetes sobre a mesa à minha frente, e 
vou colocá-lo sobre o palanque, dirigindo-me 
de seguida a tomar lugar, ombro com ombro, 
à direita Dela, a compôr o grupo central, rece- 
bendo das mãos Dele o 2º querubim de cera. 

* Ao sinal combinado, o operador de som 
(agradecemos ao Jorge Manuel) põe no ar as 
palavras, previamente gravadas que constitu- 
em o texto da Advertência atrás transcrita, 
numa simulação do trabalho do leitor de cas- 
setes. 

* À outro sinal combinado, SEM 
PRODUZIR QUALQUER SOM, o grupo central 
(Ela, Ele e Eu) e o Outro, iniciam a função: 

— Nós, a dizer as palavras que compõem 
o poema “Hino a Pã”, de Aleister Crowley (o 
mestre Therion), que Fernando Pessoa 
traduziu, movido pelo intuito de mostrar o que 
seria um verdadeiro “Poema Mágico”; 

— (O Outro, tangendo na sua guitarra 
emudecida um hino surdo e frenético. 

— À medida que iam brotando as pala- 
vras gravadas da Advertência, depois da pri- 
meira oração sem voz, as palavras do “Hino a 
Pã”, foram adgirindo som. Primeiro quase 
inaudível, depois num sussuro, e sempre cre- 
scendo por ali fora. 

— Quando no fim da Advertência, a min- 
ha voz ia afirmando: “Eu sou um chato!”, e 
alguns dos presentes repetiam em uníssono, 
de repente, despoleta o som sob a forma de 
um estridente fead-back, para assinalar o mo- 
mento em que, a plenos pulmões, se inicia a 
oração do “Hino a Pã”, interpretada pelo grupo 
central, enquanto o Outro, no mesmo frenes- 
im, como até então, agora produzia na sua 
guitarra uma melodia depressiva e invocatória. 

— Terminada a oração, por entre os cir- 
cunstantes, tomamos todos, a direcção da 
porta, clamando: 

“— lô Pã! lô Pã Pã! Pa! lô Pal” 

Até que nos introduzimos no automóvel, 
para ir ao restaurante do Chico, a matar a 
fome, e assim ausentar-mo-nos do debate que 
continuaria a sessão no Bacalhau. 


Ficha Técnica: 

Ela: Eugénia Calado — Estudante de 
Teologia; Estudante de Teatro. 

Ele: Fernando Coelho — Estudante de 
Gestão;.Fotógrafo. 

O Outro: Alexandre Garrett — Estudante 
de Economia; Músico. 

Eu: Rufino F. — Vadio. 

A Voz da Advertência: A minha. 
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THE GLAMOUR OF THE DEVIL 


É unânime a opinião de que uma conferência só alcança o seu objectivo se 
conseguir trazer de forma fundamentada uma perspectiva original do assunto que o 
autor se comprometeu apresentar, sob pena de se tranformar num sermão ou numa 
aula de catequese. Mas eu creio que mais interessante, e urgente, é revelar 0 avesso 
que pulsa por detrás da fachada da nossa realidade prosaica e utilitária e que 
Nathalie Sarraute nos ensinava ser a fonte de toda a criatividade. É esta realidade 
subjacente, esta «estrutura profunda» como Michael Butor lhe gostaria de chamar, 
que constitui na minha opinião o cerne das Conferências do Inferno. Numa época 
como a nossa fascinada por uma retórica de mudança — «é preciso mudar alguma 
coisa para tudo continuar na mesma» como exclamava Lampedusa — nós temos 
consciência que esta se desenvolve apenas ao nível das contingências politicas e que 
a grande crise da consciência contemporânea, esta «era do vazio», permanece um 
desafio que para ser respondido exige o envolvimento mais intimo do eu profundo. 
Vivemos no mundo de Reiser, Max Planck e Fritjof Capra mas continuamos a pensar 
ainda em termos euclidianos. Somos macacos amestrados na grande fábrica de 
ilusões do feiticeiro de Oz. De facto a nossa consciência não evoluiu tão rapidamente 
como os nossos meios técnicos: primeiro porque vivemos com uma mentalidade 
lenta num universo de saberes em continua aceleração, segundo porque aplicamos 
um conhecimento estático quando tudo se tornou essencialmente mutável, terceiro 
porque todo o saber técnico-cientifico se tornou um instrumento de completa 
cretinização. O unico eixo estável do conhecimento é o das mutações e o da sua 
aceleração num contexto holístico que envolva por completo a razão e a poesia, a 
consciencia e a transcendência. 

É a falência de um certo tipo de homem que celebramos. No oposto polar das 
Conferências de Casino do século passado, inspiramo-nos numa tradição artistica 
visionária de acção e debate no espírito dos Salons de La Rose+Croix, dos debates- 
performance de Tzara na Munique de 1916, das Conferências Satânicas de 
Gengenbach na Sociedade Teosófica de Paris quando ainda era surrealista, uma 
corrente gnóstica, dissidente e abjeccionista num exercício extremo de lucidez 
quase sempre vã. E este mundo subterrâneo de frenesim e escândalo que nos revela 
as dimensões antropológicas do ser, camufladas sob a ganga da cultura humanista, 
e nos exige a necessidade de ir até aos extremos limites do nosso poder, que justifica 
a visitação do Inferno aos nossos corpos doentes de tédio mortal. Que nunca se 
esqueça que não há fogo mais resplandescente que aquele que respiramos nas 
trevas. Dele nascem os mais belos monstros e os grandes génios. Esses «génios» 
que no dizer de Pessoa são mais profundos que os santos. 


Gilberto de Lascariz 
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Fernando Guerreiro 


DA 


“si vis vitam, para mortem” (“Se queres suportar a vida tens que aceitar a morte”) 


S. Freud, Considerações actuais sobre a guerra e a morte (1915) 


“Escrevo-o mais uma vez: Aceitamos demasiada vida passiva em troca de realidade exterior” 


Um amigo meu — com quem me costumo corresponder sobre estas 
questões — interrogava-se recentemente sobre o que eu poderia abranger 
sob a designação de situações terminais. Manifestando o seu alheamento 
e estranheza em relação a este conceito, ele afirmava que essa expressão 
apenas a concebia como uma espécie de “encenação”, mais ou menos 
romantizada e diferida, em que as possibilidades do pensamento se 
projectavam e, de uma forma mais ou menos mórbida, muito provavel- 
mente se compraziam. 

Por uma razão ou outra penso que nunca lhe cheguei a responder 
devidamente — isto é, como lhe era devido e de mim se exigia. 

Tentarei fazê-lo agora. Não para lhe dar uma resposta, mas para, pelo 
menos, repor — e manter em aberto — a pergunta. 

O que me faltou dizer ao meu amigo foi, nomeadamente, o seguinte. 

Que, antes de mais, não se trata de uma questão de Romantização ou 
do aluguer de um cinema privado em que, depois, se pudesse passar 0 
filme. Claro que em tudo isto há sempre um investimento perverso de 
factos e de situações — de ficções de vidas e de biografias construídas — 

mas mesmo isso não passa do teatro de sombras (e de sonhos) de algo 
que ocupa o primeiro plano da cena e que, apenas pelo facto de estar lá 
— Com a sua presença —, resiste à Representação e a ser reconvertido 
num jogo figurativo. 

O cinema vem depois, mas antes há a invasão do palco — a ocupação 
da cena — por um conjunto de elementos (de pessoas e de adereços) que 
ali estão a mais e que dali já deviam ter antes saído, de modo a que (mesmo 
ilusóriamente) o teatro se pudesse constituir como um lugar (um espaço: 
imaginário) isolado, fechado sobre si e destituído. 

Com efeito, não era o cinema que tinha por propriedade apresentar-se 
“encenado”, mas o próprio real que desde o início já se oferecia à nossa 
experiência organizado e iluminado como um filme. Deste modo, quais- 
quer outras ficções seriam sempre restos ou fantasmas elaborados sobre 
essa matéria fílmica (e fictiva) primitiva. 

Fora dos objectos não havia lugar para qualquer especificidade for- 
mal ou imaginária, já que era nessa relação de objecto que qualquer 
forma e linguagem antecipatoriamente se constituiam. 

Abreviando razões, queria eu dizer que situações terminais são todas 
— e não apenas algumas, “escolhidas”. Viver uma situação terminal é a 
nossa condição — um dado adquirido e não uma escolha: “escolha” 
(dentro da nossa margem de possível e de relativo) é o modo como nos 
con-formamos (damos “forma”) a essa determinação (profunda) de 
sentido. 

Pense-se na paixão. 

Se a “paixão” é um extremar das possibilidades e um forçar dos 
limites que tanto pode conduzir à morte como a faz já experimentar em 
vida — razão por que qualquer “excesso de vida” se inscreve sempre 
como vida e morte excessivas —, não há vida que não seja trabalhada 
pelas pulsões da morte, podendo-se mesmo afirmar que quanto mais vida 
tivermos maior será a experiência de morte, como “morte viva”, em vida 
vivida (veja-se o filme O Império dos Sentidos de Nagisa Oshima). 


Philip K. Dick, VALIS (1981) 


Nesta dupla postulação (terminal/limite), a “morte”, 
extremando-o, desregula os sistemas (daí certos efeitos 
de “deformação”: de “feeldade”, “desmesura”), ao mes- 
mo tempo que os conduz à orla do “impensável” e do 
“irrepresentável” — tanto o “infigurável” como o “in- 
forme” ou o “não-figurativo”. 

O Impossível, deste modo, teria que ver com a ex- 
periência, ainda em vida, da “morte” e os seus efeitos 
(limite): as suas mutações, perturbações e cataclismos 
(pense-se, deste ponto de vista, tanto na pintura de Francis 
Bacon como na situação terminal de “figuração” trabal- 
hada em A Mosca de David Cronenberg). 

Serge Leclaire, em On tue un enfant, refere que as 
“[chamadas] forças pulsionais de morte [tende] a fazer 
prevalecer o “não—figurativo” do representante incon- 
sciente e a impensável unidade negativa”: “prioridade 
que, quando se impõe, só pode ser vivida como ques- 
tionação, ruína ou destruição da obra das pulsões de 
vida”. Para ele, este “trabalho do negativo” vai mani- 
festamente contra a corrente de pensamentos, de repre- 
sentações, de ideias ou de sistemas que nos conduz no 
sentido de um recalcamento cada vez mais elaborado da 
nossa parte maldita e do inscrito não—representável”. 
Mas, por outro lado — acrescenta ainda S. Leclaire —, 
“nada se poderá escrever, dizer ou representar, se a força 
da pulsão de morte cessar”. E conclui: “O trabalho das 
chamadas pulsões de morte consiste em garantir, de um 
modo constante, de encontro à fortíssima tendência para 
a unificação das pulsões de vida, a presença estranha e 
singular das representações inconscientes” (assim como 
a sua “heterogeneidade absoluta”) (op.cit, Points, Seuil, 
1981, pp. 69/70) 

Dada esta dupla postulação insolúvel — entre as 
“pulsões de morte” e as “pulsões de vida” — um Sujeito, 
colocado nessa situação terminal/limite, vê-se confron- 
tado, na sua prática, com dois efeitos que se lhe apre- 
sentam como uma indissolúvel partilha. 

Por um lado, teríamos aquilo que descrevemos como 
um efeito de morte no “estético” (e em vida). Um “efei- 
to”, aliás, não só de “retombé” (re-caída) “mas “original”, 
já que as práticas nos são dadas, em aberto (como 
gangrena, derrame: ferida), nessa situação (conflitual) da 
partida. Passagem, afinal, do “estético” ao ético — em 
que o “ético” se apresenta como a dimensão terminal de 
uma “estética” conduzida ao confronto com os seus 
limites. 

A tão glosada morte da Arte/ou da estética teria o 
sentido muito preciso da sua prática se processar agora 





aquém da sua “aura” — da sua ficção de 
“intemporalidade” — e como finitude. Des- 
consagração do “estético” (F. Bacon) que pode 
contudo conduzir a uma inumana “serenidade” 
(Heidegger) ou a uma profana “beatitude” 
(Warhol). 

Em segundo lugar, dessa produção em 
aberto (de “crise”: “crítica”) resulta uma 
compulsão à acção — agora desmotivada dos 
factores (exteriores) de capitalização (rentabi- 
lização) e de economia (de sentido) — que se 
caracteriza por ser complementarmente 
energética (remetendo antes de mais para uma 
elsltética das intensidades) e voluntarista 
(de acordo com uma vontade de Ser/e de po- 
der desinteressada — graciosa/gratuita e so- 
lipsista/egoísta —, como o defendia Nietz- 
sche). 

Nesse “acto [estado] desinteressado”, a 
maior valência ética (uma “prise”/“articulação” 
conectora com os outros visando unicamente 
um momentâneo e elementar usofruto ou o 
alívio comum da “finitude”) co-incidiria com 
uma estética terminal em que cada obra/acto 
se apresenta/coloca a si mesmo(a), na sua 
finitude, como um elemento na cadeia e uma 
catacrese (representação abreviada: última) do 
mundo. 

Compreendeu-o Daniel Sibony ao escre- 
ver: “E através do que faz que o homem vive e 
revê a sua implicação radical com o que [0] 
des-faz a morte (...). Neste ponto vamos dar, 
mais uma vez, à própria fonte do impulso de 
fazer. Com efeito, há algo que leva o homem a 
resgatar-se em relação à vida e portanto tam- 
bém à morte:como se ele “devesse” (e “se 
devesse”) dar vida, restituir a ordem e a estru- 
tura, afastar a morte e, desse modo, fazer 
reviver a sua confusão insecável. E claro que 
esta dívida, este “dever-fazer” são da sua con- 
veniência. Na verdade, o homem é incapaz de 
viver a sua relação com a origem em estado 
puro — uma vez que, enquanto tal, ela não se 
pode viver—, no entanto, distanciando-se dela 
através de construções fictivas, ele pode reen- 
contrá-la — e já é muito ser capaz de suportar 
esse reencontro no próprio lugar (e momento) 
em que pretende subtrair-se-lhe”. “A técnica 
[o fazer] (acrescenta o autor) constitui o ter- 
reno (...) em que o “poder-fazer” roça con- 








stantemente o “poder-ser”. Os factos e 0 
ser, o acto de fazer assim como o de ser 
constituem para o homem “figuras da sua 
morte” na própria medida em que ela se 
implica e supera na textura do vivo” (Entre 
dire et faire, Grasset, Figures,1990, p. 
299). 

“Poder-fazer"/”poder-ser” que faz das 
“figuras da morte” a ultimação (extre- 
mação) figural (representativa) das poten- 
cialidades (in-contidas/im-possíveis) da 
“vida”. Da mesma forma, aliás, que o “in— 
forme” percorre (é) o destino das “for- 
mas” (tanto a sua genealogia como a sua 
escatologia) e a problemática (antro- 
pomórfica) do Belo hoje se desilude, de 
novo, na crise (catástrofe) do Sublime. 

A questão que deste ponto de vista 
hoje se coloca (e que tem que ver com 
todo um “percurso” e “conhecimento dos 
Infernos” que de Dante a Artaud até nós 
ainda se transmite), é a da (im) possibili- 
dade da morte (estética) como ética (de 
vida) — precisamente porque, ante-figu- 
rando o horizonte (de catástrofe: caos ou 
pânico) da “morte”, ela nos situa perante 
as questões terminais/últimas da estética 
da/e como vida. 

A ética da morte, deste modo, con- 
duzir-nos-ia a uma estética da vida: do 
indivíduo feito o seu próprio artefacto e 
obra, como o pretendiam Baudelaire e 
Nietzsche. 

Questão terminal de que pudemos 
testemunhar alguns exemplos recentes da 
forma como a “morte” pode con-firmar 
(subscrever, assinar: A. Warhol, K.Haring) 
ou re-escrever (re-fazer)o “estilo"/e a 
“vida” (Desta perspectiva, os dois últimos 
volumes da História da Sexualidade de 
Michel Foucault —L'usage des plaisirs e 
Le souci de soi — dão resposta dez anos 
depois, a La Volonté de Savoir, o seu 
primeiro volume). 

E neste ponto que, para nós, se coloca 
a referência exemplar, hoje, à SIDA. 

Ao mesmo tempo o mais luminoso 
dos espelhos e o mais opaco (baço, mer- 
cúrico). Um espelho medusante que, na 
antecipação da morte, situa a questão da 





“vida” (da utilidade ética, pulsional, 
prática — da vida), sem desculpas. 

Por isso mesmo não a entende- 
mos como metáfora (sempre um “tro- 
po” sublimador, iterativo e substitu- 
to), mas antes como uma catacrese — 
ou seja, ao mesmo tempo um corte 
abrupto da cadeia (da “metáfora” de 
Verosimilhança; de uma “ordem”/ 
"contínuo”) e um efeito de nomeação 
(violento e indevido) que mantém a 
questão do “referente” (seja ele o Su- 
jeito ou o Outro) como uma “coisa” 
heterogénea, distinta e irresolvida. 

É assim também que lemos as 
suas metamorfoses: por um lado, 
projecções (amplificadas, distorcidas) 
do que há de “dis-função” nos nossos 
sistemas (sempre menos idealmente 
homeostáticos do que autofagica- 
mente corruptos e cancerígenos), mas 
também mutações (elaborações tes- 
tando-se e em acto) para “formas” (e 
“figurações”) futuras. 

Ou ainda passionalmente. Re- 
metendo para uma economia da pai- 
xão em que se “consomem” (ardem 
interiormente) e “consumam” (fazen- 
do corpo, supurando-se na sua própria 
diferença) as feridas. Ao fim e ao cabo, 
um processo sempre “interior” que de 
tanto implodir, explode, vem a su- 
perfície, nela se manifestando como 
gangrena em aberto ou vómito das 
formas: folha a arder, polaróide incen- 
diada ou película carcomida. 

A interrogação ética (estética) que 
convém levantar é, talvez, esta: que 
mãos assépticas (sempre esterilizadas 
e vigilantes) se encontram interessa- 
das em que (não) sejam abertas as 
feridas?! Dito de outro modo, que um 
“simulacro” de morte (um seu efeito 
de reificação/fetichista — dê-se—lhe 
depois o nome de “aura”/"glória” ou 
História) venha escamotear a verdade 
(insarável) da ferida (entendida como 
fluxo e condição passional de energia 
e de vida)?! 

Olhe-se agora para a foto de Map- 
plethorpe. 

Diz respeito à inauguração da ex- 
posição que o Whitney Museum de 
Nova lorque lhe dedicou em Julho de 
1988. 

Olhe-se bem e aprenda-se com o 
seu exemplo/figura. 

O quê? 

Como se pode fazer da “obra”/e 
da “vida” o extremar (ultimar: levar até 
às últimas consequências) e a as- 
sunção (profanação: intensa e única) 
da finitude. 

“No one expected him to live for 
the opening, and there he was, on a 
high” — declarou então Tom Am- 
strong, o director do Whitney Muse- 
um (“R. Maplethorpe's proud finale”, 
Vanity Fair, Fev./1989). 

Um exemplo, claro, para a “morte” 
— mas sobretudo, e também, para a 
vida. 

(agosto//990) 
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Há um paradoxo insolúvel de que é vítima todo 
aquele que se propõe falar sobre a estupidez: por um 
lado, qualquer discurso sobre a estupidez só se pode 
reclamar de um lugar de enunciação que é o da in- 
teligência; mas, por outro, a estupidez começa pre- 
cisamente no momento em que nos reclamamos de 
inteligentes. 

Ao assinalar este paradoxo, ao pôr a hipótese de 
que todo o discurso sobre a estupidez é, em última 
análize, e por uma espécie de reversibilidade, um dis- 
curso estúpido, estou implicitamente a dizer: a estupi- 
dez não me apanha, nem nesse lugar fatal em que faz 
de mim seu refém. 

Mais uma vez, ao dar este passo em frente, ao 
redimir-me da eventual estupidez passando para um 
segundo grau de inteligência — passando portanto da 
consciência da minha estupidez para a inteligência da 
consciência da minha estupidez — estou a reinvidicar- 
me de uma inteligência suprema, o que só agrava a 
estupidez correlativa. O bom senso (e já não o exerci- 
cio da inteligência, porque esse se revela cada vez 
mais desastroso) aconselha-me então que interrompa 
aqui esta lógica implacável que me afunda nos abis- 
mos da estupidez.à medida que vou escalando os 
degraus da inteligência. 

Estas duas metáforas (a da ascenção e a da queda) 
introduzem-nos directamente numa definição provisória 
da estupidez: ela seria então um movimento descen- 
dente por oposição ao movimento ascensional da in- 
teligência. Elevamo-nos pela inteligência; caímos pela 
estupidez. Mas caímos em direcção a quê? Direi, mui- 
to brevemente: em direcção ao real, no sentido da 
dimensão pesada e obtusa da matéria. Em contrapar- 
tida, elevamo-nos pela inteligência em direcção ao 
sublime do espírito. 

No entanto, esta definição provisória só fornece 
algum princípio de compreensão do fenómeno en- 
quanto hipótese a contestar: porque há também uma 
estupidez sublime (portanto, uma estupidez da ele- 
vação), tal como há uma inteligência da queda. Presos 
mais uma vez nas armadilhas da reversibilidade ines- 
perada, só nos resta admitir que a estupidez mão é o 
contrário da inteligência, negativo de um positivo, mas 
aquilo que a funda. 

Um amigo meu gravou no atendedor de chamadas 
a seguinte mensagem: «neste momento não está nin- 
guém em casa a não ser esta máquina um bocado 
estúpida». Quando ele diz «um bocado estúpida» quer 
dizer «um bocado inteligente», uma vez que se refere 
aquela função específica que a máquina cumpre em 
substituição da inteligência humana. O que ele recusa 
é que a inteligência, a sua inteligência, possa ser dele- 
gada numa máquina, porque isso equivaleria a admitir 
que a inteligência pode ser algo de puramente maquinal 
e não uma substância metafísica — inapreensível, 
insondável, de essência divina. 

Aqui temos pois um exemplo de como a estupidez 
imanente (da máquina) é aquilo que engendra ou re- 
vela a sua própria inteligência, dando a ver a ambigu- 
idade que a habita. Sem essa ambiguidade que lhe é 
conferida pela marca da estupidez, a inteligência seria 





um delírio histérico que não comunica. É em suma 
a nossa estupidez genuína e latente que funda a 
inteligência — um pouco como a paixão funda a 
acção. Neste sentido, a estupidez não é a ausência 
de qualquer coisa (de inteligência, por exemplo), 
mas uma positividade que, mesmo quando sus- 
pensa fica a funcionar como uma espécie de hor- 
izonte original e fundador. Poder-se-ia talvez dizer: 
no princípio está a estupidez; a inteligência vem 
depois, como um resgate. A primeira mostra-se, a 
segunda demonstra-se. 

Mesmo a genialidade está indissociavelmente 
ligada à estupidez. A genialidade é a concentração 
de uma luz jubilante numa parte da mente, fazendo 
imergir a outra parte na escuro. E é deste escuro 
que a luz se alimenta: os génios não são loucos — 
são estúpidos. Por isso, talvez o escritor mais in- 
teligente do séc. XIX, Flaubert, tinha medo da ge- 
nialidade que experimentava em si mesmo. A idi- 
otofobia foi a sua obsessão elevada à dimensão de 
um programa literário: «Sinto contra a estupidez 
da minha época ondas de ódio que me abafam». 

Deste ódio, nasceu Bouvard et Pécuchet, esse 
dois quixotes do cientificismo que se tornam mon- 
ges copistas do saber enciclopédico, trabalhando 
incansávelmente para o livro dos livros que é afinal 
o grande Livro da estupidez como glorificação do 
senso comum. Ao denunciar a estupidez inerente 
ao grande projecto enciclopédico dos filósofos ilu- 
ministas, Flaubert revela que o totalitarismo da 
razão e da ciência engendra a sua própria sombra 
e estimula aquilo que justamente se propõe er- 
radicar. 

E portanto da estupidez que se trata em Bou- 
vard et Pécuchet. Da estupidez vivida como uma 
enorme odisseia, como uma pregnância irrecusá- 
vel, insolúvel, pesada, inassimilável. A estupidez 
dos dois idiotas criados por Flaubert é a estupidez 
eufórica e triunfante de quem está habitado pelo 
sentimento do absoluto e, por isso, não admite as 
verdades parciais nem o relativismo do sentido. A 
ciência, na sua forma eufórica e arrogante, encar- 
na assim uma forma de estupidez como pensa- 
mento da totalidade. 

Mais filosófica do que em Flaubert, a aversão 
de Barthes pela estupidez é não apenas ética mas 
estética. Para ele, todo o sistema de pensamento e 
de conduta se torna estupidez a partir do momento 
em que pega e se cristaliza como um doxa. Então, 
a única maneira de escapar à estupidez é evitar a 
adesão do poder viscoso e totalitário do sistema e 
do senso comum. Barthes chamou-lhe «retirada 
estratégica» e praticou-a durante toda a sua vida. 
Em certa medida, ele deixava de estar lá, nesse 
lugar, a partir do momento em que se começava a 
tornar óbvio poder aí encontrá-lo. 

Esta atitude dita-lhe uma definição de estupi- 
dez que vale por um tratado: «A estupidez é a 
euforia do lugar». O que é que isto significa? Que 
o seu triunfo releva da força com que se afirma ou 
se reivindica um lugar legítimo. A estupidez é pre- 


cisamente a afirmação de uma legitimidade que, 
quase sempre, engendra a arrogância: uma legitim- 
idade científica, uma legitimidade literária, uma le- 
gitimidade artística. Por isso, todas as vanguardas 
artísticas deste século traziam em si o germg ia 
superação porque a sua lógica era a de ficarem 
presas do discurso da estupidez; por isso, também, 
todo o discurso político é intrisecamente estúpido, 
uma vez que se baseia precisamente na conquista 
de um lugar legítimo e na reiteração do discurso da 
legitimidade. O discurso político é assim natural e 
irremediávelmente estúpido. A conclusão que deve- 
mos retirar daqui é que a estupidez não é tanto uma 
questão de conteúdo do pensamento, mas uma for- 
ma de produção do sentido. Pode-se ser estúpido 
mesmo quando se tem razão e ser-se inteligente 
quando a razão nos falta. Todos reconhecemos, por 
exelplo, que os ecologistas ou as minorias, sexuais 
ou outras, têm razão; 0 que nos desgosta, porém, é, 
a frequência com que dilapidam a sua razão com um 
arsenal de estereotipos e pequenas — ou grandes 
— mitologias. 

Um outro discurso irremediávelmente estúpido 
é o discurso amoroso. A paixão é aliás, o estado 
supremo de estupor e paralisia da inteligência. Pas- 
cal já o tinha diagnosticado quando proclamava: «o 
coração tem razões que a razão desconhece». 

O enunciado patético (de «pathos») por excelên- 
cia é o «gu amo-te». Cada vez que um sujeito diz 
«amo-te» alguém fica aturdido como se lhe fosse 
arremetido um peso insuportável, como se toda a 
obtusidade da estupidez estivesse ali concentrada. 
Como um suspiro prolongado, essas palavras dei- 
xam exausto o sujeito amoroso; depois delas só o 
silêncio. Ora, dizer «amo-te» não basta, porque nada 
significa. O ser amado, insatisfeito, reclamará então 
que lhe seja revelado o «logos» desse «pathos» 
Perguntará: «amas-me como?». E o sujeito amo- 
roso, defrontado com a incapacidade de racionalizar 
a paixão, de aceder à inteligência dela, só poderá 
garantir a prossecução do seu discurso responden- 
-do: «amo-te como a uma noite de luar», ou «amo- 
te como a fúria de uma onda que rebenta e 
recomeça». E assim começa todo o discurso amo- 
roso como discurso naturalmente estúpido. 

Uma outra forma de estupidez é aquilo a que 
poderíamos chamar a inteligência Kitsch. A in- 
teligência Kitsch é aquela que se emociona perante 
Si mesma, exacerbando os seus próprios signos. 
Não se limita a ser, precisa de significar e de reiterar 
tautológicamente a sua condição: «vejam como eu 
sou inteligente» diz implicitamente a cada passo o 
discurso que releva da inteligência Kitsch. 

Ainda Barthes: «Emagrecer é o acto ingénuo de 
querer-ser-inteligente»: este enunciado revela-nos 
que há uma estupidez física. Ser magro é degenerar 
a morfologia corporal, é querer subtrair o corpo às 
pesadas determinações da matéria e subtilizá-lo até 
às últimas consequências. Por isso, a inteligencia é 
uma forma de anorexia, enquanto a estupidez é uma 
forma de obesidade. 





Começarei por enunciar a minha 
“tese”. Seguidamente, vou tentar justificá- 
la mas é natural que salte à vista uma 
certa desproporção entre o empenho 
afirmativo da “tese” e a hesitação dos 
argumentos ou raciocínios que vou alin- 
har em seu favor. De facto, confesso que 
a “tese” é produto do meu instinto, ou 
daquela espécie de inteligência instintiva 
que nos faz ter a certeza de uma coisa 
antes de a podermos provar e muito 
para além da eventual fragilidade dessas 
provas. 

A “tese”, em poucas palavras, é a 
seguinte: 

Independentemente de todas as 
ligações estruturais psico-somáticas que 
se conhecem, o regime do corpo é fun- 
damentalmente diverso do regime da 
mente. O corpo funciona segundo o 
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cultura baseada no equilíbrio, ou seja, 
num regime homólogo do regime cor- 
poral. A cultura antiga (medieval e renas- 
centista, depois prolongada e transfor- 
mada pelo classicismo) opõe-se ao 
princípio da performance instituído pela 
civilização moderna. Se vai sendo pos- 
sível conceberem-se modos de pensar 
ou de sentir performativos (modemos), 
eles encontram sempre os limites da 
cultura tradicional. A âncora dessa cultu- 
ra e desses limites é o regime home- 
ostático do corpo. 

Conclusão: à falta de se conseguir 
impôr ao corpo um outro regime, é 
necessário liquidá-lo para que a per- 
formance seja possível; ou então é 
necessário desistir da performance em 
favor da nostalgia. 

Inicio agora a minha argumentação 


sibilidade de pensamento. A consciência 
da individualidade do corpo aprende-se 
com a consciência dos limites do espaço. 

Ora, foi precisamente através de uma 
deslocação arquitectónica (e da arqui- 
tectura da cidade, ou seja, do urbanis- 
mo) que a Modernidade primeiro se tor- 
nou simultaneamente excitante (perfor- 
matizante) e insuportável (fisicamente 
agressiva da homeostase corporal). A 
deslocação arquitectónica tomou-se de 
imediato uma deslocação que afectou o 
corpo. 

Fazemos todos os dias a experiência 
contraditória do desafio colocado pela 
cidade, a experiência da incomensurabi- 
lidade do mundo, do fim das distâncias 
ou, O que é o mesmo, da sua irrelevân- 
cia. 

Esta experiência é sempre marcada 
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princípio da homeostase, um regime que 
se baseia no cuidado com o excesso. 
Sempre à beira da dôr, da mutilação e da 
morte, o corpo exige um tempo lento e 
níveis óptimos de interferência exterior 
(ruído, luz, temperatura, etc.). A mente, 
pelo contrário, funciona segundo o 
princípio da performance. São ambos, 
no essencial, regimes quantitativos: o do 
corpo baseia-se na substituição sem 
subtração nem adição; o da mente as- 
senta na adição e na multiplicação. O 
corpo quer o mesmo; a mente quer mais. 

Segundo aspecto da “tese”: 

A civilização urbana e tecnológica 
contemporânea (a Modernidade, de 
meados do século XIX para cá) vem 
desestabilizando progressivamente uma 





fazendo referência à experiência arqui- 
tectónica. Esta escolha não resulta ape- 
nas de questões de gosto ou hábito, mas 
do facto de que a arquitectura constitui, 
mesmo que só inconscientemente, a 
experiência da iniciação em si. 

A arquitectura é uma prática do 
domínio do corpo muito antes de poder 
ser um estimulante da mente. De facto, a 
primeira experiência da criança (a dis- 
tinção entre si próprio e o mundo, ou 
Seja, entre o que é íntimo e o que está 
distante) é uma experiência que se pode 
dizer arquitectónica. A distinção entre o 
“da” e o “ort”, entre o que está perto e o 
que está longe, é o início da dimension- 
ação do mundo; quer dizer: é a fundação 
de um lugar e só isso “dá lugar” à pos- 


por uma comparação real e por uma 
comparação imaginária. Dou um exem- 
plo pessoal, muito prático e imediato: 
aqui há tempos, ao passear pelo Minho, 
vi-me a comparar a paisagem que ia 
encontrando com o Minho que recorda- 
va da infância e com a noção abstracta 
de Minho que o tempo, a literatura e as 
artes pouco a pouco sedimentaram na 
minha memória. A “desordem” da arqui- 
tectura, da paisagem, das estradas, a 
sujidade, o barulho, a violenta plurali- 
dade de sistemas, puseram-me num 
estado de fúria incontrolável que me sur- 
preendeu muito. Dei-me de repente conta 
de que esta fúria era instintiva e se opunha 
a muitas das coisas em que acredito e a 
muitas das coisas de que gosto: acredito 


no progresso e na mudança, gosto da 
inovação e da variedade, tenho prazer 
nos signos agressivos da urbanidade 
contemporânea, gosto de multidões e de 
diferenças. Além disso, sei que nos ha- 
bituamos a tudo e que, daqui a alguns 
anos, o Minho totalmente diferente da 
imagem “originária” que ainda pesa em 
nós, será uma nova imagem “originária” 
para gerações futuras. | 
Foi então que realizei que a nostalgia 
que, em fúria, experimentava era o outro 
lado de um pensamento mais performa- 
tivo (mais “optimista”) e que eu oscilava 
constantemente entre ambos sem pen- 
Sar muito nem um nem outro. Dei-me 
conta também de que é o meu corpo 
que, antes da minha inteligência e certa- 
mente apesar dela, pede silêncio, or- 
dem, calma. Harmonia, numa palavra. 


A ideia da dissociação entre Moder- 
nidade e harmonia não é nova; de facto, 
é tão antiga como a própria Moderni- 
dade. A nostalgia constitui, desde o final 
do século XVIII, o reverso contra o qual 
o Moderno se vem afirmando. Constitui 
também o seu limite. 

Em 1890, num livro significativa- 
mente intitulado “Die Modemne”, o filó- 
sofo alemão Herman Bahr escreveu: 

“ A Modernidade existe só no nosso 
desejo, não no nosso espírito. Mas, fora 
de nós, está em toda a parte. Eis a agonia 
e a doença deste século”. 

O espírito deseja estar à altura do 
mundo exterior (da civilização moderna) 
mas não o consegue. Daí a “agonia e a 
doença”: a nostalgia. 


e 


Trata-se de uma “doença do afasta- 
mento” como a definiu outro alemão, 
Emst Troelsch, em 1925, trata-se da tese 
de Max Weber de que a cidade (a Mod- 
ernidade) se define pela estranheza em 
relação a todos os lugares, trata-se, en- 
fim, do irreconciliável antagonismo entre 
a Cidade de Orfeu — a da nossa cultura 
nostálgica — e a Cidade de Prometeu da 
nossa civilização, nos termos de Spen- 
gler. Franco Rella colocou o problema de 
outro modo, mas aparentado com este, 
mais recentemente: 

“Perdida a imediatez concreta que 
residia no Mundo, o homem cai num 
processo de abstração que é o abismo 
da mediatez de toda a comunicação, do 
mundo como “media”, o mundo vazio... 
A pluralidade de linguagens é o signo da 
era presente, a era que perdeu toda a 
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fundação - a fundação está agora longe, 
numa condição paradisíaca perdida e 
irrecuperável...”. 

Se na Renascença ainda existia um 
acordo profundo entre a civilização e a 
cultura, ambas baseadas na “corres- 
pondência entre as coisas”, nas ligações, 
na unidade, a Idade Clássica foi o 
princípio do fim da harmonia. A moder- 
nidade vem sendo, desde o século XVII, 
a civilização da separação; não me refiro 
à distância, refiro-me ao desabamento 
das distâncias na sua incomensurabili- 
dade ou na sua anulação. Refiro-me 
também à pluralidade de linguagens que 
põe em crise a representação enquanto 
aproximação progressiva à unidade ou 
enquanto alegoria. 


O processo foi muito gradual até ao 
século XIX, no entanto: o classicismo, 
no pensamento como na literatura ou 
nas artes, simulou durante muito tempo 
a permanência da unidade, da harmonia, 
da fundação; constituiu-se mesmo como 
a cultura por excelência daquilo que é 
perene e essencial. Com a civilização 
tecnológica, porém, essa simulação tor- 
nou-se mais problemática. Foi neste novo 
quadro que se afirmou progressivamente 
a nostalgia do reencontro com o centro, 
da reconstrução, da refundação. O acordo 
entre a civilização e a cultura, entre o 
corpo e o espírito, entre o mundo mate- 
rial e o mundo das ideias, o desejo de 
uma harmonia perdida, tornaram-se 
traços permanentes da cultura ocidental. 

Este é também, evidentemente, o 
processo de crescimento de cada ser 
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humano; a nostalgia da origem, do seio 
materno, da harmonia inicial, acompan- 
ha a criança que se torna o adulto e vai 
encontrando o princípio da necessidade, 
que é afinal performativo e não home- 
ostático. 

O drama da modernidade (essa 
“agonia”) é que a cultura contemporânea 
deixou de simular ou tentar restituir a 
unidade “originária” (que se coloca no 
plano simbólico), entrando assim em 
contradição com o sistema de equilíbrio 
através da nostalgia que preside a toda a 
vida humana como ainda a conhece- 
mos. 

Este desajuste entre a cultura e a 
civilização é antes sentido do que pensa- 
do, é primeiro corporal do que mental. 


Alexandre Carvalho 


Traduz-se em desconforto e angústia — e vem-se exprimindo, desde o século XIX, numa série de atitudes que insisto em ver 
como determinadas pelo regime do corpo: 

Numa tipologia das atitudes modernas podem distinguir-se duas grandes séries: a do corpo nostálgico (cujo arquétipo é o 
“spleen") e a do corpo vagabundo (série iniciada pela atitude “blasée”). 

O “spleen” dos poetas da segunda metade do século passado liga-se à nostalgia romântica de Setecentos (a atitude de Volney 
perante as ruínas de Palmira, por exemplo) e é uma nostalgia sem objecto que testemunha a existência de uma espécie de 
desabamento do espírito para os limites de um corpo que foge às agressões da civilização. 

O “spleen” não é a depressão, a doença do século XX; esta exprime o fechamento à comunicação de uma mente que empurra 
O corpo para a morte. 

Nostálgicas são também as atitudes que traduzem a tentativa de fazer o corpo aceder ao regime performativo, contra toda a 
homeostase: uma atitude passiva — o “stress” — marcada pelo baixar de defesas em relação à civilização moderna, e uma atitude 
activa (ou, mais exactamente, reactiva), o “hooliganismo”. 

Os “hooligans” (ou “ressentidos”, se se quiser) definem-se pela vontade de destruir, de desfazer fisicamente todos os limites 
materiais; trata-se de uma atitude fisicamente expansiva de não-reconhecimento da homeostase. O “hooligan” gosta de partir o 
que é partível (vidros, madeiras, ossos) e age como se o seu corpo fosse infinitamente performativo; a contra-prova dessa utopia 
é a abolição da alteridade — que só pode evidentemente ser violenta. Disfarçado com várias ideologias e dotado de razões mais 
e menos plausíveis, o “hooliganismo” está a aparecer perante os nossos olhos como uma das atitudes mais representativas deste 
fim de século. 

A consideração do outro tipo corporal - o corpo vagabundo ou errante — implica alguns temas de Heidegger, retomados por 
Lévinas ou G.Vattimo. A atitude arquetípica que corresponde ao corpo vagabundo é a do “blasé”, aproximável do “flaneur” de 
Walter Benjamin e desdobrável até ao “cool”, o tipo urbano da segunda metade deste século. Georg Simmel definiu o “blasé” na 
base da “indiferença pelas distinções entre as coisas”, ou seja, da banalização propositada do mundo considerado como uma 
superfície sem espessura ou qualidades. “Este estado de espírito — diz Simmel — é o reflexo subjectivo correcto de uma 
economia de mercado completa; todas as coisas flutuam na corrente sempre em movimento do dinheiro com a mesma gravidade 
específica”. 

O dinheiro é evidentemente o artefacto homólogo da atitude “blasée” enquanto equivalente geral que torna tudo equivalente. 
O dinheiro organiza as atitudes, os afectos e as coisas do mesmo modo, de acordo com uma tabela quantitativa. 

Para o “blasé”, o lugar não tem importância. Esta característica a-arquitectónica (errante) ganha em ser confrontada com a 
tese de Heidegger àcerca da irrelevância dos lugares concretos para o “estar em paz” do espírito. Para Heidegger, a preservação 
do Quadrado (do “Geviert”), esse equilíbrio ou centralidade do humano entre o Céu e a Terra, os Deuses e os Homens, não 
depende de qualquer lugar físico e das suas características. Tratar-se-ia antes de, em qualquer lugar, conseguir “permanecer”. 

Para O que aqui me importa, a questão seria a do ajustamento da performatividade do espírito à homeostase do corpo. Ou, 
por outras palavras, de aprender a paz na errância. 

As atitudes que podem ser adscritas ao tipo do corpo vagabundo aparecem no entanto, como as que dependem do corpo 
nostálgico, enquanto patéticamente desajeitadas. Quer dizer: enquanto manifestamente insuficientes para adequarem o regime do 
corpo ao da mente. 

A atitude “blasée” está sempre à beira de se transformar em “snobismo”, atitude que é ao mesmo tempo uma ilusão de 
soberania é uma des-performatização da mente e das suas emoções perante o regime performativo da civilização moderna. A 
terceira atitude correspondente ao corpo vagabundo, o frenesim (que deve ser distinguido do “stress” por ser activo), implica, por 
seu lado, um grau alarmante de descontrole; de facto, obrigar o corpo à performatividade conduz o frenético à beira da nostalgia: 
o “stress” ou a depressão. 

Deste modo, o equilíbrio parece escapar sempre à mente humana no mundo tecnológico. Era disso que Heidegger tinha a 
intuição. A “paz” só se obtém momentaneamente ou é apenas um horizonte de que nos pomos à espera. 

Chegou assim a altura de concluir (ao menos provisóriamente): 

E a melhor conclusão é a análise dos diversos dispositivos materiais que se têm desenvolvido com o objectivo essencial de 
ajustar 0 regime do corpo ao da mente, ou seja, com os objectivos alternativos de ser Moderno ou de recusar a modernidade. 

Considerem-se em primeiro lugar as drogas: se o hachiche e a marijuana (ou ainda o LSD e a heroína) são drogas nostálgicas, 
de refúgio da mente num paraíso homeostático, a cocaína, o “crack” e alguns derivados do LSD definem-se, pelo contrário, como 
drogas de adaptação forçada do corpo a uma hiper-performatividade da mente. Que a cocaína tenha sido associada no imaginário 
popular aos “yuppies” da performance financeira ou empresarial é significativo. A cocaína é a droga da modernidade. 

Vejam-se seguidamente outros dispositivos: a parafernália farmacêutica dos anti-depressivos, dos calmantes, das vitaminas, 
as próteses mecânicas ou electrónicas, por enquanto só usadas como último recurso de adaptação de corpos mutilados ou 
deficientes ao mundo. Considerem-se ainda os sonhos e as experiências concretas de dispositivos biológico-electrónicos com que 
aqueles a quem já chamam os “Novos Puritanos” (e a quem já chamaram “cyber-punks”) querem livrar-se do corpo humano; 
vejam-se também as drogas celebradas pelos “Novos Hedonistas”, dispositivos psicadélicos de êxtase homeostático. 

Tudo isto nos reconduz à tese inicial que enunciei. Repito: À falta de conseguir impôr ao corpo um outro regime, é necessário 
liquidá-lo para que a performance seja possível; ou então é necessário desistir da performance em favor da nostalgia. 

*O corpo humano tem dado abundantes provas de não aceitar senão o regime da homeostase: as drogas e os medicamentos 
matam (ou vão matando, restabelecendo assim o equilíbrio); as próteses são rejeitadas, as doenças exponenciam-se. 

Escolha então a nostalgia quem quiser. 

Mas quem quiser ser moderno, ponha a vontade e a ambição no corpo moderno por excelência, o corpo do “Robotcop”. Só 
então a mente poderá empenhar-se na vertigem da errância. 
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Karl Popper afirmava que, sempre que, o homem 
procura construir 0 paraíso na terra, acaba por, realizar 
o inferno. De forma oposta, para Herbert Marcuse o 
desenvolvimento tecnológico das sociedades modernas, 
dotou-a dos instrumentos técnico-materiais e 
intelectuais que lhe permitem aspirar à construção da 
utopia, isto é, de uma sociedade orientada pelo primado 
da liberdade. O Inferno será no plano social o principio 
da realidade, a submissão dos instintos ao primado 
das hierarquias sociais. No plano estético, a herança 
cultural da negação dos instintos sublima-se na 
negatividade das aparências, percurso da modernidade. 
Gradualmente, este vector, centrado na procura de 
Lúcifer, dedoca-se para o domínio da busca do prazer, 
o primado dos sentidos renascido numa adolescência 
tardia, desembocando na Pós-modernidade. 

Os anos 90 e o prenúncio do apocalipse que, O 


virar do milénio inspira à especulação, permitem definir 
uma tendência dominante no campo estético da 
transitoriedade fetichista da pós-modernidade que, a 
década de 90, conduzirá para os vectores da realidade 
difusa do apocaliptico. A negatividade, surge 
obscurecida, miragem de uma transmodernidade onde, 
se desenham os vectores de uma realidade virtual que 
se sobrepoêm às formas da materialidade. 

As conferências, retomam velhos percursos, 
sobrepoêm-se à dinámica entrópica que, ao desagregar 
o niilismo, nos oferece a opacidade das formas e 
simultaneamente cria o seu ciclo de desestruturação. 
Em sintese, a visão do inferno fruiu na pós- 
modernidade, a sua busca reaproxima-nos da 
modernidade. 


António M. Valente 
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É no meio de espectros que passeia 

E vive Jeová, abstracto e triste, 

Como que cego e surjo à luz do Olimpo 
E os cânticos e à música dos Anjos. 


Regresso ao Paraíso, IV 
Teixeira de Pascoaes 
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A importância do mito deriva da necessidade de viver num mundo para além do total aborrecimento terreno, 
imposto pelos mecanismos do dia a dia, de viver num plano existencial onírico onde as regras se não submetam 
à inclemência do tempo. , 

O mito português é o mito do Império da Luz na sua mais breve e esplendorosa fulguração. E o mito de 
nascer grande, não o de subir a pulso, do vencer na vida, mas o da consciência de ter um papel a desempenhar 
no mundo, apesar da pequenez do território a que nos vimos, desde sempre, confinados. 

Apesar de se situar num campo meramente sagrado, e talvez exactamente por isso, ele está ameaçado. 

Muitos foram os mitos que não resistiram ao desaparecimento dos rituais mágicos que presidiam à vida, 
carcomida que está pela actual mundivisão, onde se glorifica o Imobilismo como Senhor Supremo. Contudo, o 
mito português sobrevive, ainda que de uma forma estertórica, por as suas raízes se manterem em contacto com 
um pequeno rio subterrâneo oculto que se recicla através das produções dos novos demiurgos, os escritores, 
e outros criadores. 

O mito português é um ser tricéfalo, composto por três características tipicamente nacionais: a insubmissão, 
o espírito crítico (por vezes excessivamente) e a obstinação perante os obstáculos, não deixando de ser ao 
mesmo tempo de uma ternura aterradora. 

Desta simbiose que não pactua, de forma alguma, com a modéstia ou a humildade, elevam-se os velhos 
princípios como a honra, o saber, a estética e a ética, fundamentais para um novo alvorecer do Ser Português. 

Portugal, que surgiu como um Sonho profundamente enraizado no Sagrado, está a transformar-se num país 
onde os cinzentos e os castanhos inquisitoriais começam de novo a florescer. 


Vêmo-nos, assim, presos num espaço cada vez mais exíguo, claustrofóbico, que em vez de manter os velhos 
mitos e princípios, os transforma em saloias trocas de galhardetes entre mentes incapazes de perceber que a 
Arte é um estado supremo e natural, apesar deles tudo tentarem para que a Arte se transforme num produto que 
se trabalha em oficinas e se vende nos super ou hipermercados. 

Somos cada vez mais um país de jejuns e abstinências que se repercutem num eclodir constante de novas 
modas que têm como “profetas” a velha Agustina, Graça Moura ou Manoel de Oliveira, entre outros, subitamente 
catapultados para o estrelato, por motivos fora do alcance da mais delirante das imaginações, com seus cortejos 
de acólitos anunciando o último “Santo Revelado”. 

Como pode sobreviver a Poesia como acto incontrolável (só assim ela o é, efectivamente), num país que 
premeia a mediocridade no seu pactuar constante com as regras do poder, num camaleónico mar de seres que 
rastejam de lado para lado numa azáfama mesquinha e enfadonha, tentando adiar a queda ao buraco de onde 
a pulso saíram? 

Os Poetas, os únicos que ainda demandam o Graal, confrontam-se com a perseguição às novas Utopias e 
consequentes Mitologias por eles criadas (um dos últimos actos demiúrgos que ainda restam à Espécie), 
assistem hoje semi-impotentes à instalação de um sentimento de colmeia que cultiva a humildade como 
Suprema Virtude. 


Esta forma de pacificação que tem como objectivo a normalização do ser, é uma atitude concertada que 
pretende lobotomizar o acto criador. Glorificando a humildade, que apenas serve aos eremitas, aos que através 
dela escondem a sua mediocridade, ou aos hipócritas que assim pretendem mostrar-se “iguais, tenta-se 
demonstrar que o “trabalho” é a única via para atingir o Estado de Graça, uma espécie de forma larvar que ao 
fim de algum tempo dá origem a um Ente magnífico. 

Contrários a esta acéfala visão do mundo, vários escritores (falamos deles porque são quem primordialmente 
nos interessa), como Pascoaes e Pessoa na primeira metade deste século, e recentemente Natália Correia, 
tentaram através da sua Obra não ver implantada em Portugal tão grotesca distopia. 

Pascoaes quase sempre fechado no seu querido Marão reaviva o Mito Português criando o Saudosismo que 
vem ao encontro da essência do Mito. 

Na sua Poesia coexistem três momentos fundamentais que se revelam como três graus iniciáticos que 
conduzem ao Império do Espírito, momento último e termina que em si tudo contém. 

Na poesia de Pascoaes, atrvés de processos vários de transmutação, unen-se a lembrança e O desejo, ou seja 
a Saudade, que ele nos apresenta em O Génio Português como sendo pagã e cristã estando pelo paganismo, 
ligada à natureza de áquem da parte espiritual do homem; e pelo Cristianismo. à natureza que fica além da 
parte animal do homem”. 

Em a Arte de Ser Português!” dá-nos a medida do poder saudosista. Sob a influência da Saudade, as 
formas inferiores da Natureza, formas ainda de existência e não de vida, atingem o seucorpo de lembrança, 
o seu modo imaginário de ser, o estado angélico e perfeito — a Imagem.” 

Assumindo-se já como demiurgo em Regresso ao Paraíso, Pascoaes, adquire, segundo Nicolás Berdiaef, 


e 


um estatuto superior, ao dar-nos de novo a hipótese de nos nossos dias, nos podermos abeirar de Dante e 
Milton. 


Mas não era apenas na sua obra que desempenhava o papel demiurgo, pois como nos contou Ilídio Sardoeira: 
Quando um dia o procurava na quinta, deparei com Pascoaes de óculos de soldar e maçarico na mão, com 
a face coberta por densas trevas e um esgar demoniaco, iluminado pelo halo fulgurante da chama, a 
queimar um formigueiro. Quando se apercebeu da minha presença, largos minutos passados, no seu rosto, 
ao cumprimentar-me, apenas existia já um largo e intenso ar angelical, como se nada se tivesse passada 
Plena exaltação do papel de demiurgo que cria ou destrói sem ter de julgar. 

Pascoaes encarna assim um dos momentos mais altos do mito portugês que Miguel de Unamuno, no seu 
livro Por Terras de Portugal e Espanha, tão bem apreendeu e nos deu conta, dizendo que da sua poesia resulta 
uma filosofia infantil e antiga, da infância do homem e da infância da humanidade, quando o poeta era algo 
sagrado e espontâneo. 


Já Pessoa, que inicialmente tinha aderido e elogiado a cosmogonia poética do autor de Regresso ao Paraíso, 
a ave metafisica, como lhe chamou Sant'Ana Dionísio, logo reviu o seu posicionamento, mais por questões de 
ordem pessoal que de facto, pois, no fundamental, o Quinto Império pessoano mantém a mesma noção de 
universalidade e da certeza de ter um destino a cumprir. 

Influenciado por Augusto Ferreira Gomes, de quem se pode considerar ter sido discípulo, tendo-lhe, inclusivé, 
o Mestre dedicado o seu livro Quinto Império,( Pessoa toma para si e desenvolve este oráculo do Portugal 
renascido, consubstanciado (no prefácio a esta obra) no lema da Tripeça, que considera que todas as profecias 
têm três realizações diferentes, em três tempos distintos, sendo estes: (Vis) a Força ou (Arma) as Armas; 
(Otium) o Ócio ou (Quies) o Soccego e (Sciencia) a Ciência ou Intellectus) a Inteligência. 

Possuído pela explanação que tenta dar neste prefácio, o poeta, remete para as profecias de Daniel e do Falso 
Bandarra a confirmação e decifração do lema, escrevendo: Aquelas são o fio do labirinto, estas o mesmo 
labirinto. Umas e outras, porém, entre si se complementam. Por umas as outras se esclarecem, tanto quanto 
póde ser, porque a luz afasta as trevas, mas sem as trevas se não veria luz. Tam certo é o que se diz em certo 
passo secreto — que a melhor luz que temos nêste mundo não é mais que treva visível... 

Profetizado já na História do Futuro! do Padre António Vieira, que o definia como um Império Cristão e 
Português, um império de paz e amor, é contudo com Pessoa que o Quinto Império adquire um sentido mais 
oculto que o vem tornar digno de maior atenção. 

Num seu depoimento para Portugal-Vasto Império, (6) inquérito de Augusto da Costa, escreve que somos, 
por índole, uma nação criadora e Imperial, daí defender num outro texto que devemos criar um Imperialismo 
andrógino, reunidor das qualidades masculinas e femininas: imperialismo que seja cheio de todas as 
subtilezas do domínio feminino e de todas as forças e estruturas do domínio masculino. Realizemos Apolo 
espiritualmente. 


Não uma fusão do cristianismo e do paganismo, como querem Teixeira de Pascoaes e Guerra Junqueiro 
mas um alheamento do Cristianismo, uma simples e directa transcendentalização do paganismo, uma 
reconstrução trascendental do espirito pagão.(7) 

Ainda que crítico em relação a Pascoaes que sempre considerou Pessoa apenas como um óptimo crítico, 
recusando-lhe sempre o estatuto de Poeta, não deixou de manter, para com ele, uma correcta deferência fria, 
como a veneração que é devida aos grandes deuses mortos, como nos diz Jorge de Sena no seu estudo 
prefacial a A Poesia de Teixeira de Pascoaes.” 

Contudo, para a realização do Império e consequentemente do Mito Português, Portugal tem de buscar a 
Ibéria, de cuja personalidade cultural participa, porque Portugal não difere no género, senão na espécie, das 
outras regiões culturais da Ibéria. Isto é, os inimigos culturais de Portugal são os inimigos culturais da 
Ibéria, e vice-versa,” demonstrando que as afinidade Ibéricas não são uma nova ficção, mas uma antiga 
realidade da qual não se pode prescindir ou alhear. 

Assim, a realização do Quinto Império passa pela tradição dos romences de cavalaria, pela demanda do Graal 
contida na literatura Arturiana da raiz celta, de que Amadis é exemplo, pela poesia languedociana que nos chegou 
através dos trovadores cátaros fugidos da Cruzada Anti-Cátara no séc. XIII contra Montségur e o País D'Oc, 
muito apreciada na nossa Corte, e pelas obras trazidas pelos Templários que fugindo à sanha de Filipe, o Belo,º 
se vieram refugiar em Portugal, consolidando-se nas obras de Pascoaes, Pessoa e de Natália Correia, de quem 
falaremos a seguir. 

Natália Correia é o poeta vivo que mantém mais estreitos laços com a realização do Mito Português que, quanto 
a mim, se manifestam sobretudo no seu livro de poesia Armistício'? e no seu conto O Deus Burlão.''? 

Em O Armistício, a poetisa escreve no poema Exórdio: 








Ec 
Não jurarei que qualquer deus exista. Só sei que 
é grosseiro viver sem deuses. Porque mais importante 
que os deuses existirem é acreditarmos neles. 
e no poema Invocação: 
Já do Consolador anunciado 
De que sois, rectos numes, lume vário 
Polifónica luz da frase nova, 
O Eterno três vezes a escreveu: 
remetendo-nos de novo para o ciclo iniciático — nigredo, putrefatio, albedo— timbre de todas as revelações 
e através do qual se atinge a pureza, que é a essência do Mito. 
No seu conto O Deus Burlão, deparamos com a dualidade da natureza da divindade quando este brinca com 
o Homem, a coexistência no mesmo Cálice da Luz e das Trevas, tão comum aos oráculos e que se bem se 
manifestou sempre na obra de Pascoaes que a poetisa diz ser afinada pelo canto da Fonte Original. 
Natália, de uma forma muito pessoal, dá de certa maneira, continuidade à obra daquele que designa um 
constructor de névoas, que pela ocultação dá origem ao conhecimento esotérico, quando vestidas de névoas, as 
coisas são os seus fantasmas. A estes o poder de dizer o indízivel das coisas. Ouviu-os Pascoaes, e em 
transmitir-nos essas vozes foi o poeta do Indizível, (14) característica suprema e terminal do mito. 
Podemos assim considerar que a Idade de Prata do Mito Portugês e do acto demiúrgico teve o seu terminus 
com a saída de O Armistício, mas mais importante é tomar consciência que a seguir virá a Idade de Ouro. 
Não podemos contudo alhear-nos que o meio literário português, e criador em geral, não passa de uma imensa 
cacafonia de quase-vozes que se degladiam por terem ou não iniciado qualquer coisa que seja (neste momento 
todos são percusores das relações com a cultura espanhola), num estranho ritual de lâmpadas sem brilho que 
como não irradiam luz, se fazem sentir pelo barulho que produzem. 
É necessário que se dê mais atenção aos escritores e menos aos dactilógrafos como Ernesto Sábato tão bem 
definiu há alguns anos, dissipando quaisquer dúvidas sobre o que é um Escritor. » 
Urge assim cultivar o sentir de ser português. Sem receios de ser diferente e de continuar a sê-lo, sem deixar ,, 
que maculem a pureza de uma das últimas culturas ocidentais que apesar de décadas de isolamento sobreviveu 
aos Senhores da Padronização internos e externos. Caso contrário, restar-nos-á jogar gamão pela eternidade.” | 


Gaia, Outubro de 1990 


Notas 


(1) Porto, 1912, Pág. 155. 

(2) Porto, 1915. 

(3) Pág. 147. 

(4) 1934. 

(5) Versão de 1983, ed. pela Impressa Nacional — edição crítica referente à ed. de 1718. Esta obra foi escrita nos primeiros 
meses de 1665. 

(6) 1934. 

(7) Sobre Portugal. Ed. Ática, Lisboa 1979, Pág. 225 e 226 

(8) A Poesia de Teixeira de Pascoaes. Brasília Editora, 1982. Org. Jorge de Sena, Pág. 17. 

(9) Sobre Portugal. Ed. Ática, Págs. 232 e 233. 

(10) Em 18 de Março de 1314, O Grão Mestre do Templo, Jacques de Molay, é queimado vivo por ordem de Filipe o Belo. 

(11) 1985. 

(12) Antologia do Conto Fantástico Português. Org. de E. E. Melo e Castro 

(13) Pág. 17. 

(14) Pascoaes. Edição Comemorativa do Nascimento do Poeta. 1979. 

(15) O Pobre de Pedir. 1933. Raúl Brandão. 
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COMU Q NICAR 


1. “Não sei se respondo ou se pergunto 

Sou uma voz que nasceu na penumbra do vazio” 

— António Ramos Rosa, Felicidade no ar (Lisboa, 1990, p. 27) 

“ Ambos são subtis nos distinguo e, portanto, desconfiam um do outro e no entanto continuam a procurar-se.” 
— Giorgio Manganelli, Centúria (Lisboa, 1990, p. 79) 


“Vem uma mudança no tempo do mundo 

transformar um espírito no outro, e cada criança 

na sua mãe amolda-se sob uma dupla sombra. 

Assim é arrastada a lua em direcção ao sol, 

da pele são removidas as andrajosas vestes, 

e o coração abandona-se à morte.” 

— Dylan Thomas, A mão ao assinar este papel (Lisboa, 1990, p. 19) 


2. Nos tempos actuais surgem pletóri- 
cas informações exponencialmente difun- 
didas. Toda uma panóplia de circuítos im- 
plementa-se nos interstícios de dois mo- 
mentos: produção e difusão-divulgação. 

Não sem que um véu recubra, indele- 
velmente, o ser, este continua a movimen- 
tar-se nessa zona parda da sociedade de 
hoje: a comunicação (Observação: enten- 
da-se por comunicação, e neste momento, 
uma película de aproximação dos indivídu- 
os, enquanto fórmula que nascendo do 
homem para este jamais torna) 

A meditação vai-se burilando; encon- 
tra-se de cada vez uma fronteira que não 
são mais os homens, mas espectacular- 
mente as suas representações. 

Neste paradigma o que se elabora são 
potências aferidas aos simulacros. Repre- 
sentar o representado é assim mágica que 
se tece no homem. Sem as suas caracteris- 
ticas naturalmente primeiras este é O 
corolário das técnicas que lhe induzem o 
ser, como diria Martin Heidegger: “Não é a 
técnica que é perigosa. Não há nada de 
demoníaco na técnica, mas existe o mis- 
tério da sua essência. E a essência da téc- 
nica (...) que é perigosa.” “La question de 
la technique” in: Essais et conférences 
(1954), Paris, 1986, p. 37) 


3. Para além dos limites físicos do 
homem, jogam-se as imagens cada vez mais 
especiosas, cada dia mais afectadas pelo 
social e menos afectivas para cada um de 
nós. 

Interpondo-se entre os vínculos cul- 
turais do quotidiano uma cinzenta 
maquinária (não metafórica, mas também 
metáfora em ebulição), tudo se prende ao 
fulgor da constituição de complexas redes 
de ligação entre os homens. Enquanto nos 
afastamos das posturas do sentir, mais nos 
aproximamos das plácidas falácias tritura- 
doras das cadeias intermédias: negação 
paulatina dos grandes momentos que nos 
tornam humanos. 

Nestes movimentos a inculcação do 
humano para o mediático incrusta-se no 
homem que jamais se imaginará com fu- 
turo, mas eternamente só recordará que 
teve um passado e que neste passo não é 
nada senão a incapacidade de se pensar e 
agir no destino/desterro do seu ser: hodier- 
na diatribe que se nega a esfumar. 








4 A dissolução do individuo passa pela 
anulação das teias afectivas e a sua substi- 
tuição pela neutra racionalidade. A instau- 
ração deste império foi-se implementando 
com base no truísmo: o ser humano tem 
que se distanciar das coisas (e das pes- 
soas); esta vertigem não só cobriu todas as 
facetas da actividade humana, como deter- 
minadas instâncias foram veículos de 
eleição na sua proliferação. 

Assim e perante aquilo que a todos diz 
respito — a morte — uma densa e essen- 
cial transformação deu-se: expropriação do 
sentido da existência, e como refere Louis- 
Vincent Thomas (Civilization et divaga- 
tions. Mort, fantasmes, science-fiction 
Paris, 1979) nesse jogo, onde se conjugam 
angústias, esperanças e nostalgias, grandes 
representações se burilam e paulatinamente 
introduziram os patamares em que o homem 
se perde pela total ausência de referências 
que se mitigam no campo da irrealidade 
(científica, fundamentalmente) em que es- 
capam os centenários da realidade e do 
imaginário, pelas mediações sucessivas da 
escrita, e da imagem, e da vida, onde se 
anulam os espaços que cruelmente, tam- 
bém, são tidos como organismos vivos, 
com os respectivos ciclos, instaurando-se 
a grande figura da presente imortalidade: 
“De qualquer forma, nem as formulações 
filosóficas, nem as perspectivas péssimistas 
saberão alterar o fantasma da não-morte 
encravado no mais profundo do incons- 
ciente” (ob. cit., p. 178). 

Muitos outros aspectos/espectros con- 
vergem para situações paradoxais em que 
uma pretensa abertura à comunicação é 
simplesmente abolida. Refira-se toda a 
apelação que é provocada à participação 
dos cidadãos e que rapidamente é anulada 
quando se situam aí níveis de diálogo 
transparentes; reformula este postulado o 
conjunto institucional de instâncias media- 
doras, vulgo partidos políticos, onde se 
acantonam os filtros que limpam a voz e a 
volcam nos indicadores já determinados: o 
programa; a ideologia — a veritas —: 
fundo comum da cerceação da polissemia. 

Também se pontualizam, por último, 
todos os problemas/problemáticas 
conectados com o património cultural, e no 
limite à própria noção de cultura, espel- 
hando-se aí a ausência de diálogo entre os 
tempos e se substima o nosso posiciona- 
mento no espaço:incapacitados de vincar a 
percepção da génese do hoje, opta-se pela 
retrospectiva generalizada, i.e.: informa- 
cionalmente insignificante, que polula nas 
vulgatas e que se corrobora numa vertigem 
de epítetos salteados pelos media, e que tem 
como matriz, nos últimos anos, a acumu- 
lação desmesurada de dados, que se lançam 
como se análise fossem. Esta panorâmica 
é justificadamente a falência da educação 
quando posicionada como somatório infin- 
ito de conhecimento, não pressupondo al- 
guma triagem e pensamento (questionação) 
sobre o seu desenvolvimento. 





5. À instrumentalização da técnica pas- 
sa pela manipulação das diversas compo- 
nentes que a caracterizam, seguindo Mar- 
tin Heidegger (ob. cit.) três situações 
surgem quanto à técnica: como instrumen- 
to; o seu carácter inovador e os domínios 
(materialis, formalis, finalis e a eficiên- 
cia). O desfasamento entronca-se entre o 
escondido e o não-escondido em que, an- 
tropologicamente, se foi especializando O 
segredo, e o esplendor de submerso; da 
utilidade passou-se para a provocação sem 
nenhuma resposta. 

Por esta-faceta, então se poderá afir- 
mar que a realidade — aquela que dizemos 
conhecer — não é mais que a fabricação 
operada pelos media; eles não induzem 
nenhuma fórmula de conhecimento das 
propriedades dos objectos, ao montá-los 
criam a realidade que inculcam a crer como 
real (C7. Eliseo Veron, Construire 
Vévênement. Les média et I'accident de 
Three Mile Island, Paris, 1981). 

Glosando Heidegger: “A essência da 
imagem é fazer ver qualquer coisa. Pelo 
contrário as cópias e as imitações são já 
variedades perigosas da verdadeira imagem 
que, como o aspecto, faz 0 invisível e assim 
o “imagina”, fazendo-o entrar num lugar 
que lhe é estranho” (“... L'homme habite 
en poête... “, in: ob. cit., p. 241). Este 
movimento de redução da imagem, en- 
quanto pura visão do que nos rodeia, ao 
vasto trabalhar sobre ela, tornando-a um 
mínimo, ou seja, implementando as imagens 
da imagem:” (...) as palavras terminaram 
por não formar imagens, já que segundo os 
fotógrafos, os cineastas do cinema mudo, 
os propagandistas do princípio do século, 
as imagens ao ser percebidas com grande 
rapidez deveriam substituir as palavras: hoje, 
já não têm nada que substituir e os analfa- 
betos e disléxicos do olhar não deixam de 
multiplicar-se” (Paul Virilio, La maquina de 
vision, Madrid, 1989, p. 19).º 

A diferenciação entre surpresa e sus- 
pense é sintomática. O panorama comtem- 
porâneo apologisa a surpresa, hiperbolan- 
do o não conhecimento e anula a comuni- 
cação, ao introduzir no quotidiano uma 
panóplia de efeitos negadores do sentido; 
prefere-se viver em situações desconheci- 
das (criadas deliberadamente para um fim: 





manter uma ignorância utópica), baseadas 
no imediato, no instânte, e no aparente- 
mente efémero, onde pontificam, num out- 
ro ritmo (por vezes excessivamente rápido, 
ou demasiado veloz ) transformações soez- 
es e se instauram comportamentos credita- 
dos como democráticos e espaços de refú- 
gio/tranferência das incapacidades de se 
posicionar o indivíduo no conflito interior 
das suas experiências; enfim, é o abdicar 
da posição de luta que simbolicamente se 
redime numa ordem primordial: “A civili- 
dade nasce da diferenciação, da separação, 
da ordenação da harmonia” (Francesco Al- 
beroni, Público e Privado, Venda Nova, 
1988, p. 79); ou, e usando o exemplo pro- 
posto por Vicente Verdú: “(...), em defini- 
tivo, que no mercado tradicional é uma 
compra pautada pela tensão degustativa, 
aqui [supermercado] define-se pelo gozo 
do armazenamento. A língua e a fala da 
degustação substituem-se pelo cálculo do 
investimento e o seu prazer apaziguado” 
(Sentimientos de la vida cotidiana, Ma- 
drid, 1984, 2º ed., p. 121) 

Os muitos territórios que faziam parte 
da vivência diária e matizavam as pessoas 
conciliando no querer (individual e colec- 
tivo) o objectivo e o subjectivo — a filogé- 
nese e a ontogénese —, placidamente vão 
morrendo, finando-se os grandes momen- 
tos de alegria e de dor que se substituem 
por assépticas realidades emergentes dos 
discursos, que amputam a nossa experiên- 
cia, pela incapacidade de realizar/fazer algo 
para além da realidade, por esta não existir. 

“Necessitamos, com efeito, da unidade 
e coerência nas nossas experiências, da 
comunicação da nossa vida social, do 
cumprimento das nossas aspirações — mas 
sabemos da dispersão e conflito do nosso 
daimon, da crónica frustação dos nossos 
sonhos” (Xavier Rubert de Ventós, Filoso- 
fia y/o politica, Barcelona, 1984, p. 69) 

Esta ambivalência coaduna-se com uma 
inata autosatisfação que é solidificada, en- 
tão, pelos mecanismos da crença: conser- 
vadores e narcísicos. Formalmente anulam 
a comunicação e totalizam a performativi- 
dade como eixo transcendental: alastra- 
mento de um convencionalismo consensu- 
al de uma realidade (planetária) feita à cus- 
ta do sentido real dos processos vivenciais. 


6. Emergem os tópicos da crise de 
identidade: valorização espacial e neutrali- 
zação do tempo. 

O custo desta tendência crava-se na 
criação de individuos excessivamente indi- 
vidualizados, onde toda a síntese temporal 
se dilui num consumo de imagens (es- 
paços): “Logo à partida, a crise de identi- 
dade colectiva é inseparável daquelas em 
que a identidade individual é posta à prova: 
ela desfaz a imagem do induividuo essen- 
cialmente constituído por uma rede de re- 
lações sociais, situado na encruzilhada de 
linhas de filiação por uma norma local.” 
(Marc Augé, “O homem e os homens: a 
crise do sentido no mundo contemporá- 
neo” in: Balanço do Século, Lisboa, 1990, 
p. 182) 

Marc Augé diz, então, que o patework 
está na moda (ob. cit., p. 171), sendo este 
a abdicação do trabalho do tempo. 

O que, nesta óptica, vemos não tem um 
sentido estrutural; são singelamente 
produtos no espaço e podendo ser a result- 
ante da inteligibilidade temporal são per- 
cepcionados pela ausência desse príncipio 
já que não se conseguem inscrever na lóg- 
ica do sentido: não há um espaço concreto, 
um tempo de vida radicalmente encarnado 
no sujeito presente, talvez o oposto do que 
Xavier Rubert de Ventós aponta: “O autênti- 
co falar é assim, à vez, o acto mais piedoso 
e mais livre: nada menos que fazer própria 
a experiência dos nossos antepassados ao 
mesmo tempo que, dialogando com ela, lhe 
damos uma nova vida”. (Filosofia..., p. 31) 





7. Apostando, naturalmente, nessa via 
duas pistas surgem: uma que é ensarilhada 
nos meandros da sua anulação e uma out- 
ra, que na aparência, é redacal, mas que 
enferma de limites semelhantes: impossi- 
bilitar ao indivíduo de permanentemente 
permutar com o outro, sem qualquer alibi. 

A aportação grega baseou-se em dois 
temas: narração e sarcasmo. A primeira 
consistia numa estilização suprahumana em 
cujo jogo se identifica e reconhece a colec- 
tividade, enquanto que a segunda é figura 
desagregadora que nada respeita e que ex- 
pulsa cada indivíduo para a sua solidão in- 
consolável e radical. 

Diogénes com as suas provocações 
rituais marcou com uma naturalidade delib- 
erada um movimento — cinismo — em 
que não se prescindindo do património 
simbólico da comunidade o utilizava de 
modo sintomático: tradução em actos dos 
pensamentos mais íntimos, com uma in- 
solvência transcendental, entre o libidinoso 
eo puro. 

Os limites do cinismo radicam numa 
convicção: as coisas mantêm-se como ad- 
quiridas. Como sintetisa Carlos Garcia Gual 
o anacoreta que tudo parece negar não é 
senão um conservador transcendental (Cf. 
Carlos Garcia Gual, La secta del perro, 
Madrid, 1987) 

Nos actos da fala a ironia, a alusão, a 
insinuação e metáfora, comportam a im- 
portância de uma afirmação que suplanta a 
realidade, quer a directamente resultante das 
palavras (enunciados), quer a da fala afirm- 
ativa, ordenacionista e de conselho. 

A metáfora é, neste domínio, um cam- 
po tão importante, e crucial, já que fornece 


caminhos de pensamento e de conheci- 
mento; assim a metáfora primordial é um 
locus cognitivus que por ser vivencial, 
apetencial e corporal, joga indelevelmente 
em atributos perceptivos e preditios, i.e., 
movimenta o sistema cognitivo—interno, 
externo e cinestético (Cf. Henrique Malta 
Macedo, “ À metaforização da experiência”, 
Análise, 12, 1989, pp. 201-219) 

“O enigma da metáfora não pode ser 
entendido apenas a partir do embaraço em 
torno do conceito. O que é realmente enig- 
mático é porque é que as metáforas são 
“suportadas”. O facto de elas aparecerem 
na retórica como “ornamento do discurso” 
entende-se graças ao seu carácter rebus- 
cado; o facto, porém, de elas serem aceites 
igualmente em contextos objectivos não é 
algo óbvio. Pois, em todo o contexto deste 
género a metáfora é antes de mais uma 
fonte de perturbação”. (Hans Blumenberg, 
Naufrágio como espectador. Lisboa, 1990, 
p. 104) 

Não se escapará, por esta via, o con- 
teúdo informacional, ou pelo contrário, sairá 
reforçado? É a oposição magia/consciên- 
cia. O reino do logos que derrota o mythos. 
No entanto, a radicalidade não é exclusiva- 
mente do domínio da informação, é funda- 
mentalmente a natureza da mensagem que 
é uma analogia de verdade: “O discurso 
da ficção permite especular sob a possibi- 
lidade de conceber uma nova maneira de 
legitimar as teorias, já não em função de 
uma censura ontológica entre o verdadeiro 
e o falso, mas pela sua pertinência prag- 
mática, pela sua utilidade na humana ne- 
cessidade que temos de encontrar sentido”. 
(Enrique Lynch, “El conocimiento falso”, Los 
Quadernos del Norte, 48, 1988, p. 47) 








8. O laconismo contemporâneo neu- 
traliza, em vários domínios, os aconteci- 
mentos, substituindo-os por uma saturação 
constante da comunicação, a sua própria 
claudicação. 


NARRADOR —» ENUNCIAÇÃO 


(presente) 

ENUNCIADO 

(passado) — Antes 
PECAOTO, Agora 
HISTÓRIA Depois 


Neste esquema notam-se as subtem- 
poralidades e os vectores cronológicos que 
provocam o sentido (Cf. verbete comuni- 
cação in: Jean Dubois et al, Diccionário de 
Linguística, S. Paulo, s/d [ed. original: 
1973), pp. 129-133). 

No entanto, os contextos de produção 
estão de tal forma imbricados que impossi- 
bilitam qualquer tradução profunda, i.e. os 
dispositivos que o processo dispõe, estra- 
tegicamente, orientam os dispositivos de 
recepção a construir as representações já 
de entemão determinadas, isto mesmo se 
forem referidos os objectos não pro- 
pocionais. Este espectro sugere que a 
comunicação situa-se para além da infor- 
mação e tem subjacente o ambiente cogni- 
tivo do destinatário. Tarefa que não se 
pressupõe facilitada, mesmo que as con- 
struções retóricas, ou o muito que aí se 
acoberta ou foi catapultado que as cons- 
truções retóricas, ou o muito que aí se 
acoberta ou foi catapultado para esse con- 
ceito, seja recuperado em termos de liber- 
dade comunicacional, já que nesta cadeia 
várias componentes são vitais, a inventari- 
ar: comunicação não recíproca; tratamento 
da informação; estímulos e efeitos cogni- 
tivos — e sem pressupostos, de sistemat- 
icamente, serem enquadráveis, claudicam 
qualquer intento (esboço) de comunicar. 
(Para o aprofundamento destas temáticas 
ver: Dan Sperber, Deirdre Wilson, La per- 
tinence-comunication et cognition, Paris, 
1989, e François Recanti, Les énunces 
performatifs. Contribution à la pragma- 
tique, Paris, 1982) 


9. As noções de tempo e espaço, se 
concluí, que estão altercadas. Em paralelo, 
os apelos, que se inculcam de tudo con- 
hecer, baseiam-se na “pequena mentira 
epistemológica”, no dizer de Gregory e Mery 
Catherine Bateson, que consiste na “ falsifi- 
cação de como conhecemos o que cremos 
que conhecemos” (El Temos de los ange- 
les. Epistemologia de lo sagrado, Barce- 
lona, 1989, pp. 50-51). E o traço da cultura 
em que vivemos. 

A memória, o corpo, a comunidade, 
são cada vez mais noções (conceitos) de 
relevância extrema; situam-se na encruzil- 
hada do moderno. Sem os riscos de os 
colocar como restos, o apelo de Jean- 
François Lyotard — um inventário impre- 
scindível dos indícios — é claramente o 
grande desafio: “Agora, é necessário gan- 
har tempo e espaço, ganhar sobre eles e 
contra eles, ganhar a vida”. (O inumano. 
Considerações sobre o tempo, Lisboa, 
1990, p. 194). 

E é nisto que radica a comunicação, e 
primeiramente termos esta consciência:” O 
que somos nós, o que é cada um de nós 
senão uma combinatória de experiências, 
de informações, de leituras, de imaginações? 
Cada vida é uma enciclopédia, uma biblio- 
teca, um mostruário de estilos onde tudo se 
pode misturar continuamente e reordenat 
de todas as formas possíveis”. (Italo Calvino 
Seis propuestas para el proximo milénio 
Madrid, 1989, pp. 137-138)º 





NOTAS 

(1) Um aspecto, hoje, pertinente na 
proliferação dos media, é o estatuto que a 
imagem aufere e os limites para além dos 
quais opera, ao invés da escrita que está 
marcada pela razão moral e a ética conven- 
cionada (vg. deontologia); um belo livro sit- 
ua-nos, precisamente, nesta problemática: 
Lorenzo Vilches, Teoria de la imagem pe- 
riodista, Barcelona, 1987. 

(2) Paul Virilio, aponta a sindroma de 
Elpenor como exemplo da amnésia topo- 
gráfica, onde a distância espacial se con- 
verte num distância temporal. “De facto, a 
era da lógica formal da imagem, é a da 
pintura, o gravado, a arquitectura, que ter- 
minou com o séc. XVIII. 

A era da lógica dialéctica é a da foto- 
grafia, a cinematografia ou, se se prefere, a 
do fotograma, no séc. XIX. A era da lógica 
paradoxal da imagem é a que se inicia coma 
invenção da videografia, da halografia e da 
infografia... como se, neste fim do séc. XX, 
o esgotamento da modernidade estivesse 
em si mesmo marcado pelo esgotamento 
de uma lógica de representações públicas”. 
(Paul Virilio, ob. cit, p. 82) 

No domínio do indivíduo a recusa de 
sair de um determinado estádio de desen- 
volvimento (a infância e/ou a juventude) 
apelidado de Sindroma de Peter Pan pod- 
erá ser exemplo da fobia de abandonar um 
tempo, em simultâneo, com o reforço dos 
espaços conhecidos (Cf. Dan Kiley, A Sin- 
droma de Peter Pan, Mem Martins, 1988) 

(3) Italo Calvino tipificou cinco (leveza, 
rapidez, exactidão, visibilidade e multiplici- 
dade) propostas que a literatura deveria 
possuir para continuar como literatura. Uma 
sexta (“consistensy”) não chegou a ser ex- 
plorada. A morte interrompeu bruscamente 
um tempo deste criador/pensador das pala- 
vras. Numa outra dimensão, estas cara- 
cterísticas ajustam-se à comunicação: “Ora, 
esta mesma dificuldade pode ser consid- 
erada precisamente como o sinal de que o 
“utilizador” verdadeiro da linguagem não é 
o espírito humano enquanto humano, mas 
a complexidade em movimento, cujo espíri- 
to é somente um suporte transitório. 
Comunicar em geral é tornar comunicável 
qualquer asserção, não significa que seja 
favorecida uma maior transparência da 
comunidade humana para com ela própria, 
significa apenas que um maior número de 
informações pode ser combinado com out- 
ras, de modo a que a sua totalidade venha a 
formar um sistema operatório leve e eficaz, 
isto é mónale.” (Jean-François Lyotard, ob, 
cit., p. 79, ver, também, pp. 68, 72, 79, 83, 
114 e 146). 


St Marinha (V.N. Gaia), 
Dezembro, 1990/Janeiro, 1991 
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Toda a teoria é penal. Cria uma luta desigual de tentações difíceis de preencher com um braço de ferro 
mitológico. Por muito nú e crú que o objecto fuja do abismo, só nele e como sujeito de acção pode reflectir, para além 
dos seu limites. : 

A partir daqui, tudo fica em aberto como um castigo. E para isso que servem as teorias. A sua abertura para 0 
finito, permite, em partes iguais, a sua submissão a toda essa irracional e pestilenta realidade que gosta de nós. 

Depois de servida, faz-nos crer que ninguém veio ao mundo por obra e graça da sua desmistificação. Viemos ao 
mundo para existir por acaso e com a missão cientifica de cumprir os defeitos de fabrico de uma Natureza que 
através dos séculos tem defendido o que é nosso. 

É isso que não pensámos compreender, porque ao existirmos por acaso, inventamos uma natureza para atacar 
esse mundo que foge de nós. Para o escuro. Para o nosso interior. Na tentativa gloriosa de dar uma explicação 
plausível à impotência de não sabermos defender o que é nosso. 

Esta claridade, porque nada é nosso, faz-nos acreditar que tentámos o impossível para defender a Natureza para 
além dos seus limites cientificos, onde em desespero de causa servimos o Pó e o Nada de um jogo que se apresenta 
simples e intragável. Dobrado por defeitos espirituais, já que o impossível é a sintese desses cristais que dão objecto 
ao corpo. y 

Nesta construção metodológica do Perfeito, os materiais utilizados, e que devem ser utilizados até à destruição 
do corpo, são inúmeros, onde o sonho de pensar, imagina o fabrico do belo como uma assassina esperança de uma 
teoria que foi elaborada no imaginário e a partir da destruição do Espírito e da sua mitógica explicação da Natureza. 
Sendo esta defendida como uma realidade que gosta de nós, como um instrumento perfeito da vitalícia auto- 
destruição. ; 

Tal como Orfeu, todos somos obrigados a olhar para trás, para além dos limites da nossa sombra. E lá que se 
cria o tempo, como disciplina de um complexo conjunto de instrumentos teóricos que ao degladiarem-se no sonho 
de pensar, se complementam e geram o mundo cansativo da Lei. 

Criado este sangue frio da nossa própria experiência do imaginário como essência sem fundamento que tem 
possuído, pela lucidez, todos que não somos obrigados a cumprir e a defender a nausea de uma missão que através 
do Pó e do Nada, nos instrumentaliza para a glória e poder da destruição do Outro. Esse nosso eu irracional e 
pestilento, onde a lei se reflecte regularmente, como alternativa da Utopia. 

Nós não precisamos dos nossos sentimentos para sentir a partir da mistificação. Mas dos nossos pensamentos. 
Nenhuma lei nos liberta dessa loucura como Verdade da razão directa de cada fundamento, por juízo de Dante. Essa 
responsabilidade é a Disciplina onde se esconde o sentir e a sua vontade de impossível dessa ordem que também 
fala, tem desejos e que sonha ser compreendida. Porque todos somos intocáveis. Todos somos Carne da nossa 
carne. Sangue dessa teoria que se acumula no nosso cérebro, até que a nossa consciência de seres finitos sirva a 
complexidade do Belo. 

Na mais das maravilhosas construções desse esforço que nos tenta para irracionais, é bom morrer nesse jogo 
nú e crú com um pau cravado no coração. No cérebro baila uma moribunda visão do mundo. No ventre ergue-se 0 
próprio desespero que equilibra a alma e o corpo nos fenómenos dessa condição de quem está a morrer para 
proteger a morte. 

Ao fugir de fazer o melhos possível, de dar o seu melhor, o ser que mata logo quemorre de sonho, lança-se no 
único confronto que lhe resta. Apela às circunstâncias mais íntimas de quem não quer morrer pela cura. Apela a essa 
cadeia das tradições verbais com corpo e alma mágicos, onde o corpo é o vazio da questão e o espírito o abismo 
da glória. 

Sendo o espírito criado para a própria defesa do Espiritual, essa nuvem mágica de cristais que segura 0 Perfeito 
como um instrumento da razão o verbo Saber, brilha com mais intensidade nessa cadeia, onde de espanto ninguém 
se mexe no mundo mais inconcebível do todo da questão. Todos estamos em juízo perfeito, para em doença, sermos 
prevenidos por esse duplo ser Nada, a pior das esfinges, onde estamos sentados de costas para os sonhos. 

Daí que ninguém queira sair do seu mundo, onde o corpo é o nosso melhor sonho de Belo, pois é com ele 
possuido que nos deslocamos para os mundos mais concebíveis. E envolvidos até ao pescoço nos seus limites, esses 
remorsos, somos os elementos infernais de todas as formas verbais onde o tempo e a natureza têm o seu campo de 
manobra sentimental. 

Este Saber. Este Querer. Este Ousar. Este Calar. Destazem-se por impulsão e através dos jogos do poder como 
elementos satânicos de toda a teoria. Perseguem-se na erosão de tempo, depois de cumprida a missão de anularem, 
por assimilação e segundo o juízo de Goethe, o produto do acaso. 

Como formas verbais mágicas damos a carne da nossa carne a essa maternidade onde os nossos pensamentos 
dormem o desassossego dos justos que deambulam cegos e nus pelos caminhos do pó e do nada e embrulhados em 
putrefação servimos o infinito de sermos seres não-teóricos da Lei e da DISTR 

Neste braço de ferro de desmistificarmos a nossa inocência a essa racional e higiénica missão, uma visão ligada 
umbilicamente à grande necessidade de amor, compreensão e justiça. 

Essência e ousadia de em pleno voo atacar a normalidade, igual a si mesma, como espaço livre e aberto para 

- conforto da complexidade humana. 


Nota: A quando da leitura da comunicação foi lido o refrão: a minha mãe é penal/ o meu pai é penal e a minha avó é um 
autocarro com tracção às quatro rodas./ a minha mãe é penal./a minha cabeça é penal/o meu corpo é um cemitério do espirito. 
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SEM RUÍDO 


Jorge Manuel 


Silêncio, espaço paradisíaco, para o inferno se 
instalar. Inferno e paraíso, dois dos caminhos que, 
perante a morte, a nossa mística aponta. Tentamos 
descortinar num morto, qualquer manifestação, facial 
de calma, alegria ou até mesmo, de sofrimento, que 
nos tire a sensação incómoda da letargia e profundo 
silêncio que nem nós poderemos quebrar. Quantas 
vezes a irritante experiência de não obter resposta de 
um interlocutor. A sensação iminente da queda no 
buraco. Perante ele, o morto, a queda é certa. Para nós, 
a sufocante obsessão, para além de todas as 
especulações sobre a vida futura. O irreparável, perante 
a certeza dum eterno silêncio. Como é certo, o ser 
encaixotado, tapado com terra e, depois, a companhia, 
sempre omnipresente do ruído do silêncio. Certezas! 
Poder-se-á falar com o vizinho do lado? Haverá meios 
de contacto? Não sei! Isso já não é certo! Incertezas. 
Certa é a vontade que, não poucas vezes, me assola. De 
estar longe de tudo e de todos. Não quero estar ali! 
Estou farto de conversa! Respondo mas não os ouço. 
Não me ouço. O único ruído de fundo, é o silêncio. Que 
me chama de novo. Inferno. Consigo ir embora. O meu 
silêncio incomodou-os. Vou para casa. Quero estar só. 
Em silêncio. No quarto, ponho-me a olhar os discos. 
Em silêncio. Não. Não vou ouvir nenhum. Logo mais. 
Pela noite dentro. Passam sombras silenciosas. Frente 
a frente. A mim. Olho para o relógio. Já é tarde. Muito. 
Esta iniciativa quebrou a rotina, silêncio, em que me 
encontrava. Recomeçam os disparates. Começo a 
pensar em formas de vingança contra os que quebram 
o, meu, silêncio. Meter-se com o, meu, silêncio, é 
meter-se com a minha vida. Mete-me nojo a tentativa 
de transferência de stress. Não quero muita gente na 
minha vida. Poucos. Não é preciso o mas, bons, basta- 
me poucos. Não quero bulicio. Quero quietude. Silêncio! 
as sombras passam de novo. Num vaivem constante. 
Sempre em silêncio. Há ruidos por todo o lado. Lá fora 
não é. No quarto tembém não. Ouço um eco! Susto de 
morte. Maldita cabeça! Maldito cérebro! E de lá que 
vêm os ruidos! Pego num disco — S'. Maria — Straffe 
Fur Rebellion. Não chega. Acendo a luz. Pego numa 
carta que eles me escreveram. Escultores. Performers. 
Produtores Videográficos. Bernd Kastner e Siegfried 
Syniuga. Fundaram o projecto SRF em 1979, que em 
conjunto com alguns músicos convidados, editaram: 
se. Maria (1984), o disco homónimo SRF (1982), A 
Soundless Message of Death (1984). Os malditos ruidos 
não acabam. As sombras incomodam-me, sempre, num 











STRAFE FÚR REBELLION 


Doing a performance in the forest for the birds. 











movimento descontínuo, de um lado para o outro, sem 
o mínimo bulício. Quase não consigo ouvir o disco. 
Pego na entrevista que deram ao Meloy Maker. Que 
susto! Duas sombras a meu lado, acompanham a leitura. 
Deixei de ouvir o disco. Continua a tocar, mas não o 
ouço. Ponho-o no principio. Não usam instrumentos 
electrónicos. Trabalham com sons. Ruidos, por eles 
fabricados. Será que consigo música com os meus? 
Ouvem Wire, Tom Waits, uma cantora de ópera, 
japonesa, música do Lesoto, Richard Wagner, Mc 5, 
Pere Ubu, Pistols. Os gostos são relativos mas limitados 
nunca. Maldição! Outra vez? Ponho, de novo, o disco 
no inicio. Começo a desesperar, nunca mais chega o 
dia. É j já tarde, da noite, mas cedo para o dia começar. 
Vogel é um CD compilação de trabalhos seus anteriores. 
Prevêem um lançamento de um novo trabalho, também 
em CD, no correr deste semestre. Tenho de escrever a 
“confirmar. Aqui, nem todo o tipo de música chega. Não 
há regra sem excepção. Cá os gostos são limitados. A 
História, universal, da humanidade, da evolução. 
Interessa-os e segundo afirmam, faz parte do seu 
trabalho. Observam que o selo dos CTT faz referência à 
revolução portuguesa de 1383. Querem saber detalhes. 
Querem saber mais sobre Portugal que nunca visitaram, 
mas com o qual vão mantendo contactos. Através de 
correspondentes que gostam da sua música.Sossego. 
Até me assustei! Consegui! Sem me aperceber 
acabaram-se os ruidos. Ouvi o disco todo. Mudei para 
a face B sem me ter apercebido de tal. Querem saber 
mais? Faixas recomendadas: Fur Mao, Dien Bien Phu e 
Niet Voor Blanckes-Afrikaans. Dentro em pouco 
amanhece. Já não quero o dia. Já é tarde para vir. Com 
ele vem todo o bulício. Ruído. Impede o descanso. 
Estou fatigado. Extenuado. Vou, enfim, dormir. Nem o 
ruído do sonho, hoje, me tirará do silêncio do sono que 
já me envolva, depois de escrever no rosto: silêncio, 
estou a dormir. 


a 


— Some people don't accept our work as music but 
others think it's one possibility to break up the over 
mighty pop vomit forced upon us. 


— Vogel, a compilation of a decade's work by Strafe 
Fur Rebellion. | still can't think of a better way to describe 
the music made by this Dusseldorf group than 
Einsturzende Neubauten making ambient music. 


e: Strafe Fur Rebelion means punishment for rebel- 
lion, and their core is the duo of Bernt Kastner and 
Siegfried Syniuga. 


— We have a very enlarged notion of what can be 
music. It includes the acustic of everyday life, the acustic 
when working, screaming animal or singing animals, or 
noises that we go searching for. We also produce noise- 
Rana machines. 


— The procedure of making the musicis as impor- 
tant as the final product. For instancte, early in the 
spring, we embarked upon a long project of recording 
frog sounds (they soud like cackling goats). 


EE So this peculiar interaction of animal life and 
human civilization is a big subject for us. IÊ's all par of 
the mystery of life. 


— Extractos da entrevista a Simon Reynolds — 
Melody Maker, 13 de Janeiro de 1990. 


AMANHA NO «BACALHAU» 





Sob o signo decadentista e o que poderemos chamar de «extravagância filosótica», vão 
ter lugar no Porto (nos espaços lúdicos do pub-bar Bacalhau e Labirintho), amanhã, e nos 
dias 1e 15 de Dezembro, pelas 18horas, as primeiras «Conferências do Inferno», espécie de 
conspiração poética à escala portuense e em que a provocação irá desempenhar pois um 


papel importante. 


“IOMA My 


MA tem O 


Conferências do Inferno 





Gilberto de Lascariz, presidente da Sociedade Sol Negro e Luva, fala, amanhã, de «O 
diabo, o esteta e a moda» 


TEIXEIRA MENDES 


E Organizada pela revista 
«Ultima Geração», estes 
encontros propõem-se reu- 
nir as pessoas ligadas de 
perto ou de longe à aventu- 
ra da poesia e interessadas 
numa reflexão radical so- 
bre asociedade e o homem 


contemporâneo e as suas 
(nossas) práticas artísticas. 
Entretanto, é curioso obser- 
var que o lançamento deste 
simpósio se fez sobre a 
ambígua valorização de 
um olhar psicopatológico e 
esquizo-alucinante ou de 
fusão de géneros, e, ainda, 
busca dar prioridade às 


CONFERÊNCIAS «q 
INFERNAIS ;- «4490. 1 


ideias estimulantes com 
prejuízo das filosofias con- 
vincentes. 

É responsável dos Encon- 
tros/Conferências do Infer- 
no, António S. Oliveira, que 
agora sugere, num texto de 
apresentação que «todos 
sabemos, por culpa das 
sagradas escrituras, que só 


há uma forma ou maneira 
de entrar no céu. Essa forma 
éaviolência». 

De facto, «As conferên- 
cias do Inferno» pretendem, 
pelos vistos, ser um balan- 
ço da década e uma espécie 
de xeque-mate aos 
simpósios de tipo mis- 
sionário e esquemático. 

Nomes como Fernando 
Guerreiro que, em 77 publi- 
cou «O Corpo Idiomático», 
A. Dasilva O., colaborador 
do nosso «Fim de Semana», 
escritor burlesco e defensor 
da «moral do palavrão», 
Álvaro Holstein Ferreira, 
jovem autor da ficção 
científica, figuram entre os 
convidados deste simpósio, 
que tem como mentor Plu- 
tão, pelo que se refere à 
dimensão infernal e ao 
mergulho nas âguas pro- 
fundas da psique humana. 
Relevo, também, para Pau- 
lo Varela Gomese António 

Guerreiro, filhos de 
Heráclito e da nova crítica 
literária-artística, bem 
como os evitáveis «goliar- 
dos» (inevitáveis?) João 
Paulo Monteiro, Gilberto 
Lascariz e Rufino F., autores 
que muito têm escrito sobre 
as «máquinas desejantes». 

Conforme o programa 
pré-estabelecido, a sessão de 
abertura do colóquio, reali- 
za-se amanhã no pub-bar 
Bacalhau, pelas 18 horas. 
Gilberto de Lascariz, João 
Paulo Monteiro e Rufino F. 
serão os responsáveis pelas 
primeiras intervenções. O 
primeiro, em representação 
da «Sociedade Sol Negro e 
Luva», falará sobre «O dia- 
bo, o esteta e a moda : 
princípios de uma estética 
do comportamento deca- 
dentista», cabendo ao se- 
gundo, conhecido radialis- 
ta, o tema «O suicídio: 
ponto de questão». Quanto 
ao terceiro interveniente, 
Rufino F., cineasta experi- 
mental e artista plástico, irá 
tomar como eixo da sua 
comunicação «A influência 
do chato no desenvolvi- 
mento da arte nacional». 

A «profundidade» é hoje 
um termo inflacionista. 
Esperam-nos, assim, algu- 
mas «boutades» filosóficas 
e «comic» perfomances 
aparentemente sem valo- 
res, aportando talvez a 
nenhures. 


fotógrafns narto.amaricanne à n enló- 
quic um ciclo intitulado «As Confe- e o 





CASAL 1 ui: 
Café-bar Bacalhau, 18h: 
«O Diabo, o Esteta e a Moda» 
por Gilberto de Lascariz, «O 
Suicídio» por João Paulo Mon- 
teiro e «A Influência do Chato 
no Desenvolvimento da Arte 
Nacional» por Rufino F. — três 
conferências que inauguram 


dest rências do Inferno». 





Leis 


V 
EUA Li 


Com cheirinhos de enxo- 
fre, fumos vários e licores 
mais que venenosos a 
«Última Geração» apresen- 
ta, no «Bacalhau», as Con- 
ferências do Inferno, que 
iniciam hoje, pelas 18 horas. 

A iniciativa será retoma- 
da a 1 e 15 de Dezembro, no 
mesmo local e hora. Em 
cada conferência serão de- 
batidos três temas, expostos 
por diferentes oradores. 

Hoje à tarde, Gilbero de 
Lascariz falará sobre «O 
diabo, o esteta e a moda: 
princípios de uma estética 
do comportamento decaden- 
tista», em que será defendi- 


«As Conferências 
do Inferno» que an- 
teontem se iniciaram 
no Porto, surgiram 
como um aparente 
equívoco, mas é bem 
claro, tratou-se, afi- 
nal, de um «happe- 
ning» poético-burles- 
co. Feitas as devidas 
excepcções é forçoso 
constatar que as 
comunicações apre- 
sentadas foram uma 
amálgama de «pub- 
intelligentsia», sal- 
mismo de Espírito 
Santo e Missa Negra, 
ao jeito de confusio- 
nismo de Angelo 
Lima. 


no 


CONFERÊNCIAS NO PORTO 


| ÚLTIMA GERAÇÃO 
DISCUTE O INFERNO 


da a tese do «ressurgimento 
da prática mítico estética do 
comportamento, oriunda do 
dandysmo baudelairiano, do 
kitsch, da anti-moda do 
wearable, do surrealismo 
satanizante de Artaud e 
Bataille e da ascese poéti- 
co-mágica de Crowley». 
Este conjunto de influên- 
cias, que de alguma forma 
devem estar articuladas, 
constitui, segundo o orador, 
«um dos aspectos mais 
originais do nascimento da 
"divina decadência"». 
Seguidamente. Paulo 
Monteiro fará o ponto da 
questão do suicídio. estrutu- 


rando a sua intervenção em 
quatro vectores: Sentido do 
problema, Liberdade — auto- 
-normação, Identidade e 
vínculos e A existência revi- 
sitada. Um tema sem dúvida 
aliciante e com continentes 
inexplorados, «esquecidos» 
pela hipocrisia reinante. 

Por último, para descom- 
primir, Rufino F. explicará 
«A influência do chato no 
desenvolvimento da arte na- 
cional», um tema candente 
que todos (os outros), sen- 
tem na pele. 

«Tomada a chatice como 
incubadora da produção de 
obras de arte, a descida aos 
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infernos constituir-se-á com a 
destruição completa e definiti- 
va dessa massa amorfa e 
invisível que ata os dias e 
eterniza as horas». 


A intervenção de Rufino 
abordará o chato na vida, o 
chato na arte e ambas as 
formas de chatice a comuni- 
carem entre si; influencian- 
do-se reciprocamente. 


O programa para De- 
zembro será divulgado opor- 
tunamente. Pela nossa parte 
só podemos dizer ao leitor 
atento que não vimos, não 
sabemos, mas vamos estar 
lá para contar como foi. 


As máquinas infernais 
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Conferências do Interno: um misto de confusionismo à Ângelo de Tibia salmismo do Espírito 
Santo e Missa Negra. 
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Organizadas pela revista «Ultima Geração», estão a 
decorrer, no Porto, as «Conferências do Inferno», cuja pri- 
meira sessão teve lugar no passado dia 17, no bar «Baca- 
lhau». Às próximas duas sessões vão realizar-se nos dias 1 e 
15 de dezembro, respectivamente nos bares «Labirintho» e 
«Bacalhau», as 18 horas. 

«O diabo, o esteta e a moda: principios duma estética de 
comportamento decadentista», «O suicídio: ponto da ques- 
tão» e «A influência do chato no desenvolvimento da arte 
nacional» foram os temas abordados no primeiro dia das 
«Conferências do Inferno». 

Na segunda sessão vão estar em debate três temas, 
designadamente «Essa palavra de quatro letras: SIDA», «Da 
estupidez» e «Homeostase e performance», enquanto no dia 
15 de TO OS assuntos a abordar dizem respeito ao 
«Mito português, temas e simbolos recorrentes do senti- 
mento ético-criativo nacional», «O que será, então, comuni- 
car?» e «Teoria das imunidades». 





Organizadas pela revista «Última Geração» 


«CONFERÊNCIAS DO INFERNO- 
— O DEBATE DE IDEIAS MARGINAIS 









António da Silva Oliveira, principal promotor das «Con- 
ferências do Inferno» e director da revista «Última Gera- 
ção», referiu que uma das causas desta iniciativa prende-se 
com o facto de que «a dúvida permanece» perante os vários 
conhecimentos por todos já adquiridos. 

Todavia, «As Conferências do Inferno» são tambem a 
consequência de estarmos «uns do lado de fora, outros do 
lado de dentro, às portas do vaticínio, onde o amor, sabedo- 
ria e poder não dormem sem primeiro nos vazar de identi- 
dade, de esperança, de eternidade», salientou António da 
Silva Oliveira, escritor e poeta marginal já com várias obras 
publicadas. 

- De salientar, entretanto, que o número 12 da 'revista 
«Última Geração» vai ser posto à venda, nos locais habi- 
tuais, durante esta semana. «Quem tem medo da arte — 
provavelmente só os artistas temem esse confronto» é o 
tema-base do novo número desta revista. 






















SIDA, Estupidez e Modernidade 


H Prosseguindo uma inédi- 
ta e louvável iniciativa, 
continuam hoje As Confe- 
rências do Inferno, original 
maneira encontrada pela 
revista portuense Última Ge- 
ração, dirigida pelo nosso 
“colaborador A. Dasilva O. 
seudónimo de António 
Ea Oliveira), para preen- 
Cher o fim das tardes de 
sábado neste Outono, no 
espaço acolhedor dos bares 
Bacalhau e Labirintho. 

O segundo ciclo de con- 
ferências realiza-se hoje, a 
partir das 18 horas, no bar 
Labirintho (Rua Nossa 
Senhora de Fátima, 334 - 
19. A abrir, Fernando Guer- 
reiro — poeta e responsável 
pela editora Black Son Edi- 


tores — propõe-se falar de 
«Essa Palavra de Quatro 
Letras: SIDA». O ponto de 
partida para a sua disserta- 
ção é o seguinte: «A ques- 
tão seria a seguinte: de que 
modo uma ética da morte 
nos pode hoje conduzir a 
uma estética da da vida? 
Questão ao mesmo tempo 
terminal e de princípios: 
última. É neste ponto que 
para nós se coloca a refe- 
rência exemplar, hoje, à 
SIDA. Simultaneamente o 
mais luminoso dos espel- 
hos e o mais opaco (o mais 
baço e mercúrico). Um es- 
pelho medusante que, na 
antecipação da morte, si- 
tuaa questão da «vida» (da 
utilidade — ética, pulsio- 


nal e prática — da vida), 
sem desculpas». 

Em seguida, António 
Guerreiro — crítico literário 
e jornalista do Expresso — 
desenvolverá o tema «Da 
Estupidez». Diz ele: «A estu- 
pidez, tal como o Sublime, 
uma categoria estética 
negativa. Espessa, pregante, 
totalitária, ela é um pathos 
que tem um papel funda- 
dor em toda a inteligência. 
Significa isto que a inteli- 
gência não é mais do que a 
denegação da estupidez: «la 
bêtise n'est pas mon fort» 
dizia o Monsieur Teste de 
Valéry». 

A finalizar, o tema 
«Homeostase e Perfor- 


mance», desenvolvido por, 
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Bar Labirintho do Porto, 
18h: Fernando Guerreiro fala 
sobre Sida, António Guerreiro 
sobre a estupidez e Paulo Varela 
Gomes sobre Homeostase e Per- 


ance. 
form e 
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Paulo Varela Gomes, que 
interroga: «É possível ser-se 
Moderno tendo o cérebro 
preso a um corpo como o 
humano? Provavelmente 
não. Por entre a taxinomia 
das atitudes e afectos do 
século XX (o splean, o snob, 
o blasé, o cool, o ressentido, 
etc.) descortina-se a persis- 
tência do princípio ho- 
meostático do corpo e da 
Natureza: a sua experiên- 
cia é a Nostalgia e só nos 
resta opôr-lhe o corpo do 
RoboCop». Paulo Varela 
Gomes é professor de Estéti- 
ca, com estudos publicados 
sobre o Barroco; escreve no 
diário Público e é um atento 
observador das manobras 
do Pós-Modernismo. 
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Hell's where my Heart is! 


Aldelaéboa, ainiclativamelhor eonome óptimo. Masháalgo 
de crónico básicamente errado nas Conferências do In- 
ferno, umciclo de palestras que se Iniciou há uma semana e 
se Irá distribulr ao longo dos próximos sábados pelos bares 
Bacalhau e Labirintho cá da cidade. “O Diabo, o Esteta e 
a Moda: princípios duma estética do comportamento 
decadentista”, “ O Sulcídio: ponto da questão” e “A 
Influência do Chato no Desenvolvimento da Arte 
Nacional”, os três temas de abertura escolhidos, pareciam 
ser generosas ofertas de mergulhos Interiores em percursos 
pessoals. Ocontexto Imaginámo-lo forçosamente cínico. As 
reflexões necessáriamente próprias. O discurso absolu- 
tamente assumido. A pose Irremediávelmente criada. As 
extrapolações potencialmente várias. 
Mas como parece que nem tudo o que parece é, neste caso 
não fol. Os oradores, salvo melhor opinião, falaram sem 
sombra de humor, pinta de Ironia, cheiro de cinismo, 
sentimentode gozo, traçode distânciaoudimensão pessoal. 
Pareceram, afinal, professores mal dispostos, velhos e 
atos que só se aturam porque se não tem-se falta a 
vermelho, não se chafurdam porque se val a conselho 
disciplinar e que não se demitem, pelo menos de dar aulas, 
porque ainda acham que têm uma missão pra cumprir. No 
mais, ainda que a Impertinência eventual de certa ciência 
seja de admitir, all pareceu jorrar em proporções abundan- 
tes. Ficamos asaber, osqueresistiramadeixar-se levar pela 
distracção alhela e a desencontrar-se no tom monocórdico 
das vozes-off das Imagens sérias do palco, que os confe- 
rencistas parecem ter lido alguns livros importantes, que 
ainda parecem lembrar-se de algumas coisas que lá terão 
lido, que parecem ter resolvido compllar alguns factos e 
citações em estilo de sebenta, que parecem evidenciar um 
grau nulo de Interpretação e análise e que parecem ter 
achadoquetalvez fosse possível sujeitar tudo aquilo ao crivo 
público com algum mérito e sem grande dano. 
Engano. É que as colsas Já não são bem assim. Já não se 
pode descrever sem (se) encantar nem afirmar sem (se) 
expor. E se por acaso ou por destino não nos pudermos 
eximir a falar, apesar de já ter sido tudo dito, ou nos 
mostramos decadentes por corrosão ou aflvelamos um 
"riso nos lábios. Ou somos nobres a chocar ou sedutores 
a conquistar. Brilhantes a sugerir ou Indiferentes a arrazar. 
Infectos por condição ou contanglantes por sina. 
Os primeiros oradores de circunstância destas sur- 
preendentes Conferências do Inferno são indiscutívelmente 
boas pessoas e excelentes personagens para os papeis que 
desenpenham, só que alnda um bocadinho mais chatos do 
que foramlevados a admitir, por alguma valdade “a contrario 
sensu”,naúltimapalestra.Lôemassazmente mal, escrevem 
num discurso conceltualmente deserto, engasgam-se na 
retórica, afunilam-se no protocolo e afogam-se numa atitude 
que tem como referência formal a cátedra mas que ainda 
transporta o peso da Ignorância e angústia das primeiras 
provas. 
De resto, é pacífico que o mundo é uma porra, a vida uma 
dureza e Isto tudo uma chatice. Mas é prolbido, parece-nos, 
chorar de nós, das nossas Impotências, Inseguranças, 
Insatisfações. Ou dos nossos medos. E, se o fizermos, que 
seja às gargalhadas ou a matar. Ou loucos, ou malditos. Ou 
Inferno, ou nada. Meramente chatos, nunca. 


P.S.-Justiçasejafeita. Destaque naúltima conferência-per- 
formance para a energia sóbria da guitarra do Garrett. A 
prova de que o branco é preto e vice-versa. 


Próximas sessões das Conferências do Inferno: 
1 de Dez. 18h. Labirintho - 15 de Dez. 18h. Bacalhau 











AS CONFERÊNCIAS DO IN- 
FERNO - O clube dos poetas mais 
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Paulo Varela Gomes, dia 8 às 18h no 
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Sob'o signo do Escorpião 


DEPOIS DE RIMBAUD ter escrito 
“Une Saison en Enfer”, veio a saber-se 
que “Saison” designava uma marca de 
cerveja, e, prefira-se esta ou outra declina- 
ção linguística, os caminhos para lá são in- 
vios, labirínticos, inferos, um autêntico in- 
ferno, ninguém vai (para) lá comodamen- 
te. Há que descer, descer muito, de pé li- 
geiro e cabeça fria No Labirintho — uma 
das portas do Inferno —, à entrada do bar 
anunciam-se-nos (supurando do aviso de 
Dante) três marcas de cerveja: “Essa Pa- 
lavra de Quatro Letras: Sida” — De que 


| modo uma ética da morte nos pode hoje 
| conduzir a uma estética da vida?; “Da Es- 
tupidez” — que é um “pathos” com um 
papel fundador em toda a inteligência, e 
“Homeostase e Performance” — A ho- 
mesotase do corpo e da Natureza =ó nos 
resta opor-lhe o corpo do Robocop. 

Oficiantes, pela ordem acima: Fer- 
nando Guerreiro, António Guerreiro e 
Paulo Varela Gomes. (“Slides” de Paulo 
Scadullo). Hoje, às 18h00. Segunda dose 
das “Conferências do Inferno”, promovi- 
das pela “Ultima Geração”. a G.L. 
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E Uma estranha constela- 
ção de velhos-jovens, va- 
gabundos do nada, amoti- 
nados do niilhismo, gracio- 
sas adolescentes e herejes 
reuniram-se no pub-bar 
Bacalhau para assistirem 
à primeira sessão dos En- 
contros/Conferências do 
Inferno. 

Atiçados pelo cheiro a 
«enxofre» e pelo culto ao 
deus infernal Plutão, 
António S. Oliveira, promo- 
tora figura parda dos en- 
contros, Gilberto de Lasca- 
riz, João Paulo Monteiro e 
Rufino F., foram os res- 
ponsáveis pelas interven- 
ções desta sessão, onde se 
autolegitimaram algumas 
perspectivas críticas em 
relação à questão da rela- 
ção entre a cultura ociden- 
tal e o decadertismo, a 
matéria poética e o pensa- 
mento-suicida, a era do 
vazio e o universo suple- 
mentar da arte. 

O efeito «trompe-l'oeil» 
funcionou em pleno, mas, 
como se pôde constatar, 
saldou-se num encontro 
relativamente falhado, 


sobretudo pelas desconcer- 
tantes e um tanto burlescas 
intervenções dos recitantes 
que, frequentemente, des- 
cambaram em temas pre- 
tenciosos e vazios, em con- 
ceitos sumários e estereoti- 
pados -— do estilo dos 
«zunzuns» filosóficos. 


Vestuário 
e maquilhage 


Lembrando a persona- 
gem do Doutor Faustroll, 
especialista em «Pata- 
física» (imaginado pelo 
poeta Alfred Jarry, au- 
tor de Rei-Ubu), Gilberto 
de Lascariz, presidente da 
Sociedade Sol Negro e 
Luva, tomando de emprés- 
timo uma. espécie de dis- 
curso iniciático, analisou as 
principais transformações 
que, na ordem artística-es- 
tética, ocorreram nas 
últimas décadas e temati- 
zou algumas chaves da sua 
inteligibilidade actual e 


futura. Nesse traçar dos «ca- 
minhos que não levam a 
lado nenhum» e sob o si- 
gno de «O diabo, o esteta e 
a moda», Gilberto de Las- 
cariz apresentou algumas 
das suas teses sobre o retor- 
no à tradição romântica 
dandy e do culto da artifi- 
cialidade do decadentismo, 
a chamada recusa do cien- 
tismo, e uma certa nostal- 
gia da filosofia gnóstica. 
Formulando uma leitura 
sintomal do Ocidente ju- 
daico-cristão apontou, se- 
guindo as pisadas teóricas 
de Roland Barthes e Gilles 
Lipovetsky, que «o vestuário 
e a maquilhage coloca-nos 
questões existenciais inter- 
essantes, visto que é esta 
«décallage» entre o eu e a 
máscara, que permite tor- 
nar o vestuário um simula- 
cro da perpétua renovação 
dos seres num mundo 
marcado por modelos mais 
ou menos disfarçados de 
rotina e solidão». 


Conferências da revista “Ultima Geração so 7 biicç [fe 


Inferno recorda o Casino 


ENTRE CADAVERES de deze- 
nas de televisores e as paredes em 
latão e azulejo decorreu no sába- 
do, no Bar Bacalhau, no Porto, a 
primeira sessão das Conferências 
do Inferno promovidas pelo grupo 
ligado à revista “Ultima Gera- 
ção”. António Olbreira, director 
desta publicação bimensal, expli- 
cou ao PUBLICO que a intenção 
das conferências é “comemorar de 
certo modo as Conferências do Ca- 
sino de há um século”, avançando 
que “há um paralelismo entre a 
estagnação liberal da altura e a 
perspectiva de desilusão 16 anos 
depois da Revolução de Abnil”. 

Na primeira sessão Gilberto 
de Lascariz, João Paulo Monteiro 
e Rufino F. dissertaram respecti- 
vamente sobre “O Diabo, o Este- 
taea Moda: princípios de uma es- 
tética de comportamento deca- 
dentista”, “O Suicídio: ponto da 
questão” e “Influência do Chato 
no Desenvolvimento da Arte Na- 








cional”. “São conferências para 
os quinze minutos de Warhol, pa- 
ra uma auto destruição ou cons- 
trução nesse tempo”, explica An- 
tónio Oliveira. ; 

“A estabilidade e a maneira 
de ger do artista é hoje cada vez 
menos importante, tudo tende 
para a normalidade”, apresen- 
tando Oliveira o argumento de 
que “hoje o político tem sempre 
dois aderessos, duas muletas: o 
teórico eo artista”. 

A “violência como forma úni- 
ca de entrar no céu”, “as mil e 
uma maneira de matar ratos” e 
as “666 premonições” foram 
apresentadas por Oliveira como a 
causa primeira das Conferências, 
causa última, por sua vez, consti- 
tuem-na “o Vaticínio Às portas 
do qual Amor, Sabedoria e Poder 
não dormem sem primeiro nos 
vazar de Identidade, Esperança e 
Eternidade”. 

Entre a abordagem por Las- 





cariz do vestuário como “simula- 
cro da perpétua renovação dos se- 
res num: mundo marcado por 
modelos mais ou menos disfarça- 
dos de rotina e solidão” — nas 
vertentes moda desde Mary 
Quant e Courréges e anti-moda 
com a tradição romântica dandy 
— eo retorno à filosofia do suici- 
dio pelas letras de Camus, feita 
por J.P. Monteiro, existiu, segun- 
do António Oliveira, “o nexo de 
divulgar os gostos da U'ltima Ge- 
ração”. O equivalente a “valori- 
zar mais as intenções de Antero 
com as Conferências do Casino 
do que o seu tiro na cabeça”. 
Publicada pela primeira vez 
em 1984, a “Ultima Geração” 
herdou ideias e colaboradores de 
anteriores projectos. como a Arte- 
neo: Revista do Filho da Puta e os 
poemas de rua “Olá Homem Do- 
méstico” e “O Bordal”, não esque- 
cendo a “primeira rádio livre do 
Porto, a Rádio Caos”. = P.R.M. 





Numa espécie de contes- 
tação socrática e de pura 
lição de anti-estalinismo, 
para agradar a toda a gente, 
seguiu-se a intervenção 
monótona de João Paulo 
Monteiro, que fez uma 
análise muito precisa da 
transcendência humana do 
suicídio, recorrendo a 
Nietzsche, Albert Camus de 
«O mito de Sísifo» e ao 
«marxista ventrícolo» Al- 
thusser. Apontou este ra- 
dialista, que «repôr hoje, 
4ilosóficamente, a questão 
do suicidio é, assim mes- 
mo, resultado de bisonhas 
reflexões», e que nessa 
chamada conciência do 
défice de ser, «está cada vez 
mais difícil ser interessante, 
mesmo metendo um 
balázio». 

Como complemento de 
derrapagem em relação a 
uma lógica linear, Rufino 
F., na esteira mefistofélica 
das anteriores comunica- 
ções proporcionou aos pre- 


sentes um «happening» em 
que denunciou a dimensão 
tecnocrática e o vazio, o 
bluff e a vacuidade não 
destituído de charme da arte 
modema. 

Acompanhado pelo 
grupo «Monument», recor- 
rendo a uma panóplia de 
efeitos, na intersecção de 
uma «voz-off» e alguns solos 
de guitarra eléctrica, assu- 
miu-se como um «pater- 
familiar» e fechou os en- 
contros com a leitura do 
poema -«lo-Pã» do mago 
rosacruciano Aliester Cro- 
wley. 

Digamos que esta primei- 
ra sessão de «As Conferên- 
cias do Inferno» não de- 
monstrou ter realmente 
ideias, mas limitou-se a 
explorar alguns temas que 
andam no ar. Estes rapa- 
zes, filhos de um Deus 
menor, merecem entrar no 
limite da definição de Cla- 
vel: «no fundo, nunca pen- 
sei em nada». 
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O Inferno do corpo 
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«Ao homem resta-lhe a experiência da nostalgia», coisas dos diabos... 


E É um dado mais ou me- 
nos adquirido que asPales- 
tras/Conferências do Infer- 
no, na avalancha de discur- 
sos suportados por proezas 
poéticas e questões típicas 
da pós-modernidade vêm 
suscitando alguma curiosi- 


Inferno HI 


dade, dando lugar a um 
debate alternativo, mesmo 
marginal, aos circuitos 
habituais. 

Sem se ter reduzido a um 
mero fenómeno de curiosi- 
dade, a sessão de anteon- 
tem, no Pub-bar Labirin- 


tho, em que foram oradores 
Fernando Guerreiro, Paulo 
Varela Gomes e António 
Guerreiro, evidenciou um 
dinamismo que a anterior 
sessão (pautada pelo gran- 
diloquência desproposita- 
da e à base de motivos satà- 
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nicos) nem sequer conse- 
guiu esboçar. 

Das questões explora- 
das, caso da SIDA, da Estu- 
pidez, da Homeostase e Per- 
fomance, particularmente 
importante foi a interven- 
ção de Paulo Varela Gomes. 

Na inclusão de referên- 
cias rápidas à nova-arqui- 
tecturae aos ícones da arte 
contemporânea, Paulo 
Varela Gomes considerou 
que «ao homem resta-lhe a 
experiência da nostalgia e 
só lhe resta opôr-lhe o corpo 
perfeito do Robocoop», tra- 
zendo grande agitação à 
sala e que, porisso mesmo, 
provocou uma discussão 
intensa. 

Destaque, também, a 
anteceder os debates, para 
a comunicação de Gilberto 
de Lascariz, em representa- 
ção da revista «Ultima Ge- 
ração», que oportuna- 
mente traçou o quadro fi- 
losófico-moral de «As Con- 
ferências do Inferno», re- 
dutível, segundo o seu pon- 
to de vista, a um niilhismo 
romântico. 





COM A APROXIMAÇÃO do Natal, as 
Conferências do Inferno da “Ultima 
Geração” chegam, naturalmente, ao 
fim. A quadra pede brasas, borralho, 
bicarbonato, ruminâncias familiares... 
Há que dizer já às filhoses, às orelhas- 
-de-abade e outras toxicodependências 
tradicionais: “Não, no pasarán!” O úl- 
timo estertor geracional promete, as- 
sim, pratos vários e fortes — para gen- 
te sem fígado, nem relógio de ponto, 
mas com apurado sentido de orienta- 
ção político-mundano-nocturna. 

Logo, pelas 18h00, mais coisa me- 





nos coisa, no Bacalhau Bar, lá estarão 
a zurzi-las o Alvaro de Sousa Holstein 
Ferreira e o seu “O Mito Português — 
temas e símbolos recorrentes do senti- 
mento ético-criativo nacional”; o José 
António Afonso, com “O que será, en- 
tão, comunicar?”; e o A. Dasilva O., 
mai-la sua “Teoria das Imunidades”. 
Como vê, tudo “good fellas” do me- 
lhor que a cidade produz — junte-se- 
-lhes, não se marginalize. Todos os 
“bad guys” e “wise guys” das suas re- 
lações marcaram já mesa, que é como 
quem diz. = C.l. 











«Conferências 


NM) 
do Inferno» iara, 


chegam ao fim 


E «As Conferências do Infer- 
no», louvável iniciativa em 
bom tempo promovida pela 
revista portuense Última Ge- 
ração, têm hoje, a partir das 
18 horas, no cafá-bar «Bacal- 
hau» (na R. Álvares Cabral, 
116), a sua terceira e última 
série. 

Álvaro de Sousa Holstein 
Ferreira, o primeiro interve- 
niente de hoje, abordará o 
tema «O Mito Português, 
temas e símbolos recorrentes 
do sentimento ético-criativo 
nacional». Os itens a desen- 
volver durante a sua prelec- 
ção serão: «O acto criativo 
como atitude demiúrgica./A 
poesia como acto incon- 
trolável./As novas utopias 
como tendência natural do 
ser português./Novos mitos, 
novas mitologias./Os últimos 
perseguidores do Graal./Sim- 
bolismo ibérico, um todo po- 
lifónico./Os mentores do 
Caos terminal./Zonas cre- 
pusculares». 


Em seguida, será a vez de 
José António Afonso, que 
tentará dar uma resposta à 
questão «O que será, então, 
comunicar?», a partir de 
quatro princípios orientado- 
res: «1. Formulam-se hoje 
séries de preposições em que 
se posiciona o indivíduo 
como receptor de competên- 
cias. Quer se inculpem esses 
axiomas teoréticos, quer se 
valorize o sujeito como afas- 
tado —totalmente livre — de 
qualquer determinismo e 
capaz de triar a informação 
quelhe éútil; será pertinente 
indagar a falência desses dois 
grandes postulados»; «2. 
Sublinhando aquela asser- 
ção focaliza-se um conjunto 
de trajectos analíticos que 
ganham, modernamente, 
foros de audiência incontes- 
tada»; «3. Trabalhando com 
alguns indicadores quer-se 
discutir, e polemizar, tópicos 
que incluem o sujeito em ca- 
tegorias diversas, mas geral- 
mente teleonómicas»; «4. 
Quais os limites da própria 
comunicação, será a indaga- 
ção terminal e subjacente à 
produção de sentido». 


A finalizar, A. Dasilva O. 
(pseudónimo de Antóni. 
Oliveira), director da Última 
Geração e colaborador regu- 
lar de O Primeiro de Janeiro, 
desenvolverá uma «Teoria 
das Imunidades», deste 
modo anunciada: «Toda a 
teoria. é penal. Cria uma luta 
desigual de tentações difíceis 
de preencher com um braço 
de ferro mitológico. Por mui- 
to nú e cru que o objecto fuja 
do abismo da realidade, só 
nele, ecomo sujeito de acção, 
pode reflectir para além dos 
seus limites». 





Amanhã no Porto 





A, DASILVA O, ENCERRA “10 
«CONFERÊNCIAS DO INFERNO» 


A terceira e última sessão 
das «Conferências do Infer- 
no» vai ter lugar amanhã, às 
18 horas, no bar «Bacalhau», 
no Porto. Nesta sessão vão 
ser expostos temas tais 
como «O mito português, te- 
mas e simbolos recorrentes 
do sentimento émico-criati- 
vo nacional», por Álvaro de 
Sousa Holstein Ferreira; «O 
que será, então, comuni- 
car?», por José António Afon- 
so; e, a encerrar este ciclo, 
A. Dasilva O. abordará a 
«Teoria das imunidades». 


No contexto da temática 
que ira defender, o poeta e 
escritor A. Dasilva O. refere 


que «toda a teoria é penal», 
acrescentando que «por 
muito nu e cru que o objecto 
fuja do abismo da realida- 
de, só nele, e como sujeito 
de acção, pode reflectir para 
além dos seus limites». 
Recorde-se que as «Conte- 
rências do Inferno» são pro- 
movidas ea revista por- 
tuense «Última Geração» 
cujo número 12 foi recente- 
mente editado. De salientar, 
no entanto, que os próximos 
três números da revista, de- 
dicados exclusivamente às 
conferências que amanha 
terminam, vão ser compilo- 
dos num volume especial a 
editar em Março proximo. 





CONFERÊNCIAS 


DO EXTUR et Siri 


Bar Bacalhau do Porto, 
18h: o ciclo encerra com os 
temas «O Mito Português, 
Temas e Símbolos Recentes do 
Sentimento Ético-Criativo Na- 
cional», por Álvaro de Sousa 
Holstein Ferreira, «O Que Será, 
Então, Comunicar?», por José 
António Afonso, e «Teoria das 
Imunidades», por A. Dasilva O. 


Dr À 


AS CONFERÊNCIAS DO IN- 
FERNO - Da responsabilidade da 
revista Última ' Geração, últimas 
conferências sobre O Mito 
Português ,temasesímbolosrecor- 
rentes do sentimento ético-criativo 
nacional, de Álvaro de Sousa Hol- 
stein Ferreira. O que será, então, 
comunicar?, de José António 
Afonso e Teoria das imunidades, 
de A. Dasilva O. . Sábado 15, às 18h 
no Bacalhau. 





O bar Bacalhau acolhe a última “Conferência e Inferno”. Álva- 





ro de Sousa Holstein Ferreira fala de “O Mito Português”; José An- 





tónio Afonso de “O Que Será, Então, Comunicar?”; e A. Dasilva O. 





da “Teoria das Imunidades”, Às 18h. 
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31 DE MARÇO DE 1981 


Não custou nada. Ninguém diz o contrário. Foi tirar a cabeça debaixo do braço e 
espalhar os miolos na rua S!. Catarina. Depois foi uma coisa dos diabos, deitámo-nos 
uns sobre os outros até fazer um poema com trinta metros de comprimento. Que 
cenário. Tudo em papel de cenário. Um ser de ventre aberto. As pessoas, ainda hoje se 
aproximam de ventre aberto. As pessoas, ainda hoje, se aproximam com as narinas 
tapadas. Algumas chegam mesmo a vomitar. E nós assim à porrada uns com os outros. 
A cuspir para o ar. Foder e mandar foder. Tudo e todos. Montes e Montes de frases 
feitas. Umas sobre as outras. Nada mais banal. Mais vazio. Mais efémero. Mais olá homem 
doméstico com o coração nas mãos num bordel de gestos e sons. A peste anunciava- 
se no éter: rádio caos o outro lado do fm. A ovelha negra do supérfulo. Todos assim a 
sermos revistados pela policia e nós aos berros: ó mãe o que é uma mãe. E tudo com 
um ataque de nervos. Eram perseguidos com seringas com sida. Quer dizer. A fazer de 
conta. Com o dedo no cu da sociedade, esse big brother. Os polícias a fazerem a posse: 
se te apanho, mato-te. Que cena. Foram presos dois que não sabiam que era folgoI fole (o) 
tirar fotos ás autoridades em lingerie. Assim naquela posse. A cuspirem na coisa coisa 
que os deitou ao mundo. Tentam pegar no olá homem doméstico e há que meter todas 
as metáforas ao bolso. Assim dez anos sem culpa formada. As autoridades a limparem 
o cu a trinta metros de papel cenário. Pensa-se que faz bem às hemorroides. E tu: já dizia 
um poeta grego que a língua da juventude é a pissa do futuro. Tentas remendar. Não é 
pissa, mas Pisa. Mais sublime. Mais decadente. Mais surrealista... Foda-se. Não cabia 
na cabeça de ninguém ter de aturar aquilo numa hora de ponta, mas a revista filha da 
puta reune todos os documentos do imaginário e engole-os sem mastigar, com aquele 
sorriso amarelo: que a luz vos ponha na puta que vos pariu. Nem mais. Não mudou nada 
em dez anos. Sempre a mastigar a outra coisa. Nunca mais parou de comer desafios. 
Quer dizer está sempre a parar. A pensar na melhor maneira de calcar O risco. Mas a 
coisa coisa não pode ser de outra maneira. A coisa coisa tinha que ser assim assim por 
causa das coisas sem coisa que só a literatura sabe explicar. 


ARO OR 











Jornal de calcada 





Irreverência juvenil provoca 
aglomeração no centro da cidade 


«Mas a liberdade foi o povo que a tomou...!». A discussão era geral, o bur- 
burinho crescia e os ânimos exaltavam-se. A Rua de Santa Catarina, sempre cheia de 
gente, sempre comercial, tornou-se de novo, de repente, em rua de fim de ano, em 
mar de gente, onde quase não se vêem, de longe, as pedras no chão. 





Foi em frente ao Hotel 
do Porto, ontem, pelas 16 
horas, Alguns jovens esten- 
deram um longo tapete de 
papel de cenário, que 
ocupou; ao longo de algu- 
mas dezenas de metros, o 
centro da rua. 

Curiosamente, os primei- 
ros dizeres desse «jornal 
de calçada» referiam-se a 
papéis que por vezes apare- 
cem no chão»... e a que 
não se dá atenção. 

Os transeuntes que se de- 
tinham para ler encontra- 
vam frases aparentement 
sem nexo, palavras corta- 
das, e mensagens escritas 
em forma de funções mate- 
máticas. Frases de téor fi. 
losófico, político ou social. 
Mas, na realidade, quase 
todas continham divagações 
de baixo teor literário ode 
o elemento base era sexo. 

Centenas de pessocs pas- 
sam, detêm-se e percorrem 
lentamente as duas ou três 
dezenas de metros ocupa- 
das pelo cartaz. Cheg:das 
ao final, sentem-se insuita- 
das pelo teor grosseiro des- 
sa «literatura de calçada» 
e arma-se uma discussão 
geral. 

Retiradas ao ritmo habi- 
tua] de pressa e preocupa- 
ção, aos seus negócios ou 
afazeres diários, aprovei- 
tam esse momento para li- 
bertar o seu nervosismo 
quotidiano atirando sobre 
bodes expiatórios à agressi- 
vidade acumulada. 

Foram jovens que escre- 
veram, é a juventude que 
apanha. «Esta canalha no- 
va que vá trabalhar», de. 


! 


| 


sata uma senhora de meia 
idade que se sentiu insul- 
tada nas frases que conse- 
guiu entender. 

Fomo-nos chegando para 
o final do «jornal da calça- 
da» e escutámos expressões 
de condenação. «Que dispa- 
rate! Isto São coisas idio- 
tas». 

Uma senhora passa e per- 
gunta: «O que é isto?» — 
«É uma passadeira, minha 
senhora, pode calcar à von- 
tades—-respondey um cava- 
lheiro que a seguir comen- 
ton: «Isto é obra de garo- 
tos!». 

As pessoas abânam a ca- 
beça, o tom geral é de de- 
sagrado, Um cavalheiro 
apressado, depois de ler al- 
gumas frases ao acaso, pas- 
Sa por nós e lança: «Sabe o] 
que é isto? É a liberdade dos 
Portugueses!» 

Não conseguimos descoê 
brir ainda os autores do 
cartaz. Alguns jovens, po- 
rém, dão abertura ao trân- 
sito, como se de um ritual 
se tratasse. «Deixem passar, 
que isto é para calcar»... 

Um jovem, de louros ca- 
belos compridos, presos com 
uma travessa dourada, ves- 
tindo calça-gabardina de 
um berrante vermelho, em- 
punha um máquina foto- 
gráfica último modelo e, 
junto de nós, comenta para 
um colega as impressões 
que foi colhendo e os co- 
mentários que ouviu: «Isto 
é uma alta intervenção 
poética... estudantil». 

Como se estivesse a ser 
feita uma exneriência ou 
(CONTINUA NA PÃG, 28) 
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Ninguém sabe quem foi (ou foram) os autores, mas estes 

trinta metros de papel cenário. que atapetaram ontem, du- 

rante meia hora, a Rua de Santa Catarina, chocavam, pelas 

suas afirmações irreverentes, a moral de muitos populares, 
“que se envolveram em discussões acaloradas 
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|JURNAL DA CALÇADA 


(CONTINUADO DA PÁG. 13) 


uma observação sobre O 
comportamento psico-social 
do homem da rua. 

Entretanto, ao lado, um 
jovem, vendedor de missan- 
gas. declara: «o tipo que 
escreveu isto no chão é um] 
bêbado», 

Uma senhora envolve-se 
em discussões com alguns 
jovens que ali pararam Co- 
mo todos os outros: «A ju- 
ventude de hoje não tem 
respeito. O Governo é tole- 
rante. Nesse tapete estão 
coisas que uma mulher de 
idade como eu não pode ler. 
O tempo agora é de malda- 
de. Acho que a juventude se 
pode gozar. mas não assim!» 


jovem tinha razão. 

A senhora não desarma, 
porém, Encontra outro ar- 
gumento e lança-o: «Sa- 
bem o que faz falta neste 
pais? Faltam casas para 
abrigar esses rapazes e ra- 
parigas, porque assim não 
andariam por aqui a fazer 
essas poucas vergonhas. Mas 
com rendas a 16 contos, co- 
mo se pode resolver o pro- 
blema da habitação?» 

Alguém. ao lado. desaba- 
fa: «Sabe, o que hoje há é 
liberdade a mais». 


mou a liberdade» — defen- 
de outra senhora. «É que 
antigamente havia o Tarra-, 
fal, o São Nicoiau, a Pide, 


— «Não, o povo é que | 


A Imprensa está na rua 
e os fotógrafos batem cli- 
chés, 

Alertada para o ajunia- 
mento, a PSP desloca-se ao 
local, inteira-se do conteu- 
do do cartaz e começa a 
removê - lo. Imediatamente 
alguns jovens. de múáguina 
fotográfica em punho. co- 
meçam a fotografar a cena. 
A Polícia detém dois de'es 
e condu-los à esquadra para 
averiguações. 

Não há mais «jornal de 
calçada», não há mais ra- 
zão para ajuntamentos. Co- 
meça a dispersão. Enire- 
tanto, rodeados por um gru- 
po de jovens, discutimos o 
sucedido. 


Um jovem intervém: «Não e outras coisas miseráveis! «Se eles querem viver 
vejo onde há ofensa à mo- Mas a liberdade foi o povo nesse mundo fantástico. se 
ral ou ao respeito. A senho- que a tomou, para acabar, eles gostam da droga é Já 
ra sentiu-se ofendida com com isso». E a senhora es- com eles» — conclui vm io- 
quê?» tabelece assim a diferenca vem — «mas havia ali cer- 


As palavras saem-lhe rá- 
pidas, emotivas, em defesa 
da moral e dos bons costu- 
mes de antigamente: «Sabe, 
no meu tempo, nós, rapari- 
gas. também abraçávamos, 
beijávamos e nos divertia- 
mos. Mas era às escondi- 
das. Não vinhamos fazer 
essas coisas para a rua». 
«Onde está a diferença?» — 
responde o jovem. Só porque 
hoje há mais sinceridade e 
se faz diante de todos o que 
antes se fazia às escondi- 
das? A moral é a mesma, 
às claras ou às escondidas». 
E as pessoas riem, porque o 


entre a liberdade como di- 
reito do povo e a repressão 
como corrupção dos regi- 
mes. 

Se a juventude tem os 
seus excessos, sabe também, 
por vezes, ter a cabeça fria. 
Teve-a, pelo menos, uma jo- 
vem que conseguiu quebrar 
a emotividade da discussão 


com uma observação sim-| 


ples: «Por causa de um pa- 
pel no chão há tanto baru- 
ho... a discutir por causa 
disto»... 

O burburinho continua 
imenso, e a aglomeração ca- 
da vez maior, 





tas frases em que eles ti- 
nham razão». 

Uns minutos de insúiito. 
de paragem quotidiana, de 
convivência social e a Rua 
de Santa Catarina voltou de 
novo ao seu ritmo habitual 
de movimento apressado das 
gentes que vendem, com- 
pram, passeiam Ou fazem 
negócios. Quanto aos rt 
vens, verificou-se. depois de 
serem conduzidos ao Co- | 
mando da PSP, serem esta- | 
dantes, € «nada terem a ver! 
com o cartaz». Este toi re- 1 
tirado, porém, por eonter 
frases ofensivas à mora). 
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ARTENEO 
A Revista Filha da Puta 


«Arteneos e «Papas, revistas do Porto 


Os animadores também andam nas ondas com a Rádio Caos 


«Arteneo» e «Papa» 


Dinheiro não têm muito, e 
quando vêm a Lisboa deixar 
revistas em livrarias usam o 
autocarro, que é mais bara- 
tinho. Há tempos traziam a 
Arteneo, que subtitulavam 
«a revista filha da puta»: por 
estes dias chegaram com o 
Papa. Dois números únicos, 
duas aventuras. Catorze 
postos-de venda assegurados 
na capital do desimpério. Os 
preços: Arteneo, 220800, 
Papa, 150800. 

São do Porto, cidade onde 
de há anos a esta parte proli- 
feram as publicações colecti- 
vas de índole artesanal (o fe- 
nômeno merecia ser analisa- 
do e cotejado com o relativo 
vazio da cabeça nacional, lu- 
gar de pessoas que correm 
desenfreadas). No genérico 
da Arteneo, logo a seguir à 
transcrição de uma frase ou- 
vida a um passante em La- 
gos,.reino dos Algarves esti- 
vais — «não te mates que é 
preciso morrer quando a 
morte vier» —, vinham os 
nomes de três editores e 
coordenadores, Dino Gui- 


marães, A. Dasilva O. e Ko- 
nek, estando a «produção» a 
cargo de Kim Oliveira, Zé 
Pires e Adílio Castro. Na Pa- 
pa já se não fala em «produ- 
ção», mas aparece outra 
ponta da meada: a «coisa» 
pertence às Edições N, 
Apartado 602, 4011 Porto 
Codex — quem quiser escre- 
ver (-lhes) faça o favor. Os 
mesmos, e outros com eles, 
estão também de pedra, 
micro e cal no movimento 
das Rádios Livres, com a 
Rádio Caos. Ah ah, um dia 
destes ouviu-se em Gaia! 











O projecto é a liberdade 
absoluta de intervenção, 
com um forte tinta «anar». 
Que as polícias torcem o na- 
riz, viu-se em Março de 1981 
na Rua de Santa Catarina 
quando os «arteneos» desen- 
rolaram frente ao Grande 
Hotel do Porto «um poeta 
com trinta metros de com- 
primento», segundo eles, ou 
«um longo tapete de papel 
de cenário» tipo «jornal de 
calçada», segundo o Janeiro, 
que também apodava a ins- 
talação de «irreverência ju- 
venilr. Ora pois, se o leitor 


e MARQLESA NEGRA 


Edições N 


Uma introdução que provoca um ir- 





não dá uma ajuda 
prando. claro, as revistas —. 
já percebeu que o caos é bem 
capaz de subir pela sua esca 
da de serviço? 


— com- 


PARA ACABAR DE VEZ 

Um grupo de jovens portuenses, que ja lancaram 
uma famosas Edições N, que animaram a «Caos» 
uma radio-livre, e fizeram outras coisas igualmente 
pouco convencionais, aparecem agora com «Ultima 
Geração», publicação (numero único) colaborada por 
um punhado de autores. a começar por Nietzsche. «A 
geração abaixo de verbo», reza o subtitulo. Na contra- 





resistivel suspiro de alívio: “Esta revista 
não se demarca teoricamente das outras 
anteriores. Também não se completam. 
Não há nem progresso nem evolução de 
umas para as outras 3º Trata-se de 
Marquesa Negra, “revista literária, 
número único sem pai nem mãe”. 

Capa negra, Borges envergando “lin- 
gere” (“Borges é O que nos resta no 
fundo”) e um espelho rectangular « 
verdadeiro. Razões para qualquer mente 
empreendedora e curiosa começar à to- 
lhear. Verifica-se que o objecto em mãos 
foi perpetrado no Porto, e que os cul- 
pados se escondem sob pseudônimos. na 
maior parte dos casos. Reúne-se prosa, 
poesia, ilustração: é absurdo destacar 
um texto, diga-se que mantém, do 
principio ao fim, uma curiosa e regular 
irregularidade, que os bons momentos 
compensam os outros que são menos 
felizes. e que se ultrapassou a irreve- 
rência de bolso que normalmente taz 
parte de produções literárias e artesanais 
de grupo. 

Sendo do Porto, não é evidentemente 
fácil encontrá-la em Lisboa. Pode pedir- 
-se à editora, Apartado 602, PORTO 
CODEX. A ler em casa. A praia estraga 
completamente o espelho. 


“Afirma EI uai Coelho 









RB Oo a 


Movimento N, Assuntos estratégicos 
Apartado 602. 4011 Porto Codex 


Já saiu. Procure-a. É filha da «ArteNeo» e 
da «PAPA,. A revista sem cultura. sem litera- 
tura, sem filosofia, sem arte, sem ciência, sem 
política. Mas com tudo. Ou seja: 





Alivia-te belo 
Em cogumelo 
Que à humanidade 
Não vem 
Flagelo! 


E não dizemos mais, senão que o «Movi- 
mento N» veio para ficar e que do buraco que 
o pariu está para sair dentro em breve a «Mar- 
quesa Negra». Ora esperem. . 


capa lê-se: «Para acabar de vez com o seculo XX». 


Mas «Ultima Geração» (Apartado 602, 4011 Porto Co- 
dex) já anuncia tres revistas a publicar. Sera de vez, 








Rádio alternativa 


* Em Santa Catarina 
“u” é que começa o “Caos... 





a 


Os anos 80 trouxeram o sonho das rádios-locais, voz e 
expressão das populações de todo o país. Mas também aqui, 
neste campo, o Porto tomou logo a dianteira, ao abrir a sua 
onda para uma estação que, mais do que querer ser local, quer 
ser — e é — alternativa aos canais oficiais. O nome é Rádio 











Caos. 


em podia ser mais 
«às claras»: Rua de 
Santa Catarina, a 
menina bonita do 
comércio portuense, a rua do 
«Majestic», é ali mesmo que 
funciona, num terceiro andar, 
a Rádio Caos. As novas noites 
do Porto também passam por 
ali, por aquela sala forrada 
com caixas de papelão de 
ovos (para insonorizar 
economicamente o estúdio...), 
onde um grupo de quase 20 
pessoas cumpre o sonho de 
comunicar. Clandestinamente? 
Sim, que ainda está para sair a 
lei definitiva que permita a 
esta cooperativa — 
devidamente legalizada no 
começo deste ano — emitir 
«abertamente» para toda a 
gente e mostrar a alternativa 
às rádios oficiais e 
«localmente oficiais». Então. e 
entretanto, aquele grupo de 


começaram a encarar a 
hipótese de legalização. Hoje, 
o objectivo é só esse: «Temos 
a noção de que criâmos algo 
de novo e queremos mostrar 
mais. Tornâmo-nos numa 
cooperativa para que 
possamos legalizar a estação 
e assumir, a tempo inteiro, a 
alternativa à rádio oficial. 
Desafiando a criatividade, 
procurando uma identificação 
com a zona do Porto, com 
objectivos culturais 
avançados. Desejamos a fatia 
do bolo a que temos direito e 
julgamos que há espaço para 
nós na banda de FM.» Espaço 
para ampliar experiências já 
feitas: emissões sobre jazz, 
música clássica; teatro, 
pesquisa, informação. 
Alexandre Sousa: «Não 
procuramos. imitar ninguém 
nem nos identificamos com 
qualquer tipo de rádio 




























Estúdios do 
Rádio Caos 


instalados) preocupam-se 
agora com a estrutura da 

| cooperativa. «Estarmos a 
formar diversos 
departamentos, tendo o é 
cuidado de criar uma Fe agá 
organização apontada para o 
momento em que pudermos 
emitir legalmente. Criámos já, 
por exemplo, um 
departamento de marketing, 
publicidade e relações 
públicas». Sorri quando se fala 
na palavra «acomodação». 
Afinal, não terá sido esse o 
caminho? «Não, o problema é 
que a energia e a criatividade 
que podemos libertar 
enquanto piratas é muito mais 
bem aplicava se fcrmos uma 
estação legal — e alternativa 
"entinuarmos na 
«e. Assim, 

-» Sistºma e damos 





entram: 3 
avolt rr entro.» 








maita nova troca as noites dos 
bares e das boites pelas 
noites ali, no estúdio, num 
cenário onde cartazes de Leo 
Ferré estão ao lado de outros 
de Beethoven, para dar a outra 
face do FM a uma audiência 
fiel que desde 1980 alinha, 
nos 102 MHz, nas noites mais 
longas da telefonia. 
Agora, na tarde de domingo 
em que o «Se7e» visita a 
Rádio Caos, não há emissão 
no ar. «Estamos a organizar- 
nos profissionalmente, agora 
que somos uma cooperativa, e 
por isso temo-nos preocupado 
mais com a estrutura interna 
aa rádio do que com a feitura 
de emissões. Apesar de tudo, 
continuamos a ter O nosso 
programa de fundo nas noites 
de sexta-feira.» Alexandre 
Sousa, um dos animadores da 
«Caos», senta-se ao lado do 

* emissor da estação, cruza as 
pernas e diz: «ser pirata & ser 
aventureirista — já lá vai esse 
tempo, agora queremos ser 
uma estação de rádio 
alternativa e profissional». 


ALTERNATIVA 


O percurso — nestas coisas 
há sempre um percurso, como 
diz Miguel Esteves Cardoso — 
não foi fácil, como é comum à 
maioria das emissoras 
clandestinas: começaram por 
andar «aos pulos», de casa em 
casa, perseguidas pelos 
serviços dos CTT, enquanto 
emitiam e assumiam a 
pirataria. Depois liberalizou-se 
ligeiramente a onda, deixaram 
de ter grandes problemas, 


Bad Writing 


O grupo Última Geração. do 
Porto. lança mais um dos seus 


produtos onde o bom velho ab- 
jeccionismo revive em toda a 
glória da estirpe. Chama-lhe 
“fanzine poético», embora tenha 
alguma prosa pelo meio. E para 
melhor condimentá-la. e aos 
versos, recorre a ilustrações que 
são publicidade de roupa de ca- 
ma ou de cotio (soutiens. slips. 
camisolas, calções, robes, blu- 
sões, sobretudos), e bem assim 
de malas de mão e carteiras. 

A tábua da última página 
chama os autores pelos nomes. 


“a 


existente, mas posso dar um 
exemplo daquilo que a rádio 
significa para nós. Quando o 
António Sérgio criou o 
programa 'Som da Frente', 
conseguiu, ao fim de certo 
tempo, que o nome da 
emissão ultrapassasse as 
paredes da rádio e se tornasse 
num estilo de música. Hoje, 
quando se diz música 'da 
frente”, está a definir-se um 
estilo, um género, uma forma 
musical. Isto, para nós, é 
representativo das 
potencialidades da rádio, 
quando ela é assumida como 
alternativa, como uma 


corrente inovadora e criativa». 
Na parede, junto ao emissor 
da Rádio Caos, uma folha A-4 
tem esta frase: «Vem aí o 
novo.» 


MARKETING 


Para lá da emissão irregular 
da Rádio Caos, os seus quase 
20 sócios (que conseguiram, 
ao longo destes cinco anos, 
adquirir material no valor de 
cerca de 500 contos, além do 
aluguer da casa onde estão 


«1 Sa Nádio Caos 

«2 O remate para o 
«E stamo-nos 

+ <t, TaDe? 
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De um col? 
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cainão be. 
Quem não sai 
Orcenize-se' Js:"m.s uma 
te:. pia eficaz, :: 55 por tavor, 
incividual. 

vêc se pode levar iudo a um 
consultorio prá crra do 
passivo que resmunga. 
Então dizemos, você está 
cansado de ser comido, 
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Organizador. evidentemente. só 
há um, A. Dasilva O. e mais 
nenhum, nosso velho conhecido 
de viagens-relâmpago a Lisboa. | 
Quanto aos alvos desta Bud 
Writing. onde os erros de portu- 
guês se acumulam e os modis- 
mos nortenhos ficam tal e qual 
— silava, vervo, impossivilidade 
—. são a qckultura em geral e a 
Nova Renascença, a AICA e 
Fernando Pernes em particular. 
O Porto deve achar um piadão. 
* Broche suburbano, nuú- 
mero único. Pedidos para o 
apartado 4602. 4011 Porto 
Codex. Preços: 200500 nas 











Todos à lei da rádio. Descanso do pessoal. Concentração de forças imaginárias para os futuros 
desafios. Final da corrida para a legalização. Lugar décimo quarto em desassete concorrentes pelo 


livrarias. 150500 a mão. ] 
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Porto. Quereis Caos? Mamai aqui! 







“ESTÁ A CIRCULAR 


violado e ainda por cima, em 
vez de fazer prática aos seus 
direitos, pensa que até nisto 
não se pode vingar. À rádio 
emite, emitirá e você tem mais 
uns concorrentes frontais. etc 
Mas não. esta é a sua chance! 
Temos uma boca enorme 
Aberta para introduzir 
projectos Da capacidade 
provada nasce o 
profissionalismo da sua 
competência rotulada, que 
tanto o perturba, o torna 
cidadão capar. 

Seja incompetente Pronto a 
realizar-se pessoalmente e 
fazer frente àqueles que 
sempre o venceram na escola, 
no liceu, na faculdade, no 
emprego. 

Até presidentes fizeram rádio 
livre. 

Seja livre pcrque ouveifaz 
rádio Livre.» 

Pronto, as noites do Porto 
também podem ser isto: um 
saudêvel caos... 









recção 
tónio 

r o peito, tam- 

», número único com 24 


incidente com 


lino Guimarães e a propriedade de Ant 


Oliveira (ou A. Dasilva 0?). O endereço postal é 


! Apartado 4602. 4011 Porto Codex. coi 


aconchegar o Inverno 86-87. A dir 


ardi 
Rádio Caos e também com outra nova publicação, 


«Broche Suburbano», ou jóia de trazei 


tações por minuto em irreverncia e rasgo p 
bém dito «fanzine poético 


páginas e mais colaboração vária, cheia de humor. 


Bor 





| 





PUBLICAÇÕES A MARGEM: 
«Ultima Geração»/n.º 4/5 — Uma das 
últimas publicações que utilizam o hu- 
mor acido e verrinoso como forma de re- 
sistência à institucionalização da cultu- 
ra portuguesa sai cinco vezes por ano 
no Porto e pode ser obtida através de 
Antônio S. Oliveira — Apartado 4602 — 
4011 Porto Codex. O n.º 4/5 de Maio e 
Junho inclui um texto de Ernesto Sába- 
do «sobre a existência do Inferno», um 
manifesto intitulado «Aos Abrigos, Vem 
ai a Ideologia», uma entrevista pouco 
convencional com Alberto Pimenta e um 
suplemento de poesia. a «Naifa», entre 
outros motivos de (algum) interesse. 
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À ACIDEZ DA PALAVRA 





Revista «Última Geração» 


(Mama ha Gu DA 1oezgO 


de novo nos escaparates 


—— TEIXEIRA MENDES 
E Suicídio é o tema do último 
número da revista «Ultima 
Geração». Editada r , Por- 
to por António S. Oliveira, 
existe desde 1983, contina- 
da a uma estética abejcta 
em que se aliam o humor 
negro, os «hapenings» lin- 
guísticos, a ironia e a «Pa- 
tafísica» de 

Alfred Jarry, por cima da 
cabeça dos acontecimentos 
e das modas. Deliberada- 
mente antiliterária, esta 
publicação tem sido um 
espaço de polémica e parece 
já ter ultrapassado a face 
dos baibúcios, continuando, 
de acordo com os seus proce- 
dentes funestos e malicio- 
sos, na sua toada burlesca e 
infernal. 

E claro que, por motivos 
extrínsecos e intrínsecos, 
possui um estilo pesadão, 
excessivo e de raridade, que 
fica acima de quaisquer 
dúvidas. Assim coabitam, 
neste número, poemas fes- 
ceninos, prosas estrábicas 
dignas do professor Ubu-Rei, 
permutas epistolares e filo- 
sofemas perdidosno céu das 
ideias puras. Tratam-se de 
textos que perturbam a 
norma, o equilíbrio. 
E,contudo, uma escrita de 
cordel, ingénua e única. 

Nestes tempos neoconcre- 
tos em que tememos velhos 
perigos e alimentamos pou- 
cas aspirações, «Ultima 
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Geração propõe-nos percorrer 





na dissolução da retórica 
clássica, mormente a oficial 
ouoficiosa, e alguns precon- 
ceitos tradicionais. 

Cientes que a versalhada 
é versalhada, misturam-se 
emdicção erudita os plágios 
em torno de Bataille, Allen 
Ginsberg, Kerouac, William 
Burroughs e Henry Miller, 
explosões verbais surrealis- 
tascomalegorias dantescas 
e eróticas, caso de Gilberto 
Delascariz e os excertos de 
«Diário Intimo de um Filho 
de Lucifer». Também, deam- 
bulações e prosas nessa 
persistência de trocadilhos 
verbais e piadas ao jeito de 





da moda, do sonho, da música 


alguns dos caminhos do teatro, 
vadia e das imagens. 

revista, que poderá fazer ferver 
o sangue dos pós-modernistas 
e reavivar o dos racionalistas 


Uma boa ideia a leitura da 





Hic Habitat Minotauros 


Samuel Beckett, como «Si- 
lêncio» de A. Dagsilva O.. 

Acontece, que certos tex- 
tos, de tão primários, raiam 
pelo grotesco, muito embora 
algumas páginas mais am- 
biciosas, como «Suicídio, só 
literário» de Fernando Guer- 
reiro ou «Na Pequenez da 
Aranha» de José Emilio 
Nélson. 

De facto, «Última Gera- 
ção» comprende a publica- 
ção de 13 textos divertidos, 
supostamente veementes, e 
que desdenham as regras da 
cortesia. Colaboram Alex T., 
Manuel Cândido, José Al- 





enmcvoso soon conoouer vevenusesoososo 











vim Pereira, João Paulo 
pr José Correia da Sil- 
va, Gilberto de Deslacariz, 
Asdrubal Sílvius, José 
Emílio Nélson e Fernando 
Guerreiro. 


Há certamente revistas 
mais amplas e ricas. Ou 
sendo mais preciso: revistas 
que atestam uma mais 
completa falência de discur- 
so (com as devidas excep- 
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31 DE MARÇO DE 1991 


Dez anos depois a coisa coisa é assim a explicação pela literatura. Cheia de filhos a 
fazerem de mortos ao longo da rua Sa. Catarina. Assim assim com a cabeça debaixo do 
braço temos a irracionalidade da nossa cruz transdiegética. Uns para ali. Outros para 
aqui. Casados com a lei de Deus e com a irmã da canhota e com o dedo no cu de quem 
teima em interpretar os sonhos sabe-se lá de quem. O chá gelado corre. A luva de seda 
abre-se o coração. O vestir cor de rosa quando foge. Assim assim com a coisa coisa. Na 
rua os filhos de uns e de outros. A língua de fora a pedir esmola para comprar cigarros 
para o olá homem doméstico que continua preso sem ser ouvido. E nós para aqui na 
nossa sábia província onde Satanás perdeu os três. Semi-nus ou de smoking, o mesmo 
peso das responsabilidades, o necessário cumprimento dos compromissos assumidos 
perante a Escrita. Tudo num ambiente pesado e de cheques sem cobertura. Há que gerir 
a peste por muito artificial. Deixa arder que é mato, quando o sangue chegar aqui, 
mudamos de mesa. Que aborrecimento. Tinha de abrir o pulso em frente de todos. Logo 
hoje que fui à sauna. Abre-se a boca até cerrar os dentes para que todos ouçam e se uns 
não conseguiram escrever uma linha, outros confessam que lá conseguiram escrever 
duas linhas. Prisão de ventre. A coisa coisa não sai. No Majestic as entranhas são postas 
na mesa como um baralho de cartas viciadas. As máscaras cobrem de angústia e 
sofrimento, o rosto, e como estagiários de Fausto aprofundámos a nossa deles 
politicologia. Os seus gestos e a sua personalidade. A sua vontade de viver e de como 
emagrecer sem passar fome. A beleza de uns e de outros e a sua dupla digestão estética 
com o complexo conhecimento do carácter profundo da impotência de uns. Outros 
cagam-se em factores biológicos e nos limites do combate. O jogo chega ao fim e uns 
comem as entranhas dos outros. Estes comem os fígados que a literatura encontrou no 
caixote de lixo junto a um restaurante chinês. Aquele tira, finalmente, o dedo do cu e 
mete-o no nariz e depois como Satanás esfrega o olho. Não se passa nada. Tal e qual há 
dez anos. Uns e outros não se podem ver. Apenas e só na tranformação do objecto 
estético nenhum. 


A.S.0. 
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Sao As SEÍ 








A música moderna em 
revista. Inspirações e 
aspirações, meios e fins a 
atingir pela moderna 

música portuguesa. Agora, 
importante é cumprir 

o ritual, comprar 

sempre, de dois em dois 
meses. 


apartado 4240 * 4004 porto codex 





UTOPIA 


UM ESPAÇO 
UMA 
LIVRARIA PARALELA 


Quando as Livrarias se tranformam 
em supermercados onde a única opção é 
consumir enlatados incomestíveis; 

Quando as leis do mercado,os grandes 
editores e os budas das Letras bloqueiam 
e reduzem o livro a mera. mercadoria 
(lucrativa) que se vende e compra como 
um electrodoméstico ou uma gaita de 
foles electrónica. 

Nós reivindicamos um espaço para a 
UTOPIA, DESAFIANDO O DISCUR 
-SO DOMINANTE DO REALISMO 
PUTREFACTO. 


A UTOPIA é uma livraria paralela onde 
encontrarás o que por todo o lado está 
por baixo do balcão, os textos 
marginalizados pelos críticos e 


ideológicos, tudo o que esteve, está e 
estará no index dos monopólios fazedores 
de ideologia. À 

MAS A UTOPIA E TAMBEM UM 
ESPAÇO DE ENCONTRO, DEBATE E 


DESCOBERTA DE PROJECTOS 
CULTURAIS E SOCIAIS QUE SE 
PRETENDEM COLECTIVOS. 


LIVRARIA UTOPIA 

R. DA REGENERAÇÃO, 22 
PORTO 

TELEFONE: 383 526 





CAIXA POSTAL 


ARTAUD'ART 
R. SÉ Marcelina, 679-08270 São Paulo 
S.P Brasil 


NUVENS, movimento e edições, 
Apartado 235, 2675 Odivelas 
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SOMOS UMA RÁDIO DE PAPEL 





VIDAS 
PRIVADAS 


PÚBLICAS 
edições 


rontamento 






cama 
RUA 
COSTA CABRAL 


PORTO 
PORTUGAL 
O na 


